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EXERCICIO DE 1941

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgâos of.:-ciais, para o exercicio
de 1941, mediante pagamento da inrportância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à Avenida
Rodrigues Alves n. 1, ou u- ediante recoll imento e respectiva compro-
vação, nas repartições arrecadadoras kederais — Delegacias Fiscais,
Alfândegas. Mesas de Rendas, e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto
de 20 C/C: a que teem direito, em duas pl . staçôes semestrais de 283,0.

As assinaturas só vigorarão dentro co exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2." semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa aos assinantes
devem mencionar Js números impressos no alto, ã esquerda, dos
respectivos endereços.
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A Diretoria da Imprensa Nacional determinou, atendendo à
importáncit dos assuntos que constituem, hoje, a Secção III do
"Diário Oficial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro semestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégios
de invenção, registos de marcas de indústria o comércio, encon-
trará, deste modo, à venda, á Avenida Rodrigues Alves n. 1. na
Secção de Vendas e no posto do Ministério do Trabalho. os exem-
plares, editados no ano em curso, ao preço de 200 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe foram feitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial.
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Dkisão do Funcionário Público — Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento.

Cihnsellm Nacional de Aguas e Energia Elétrica.
Departaim..nto de Imprensa e Prepaganda.

Stantsrratu.ks DE EsTaDo:

Mini•lério da Justiça o Negócios Interiores — Expediente de Clabi-
ne:e do Sr. Ministro e da Imprensa Nacional.

Ministétio da Educação e Saude — Expediente do Departamento
Nacional de Educação da Divisão do Ensino Comercial e da
Divisão do Ensino Industrial.

Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal. da
Diretoria das Rendas Infernas, do Conselho Superior de Tarifa,
da Diretoria da Despesa Pública, da Diretoria do Domínio da
União. da Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do
Imposto de Renda. do Primeiro Conselho de Contribuintes e da
Comissão Encarregada fia Liquidação da Divida Flutuante.

Ministério it aMarinlia — Expediente da Diretoria do Pessoal.
Ministério da Guerra — Expediente do Exulo. Sr.' President

República, do Sr. Ministro. da Direloria de Fundos do Exército
e da inspetoria Geral do Ensino.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria
de Contabilidade. do Serviço do Pessoal e da Diretoria ltegimial
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

inisb ;rio da Ag ricultura — Expediente do Departamento de Admi-
nistração, da Divisão do Pessoal. do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ani-
mal. do J)epartamento Nacional da Produção Mineral. (10 Con-
selhn Nacional de Pesca e do Serviço de Economia Rural.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço do Comunicações, do Serviço do Material. do Departamento

-Nacional do Trabalho e do Conselho Nacional do Trabalho.
Rendas Públicas — Parte Comercial — Editais e Avisos — Sociedades

Anónimas — Sociedades Civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.891. os 20 DE DEZEMBRO DE 1910

Dismie sobre os sorteios de imoreis reel .::ados pelos clubes de nier-.
cederias c dd outras proridéncies.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
e art. 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 (-k- clubes de mercadorias possuidores de carta-patente
expedida nos termos do Decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917. e
alterações constantes dos Decretos-leis as. 855, de 12 de novembro
de 1938i e 2.128, de.19 de julho de 1940, que distribuirem imoveia

como prémio:3 de sorteios, ficam obrigados' a fazer prova da oxiso-ewia
dos imoveis a sortear.

Art. 2.0 Até dez dias uteis antes daque:e que foi mircat• para a
realização do sorteio, os interessados, em petição revestida das for-
malidades legais, indicarão aos delegados fiscais, nos Estados, e ao
diretor das Rendas Internas, no Distrito Federa:, o local em que se
acham situados os imoveis que vão ser objeto do sorteio, espedrica-
1'50 seu valor e, bem a:ssim, farão a prova de propriedade dos meso-..)4
imoveis.

Parágrafo único. Os delegados fiscais e o diretor das IteniPie
húmus, sempre que julgarem neces.sário, providenciarão para qms
fique esclarecido se o valor atribuido aos itnoveis pelos interessados
guarda conformidade com o valor prometido nos planos de 64)rte:o.

Art, 3.0 Se, por motivo de ordem ou técnica comerciais, ainda
não houver sido adquirido o iinovei, os interessados. dentro do timo
a que alude o art. 2.0, depositarão nas delegacias fiscais ora no T--
ouro Nacional, em dinheiro o valor atribuido ao prêmio no plano

respect ivo
§ 1 .0 Esse depósito, que está isento de quiCquer desconto, não

vence juros e será restituido, de logo, no caso de não haver presta-
mista contemplado no sorteio.

§ 2.0 No caso de haver prestamista contemplado, a resli:iiição sa5
terá lugar depois que o mesmo houver entrado na posse do hook-,d,
o que se provará mediante a transcrição, no competente oficio, da
respectiva eseritura. is:al niio ocorrer no prazo de 00 dias, o de-
pósito será adjudicado ao prestamista contemplado, cass.sando-se,
seauida, a carta patente.

Art. 1.0 Na auséncia da prova de existi-meia dn prémio, do dere1-
silo do seu valor ou, ainda, quando for apurado que o prêmio a sor-
tear é de valor manifestamente inferior ao prometido no piano ies-
pectivo, será sustada a realização do sorteio, cumprindo à autoridade
administrativa remeter o processo ao diretor geral da Fazenda Nat' io-
nal, para as devidas providacias.

Parágrafo único. De alo que sustar a realização do sorteio, ca-
berá recurso para o diretor geral da Fazenda Nacional, dentro
prazo de 20 (vinte) dias contados da ciéncia do ato.	 60 (aessenta),
da sua ptiblicacão no jornal oficial, sob pena de perempção.

Art. 5.0 Seja qual for o artigo de comércio que o clube de mer-
cadorias explore e o número de prestamistas, o snrteio será próprio
e se efeluará na sede do estabelecimento ou, em caso de impedimento
no local que fór autorizado pelos deleeados fiscais, nos Estados, e
pelo diretor das Rendas Internas, no Distrito Federal. O sorteio seva
público e terá a asaiaténeia obrigatória do fiscal designado.

Art. GP Serão responsabiljzados e dispensados os fiscais de Nu.
bes do mercadorias que silenciarem sobre a ocorrénein fie itregula.
ridades que importem em prejuizo dos prestamistas e das quais, em
raz5c, do cargo, devam ter conhecimento.

Art. 70 — Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1010, 115. 0 da Indepenc.éneia e

52.0 da República.
Guria.to VAansa.

A.	 Sonzo eoc4.

DECRETO-LEI N. 2.892 — DE 20 Lil DEZENIDDO DF. 1910
Autoriza a promoção dos atuais Mpirantes a Intenderte+..Mtv•iii

posto de 70 Tenente Intendente Mirai

O Presidente da República, usando da ali ibuição une ihe "Art.
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 Os atuais Aspirantes a Intenderdes Navais pr)-
movidos ao posto de 20 Tenente Intendente Naval. fica-do come ex-
cedentes ao respectivo quadro e sendo nele incluidos, s medida que
se verifitarem vagas.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910, 119 0 da Independénetie 52 da República.

Ilenrigne ,t f:tillhern.

mi:RETO-LEI N. 2.893 — ua *20 Dir. nEzEaituto De 1950
Considero o Coronel Médico Dr. João Muni.: /Jarreto de Aroy", "Pa-trono do Serviço de VelerindrIt do E.réreito -

O Presidente da Republica, usando da atribuição g el . , 1.! con.fere o art. 180 da Constituição. cons.ifleaindo

Que o Coronel Médico Dr. João Miiniz barroto de Araglo,
vante sua carreira militar,.pritou ao Exército assinalados 4.i?rvio.j.
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eensagrando à, Neterinária militar persistentes e eficazes esforços
pára a fundação e desenvolvimento do respectivo serviço, decreta:

Artigo único. É coneiderado '"Patrono do Serviço de Veteriná-
ria do Exército" o Coronel Médico Dr. João Muniz Barreto te Aragão.

Rio de Janeiro,. 20 de dezembro de 1910;-119 da Independência
e 520 da República.

Ministério da Justiça e Negócios interiores
DECRETOS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDE= DA REPÚBLICA - RESOLVE

NOUEAR :

De acordo eont o art. 226, do Decreto-lei n. 2.035, de
27 de fevereiro de 1940:

Dinorah Nunes dos Santos para exercer, interinamente, a função
de Escrevente auxiliar do Escrivão da 2.° Vara de Família da JUA,-
Liça do Distrito Federal.

TRANSFERIIt A PEDIDO

Nos termos do art. 227, do Decreto-lei n. 2.035, de 27
de fevereiro de 1940:

O escrevente juramentado Adolpho Mattos Filho, do 20.° para
o 23.° Ofício do Tabelião de Notas do Distrito Federal;

O escrevente juramentado Adolpho Meurer Ripper, do 5 •0 para o
3.° Ofício de Distribuidor da Justiça do Distrito Federal;

O escrevente juramentado, Jacyr Teixeira de Araujo, do 16.°
para • 22.0 Oficio de Notas da Justiça do Distrito Federal.

" CONCEDER EXONERAÇÃO :

De acordo com o art. 93, §_1.0, alínea a, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.005, de 1940,
da Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, a Hermes
Wenceslan de Oliveira Wien, do cargo da classe D, da carreira 'de
guarda civil, do Quadro II, do Miniseério da Justiça e Negócios In-
teáores, que ocupa interinamente.

CONCEDER REFORIIA

Nos termos do art. 80, letra n, do Regulamento ap rova-
do pelo Decreto n. 3.273, de 16 de novembro dtt
193e:

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Fede/rad, Manuel Florêncio. visto. ter sido julgado inváiido e in-
capaz para o serviço militar e contar 15 anos, 5 meses o 15 dias no
mesmo serviço.

,/,NDULTAR :

Usando da atribuição que lhe confere o art. 75, letra f,
da Constituição Federal:

Á vitela do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Es-
tado do Amazonas e atendendo a que o sentenciado Benedito. Mar-
ques e Oliveira já cumpriu mais de 4 anos e meio da pena de :7
anos e 6 meses de prisão simples, grau médio do art. 294, § 2.0,
combinado com o art. 409 da Consolidação das Leis Penais, que lhe
foi - imposta pelo Tribunal do Juri de Maná.us e confirmada pelo Tri-
bunal de Apelação do Estado, o referido sentenciado do rego da
mencionada pena;

-
Atendendo a que o sentenciado Benedito Camilo de Almeida já

cumpriu 8 anos da pena de 12 anos e 3 meses de prisão simples,
que lhe foi imposta pela Tribunal do Juri da Comarca de Curvelo,
no Estado de Minas Gerais, o referido sentenciado do resto da men-
cionada pena;

A vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Es-
tado do Paraná e atendendo a que a sentenciada Catarina Maria da
Rocha já cumpriu mais de 2 anos e 8 meses da pena de 12 anos de
prisão celular, grau mthimo do art. 294, § IP, da Consolidação, daes
Leis Penais, que lhe foi imposta 'pelo Tribunár do Juri dá .comerca
de São josé dos Pinhais, no referido•Estadn, a'referide sentenciada
do resto da mencieaada pena;

Atendendo a que o sentenciado José Pedro doe Santos Já cum-
priu mais de 19 anos da pena de '30 anos de prisfie celulae, ,grau má<
elmo do art. 25)1, § 1.0 da Censolidação dai teia Penais,/ mie foi
condenado pelo Tribunal do eine da comarca de Ilheus, no 'Estado da
Baia, o referido sentenciado do resto da mencionada pena.

COAIUTAFt :

Usandn da atribuição que lhe confere o art. 75, letra f,
da Constituklo Federal:

A vista do parecer favor vel do Conselho Penitenciário do Es-
tado de -São Paulo e atenclendc a que o sentenciado Geraldo Silva já
cumpriu mais de onze anos da pena de 25 anos e 6 meses de prisão
celular, grau sub-rellexlmo . do art. 294, § 1.0, da Conselidaçãu das
Leis Penam a que foi condenado pelo Tribunal do Juri de Cam-
pinas, naquele Estado a referido pena para 21. anos de prisão celu-
lar, grau médio do citado dispositivo , da mencionada Consolidação,

Á vista do parecer favorá eel do Conselho Penitenciário do Es-
tado de Minas Gerais e atendendo a que o sentenciado João ceardes
Sobrinho já cumpriu cerca de a anos da pena de 16 anos e G meses
de prisão celular, gráu eubméd o f'o art. 294, e 1.0, da Consolidação
das Leis Penais, a que foi condi nado . pelo Tribunal do Jur4 da cidade
de Aimorés, no aludido Estado, a mencionada pena para 12 .anos
prisão celular, gráu mínimo c o dispositivo citado ea mencionada
Consolidação.

-
Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário rio Es-

tado de Pernambuco e atenderei . ) a que o sentenciado João Coloia da
Silva já cumpriu mais de 2 anos e 9 meses da pena de 9 anos e 4
meses de prisão simples e multa ee 20%, grau máximo do art. 350,,
combinado com o art. 409 da Consolidação das Leis Penais, a que foi
condenado, em julgamento singular, pelo Juiz de Direito da comarca
de Belo Jardim, naquele Estado a referida-pena para 5 anos e 10
meses de pregão simples, grau nédio do art. 356, combinado com os
arte. 357 e 358,-ea mesma Cons eidação.

Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do Es-
tado de São Paulo e atendeneo a que o sentenciado José Francisco de
Oliveira já cumpriu mais de um terço da pena de 15 anos de prisão
celular, grau médio do art. 294, e 2°, da Consolidação das Leis Pe-
nais, a que foi condenado pelo Iribunal de Apelação do Estado, que
modificou a eecisão do Juri da comarca de Ribeirão Preto que havia
cominado a dita pena no. grau submáximo do mesmo artigo, a refe-
rida pena para 10 anos e 6 ineets de. prisão celular, grau submédia
do citado dispositivo da mencionala Consolidação.

Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do E-
todo de Pernambuco e atendendo x que o sentenciado Manoel Adelino
da Silva já cumpriu mais de 4 c nos e meio da pena de 12 anos e
3 meses de prisão simples, grau :ubméreio do art. 294, § 2 0, combi-
nado com o art. 409 da Consolida ;ão das Leia Penais, a que foi con-
denado pelo Tribunal de Juri de comarca da Nazaré, naquele E e

-Lado, a referida pena para 7 anos de prisão simples, grau mínimo da
citado dispositivo da mencionada Consolidação.

Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do Es-
tido do Rio Grande do Sul e atereendo a que e sentenciado Tomas
Nunes de Casto já cumpriu cerca d( 4 anos e meio da pena de 15 arme
de prisão celular, grau médio do ert.294, § 2.0, da Consolidação das
Leis Penais, a que foi condenado, em grau de recurso, pelo Tribunal
de Apelação do aludido Estado, o mal reduziu a pena de 17 anos e
6 meses impostas pelo Juri de Sartiago de Boqueirão, a mencionada
pena para 12 anos de prisão celular.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO

eia conformidade dos Decretos ns. 6.948, de 14 de maio
de 1908, 2.004, dr 26 de novembro do mesmo ano
e Decreto-lei n. ::89, de 25 de abril de 1938, afim
de que possa ge:ar dos direitos outorgados peld
Constituição e leis do Brasil:

A Joaquim Korngut, natural da Auseria, nascido a 4 de fevereiro
de 1883, filho de David Korngut e de Carolina Korngut, casado, re-
sidente no Estado da Baía.

Na conformidade dos et 2.° e 30 do art. 40, do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de .1939, afim de que
possam gozar dos direitos outorgados pela Coneti-
feição e leis do Brasil:

A Francisco Ferretti, natural da Itália, nascido a 6 de novembro
de 1877, filho de Miguel Ferretti e de Rosa Lavieri, casaee, residente
no Estado de'São Paulo.

A José Luiz Braz, natural de Po?tugal, nascido a 24 de julho de
1878, filho de Joaquim Braz e de Jusela Luiz, casado, residente no
Estado de São Paulo.

I

A José Pedro Chinita, natural els Portugal, nascido a 26 .de ou-
tubro de 1878, filho de Francisco Jisé Chinita e de Esperança de
Jesus, viuvo, residente no Estado de São Paulo.

• GETULIO 'VARGAS.

Eurico g. Dutra.

e
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A. Joifé.Lázaro,natural	 ~eido a 30 de marco de
1870. filho t'ee Manoel Pires e de Maria Josefa, casado, resid Cli,e 110
E.stado de) São Paulo.' e	 I -

A* Jo.sé Morae Iia itim. natural da E-riaelea. nascido a 20 de agos-
to de 1877, filho de Antonio 'Moraes Palonas ele Maria Bailou Fer-
landes, casado, residente no Estado de São Pau:o.

A Joaquim Venancio dos Sat e los. mimai (19 Portugal. nascido a
:3 de dezembro de 1873, filho d Venancio Ardi° e de Marcelina

trislovão, casado, residenle nesta Capital.
A Luiz Angelo Sperali, natural da Sriiça. nascido a 31 de dezem-

bro de 1877, filho de João Sperati e de Isabel Grine, casado, residen-
te no Estado de São Paulo.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

RE-MovElt A PEDIDO:

De acordo com o art. 71, Prni I. do Decreto-lei n. 1.713.
tle 28 de outubro de 1939. combinado cont o ort.
do Decreto-lei p . 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Antonio Avelino de Lima, ocupante dd carga da classe C, da car-
reira de Servente, do Quadro Permanente, da Miiiis! crio da Fazenda.
da Recebedoria Federal de São Paulo, para a Alfândega de Manaus.
no Estado do Amazonas, preenchendo o claro existente na lotação, em
virtude da aposentadoria do respeclivo titular, Tiago Apolinário
Wanderley.

Hermes Franco, ocupante de cargo de Escrivile da Coletoria das
Rendas Federais ern Tarninirito (5..a classe). no Estado de Minas Ge-
rais, para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Con-
selheiro Pena (5.a classe), na ineSina Estado, criada pelo Decreto-lei

2.288, de 7 de junho de 1910.
Ilenrique Ribeiro Braga, ocupante do cargo da classe E, da car-

reira de. Polícia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda. da Alfândega de Vitória. no Estado do Espírito Santo. para a
Alfândega de Santos, no Estado de São Paulo. preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da transferência do respectivo titular,
Pedro Freire Oliva.	 e

Jairo Pirnentel, ocupante des cargo de Escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em São Domiugos do Prata (S.a classe), no Estado de
Minas Gerais, para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais
em Campestre (S.a classe), no mesmo Estado, vago em virtude da pro-
snoção de José Salustiano Loyola.

Maneei Belarmino de Oliveira, ocupante do cargo da classe B. da
carreira de Marinheiro. do Quadro Suplementar, do 'Ministério da Fa-
?onda, da Mesa de Rendas de Angra dos Reis una a Alfândega do Rio
sts janeiro. preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da
demissão do respectivo titular, Pedro Alcantara dos Santos.

Oscar Pires de Castro. ocupante do cargo da classe 12, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Suplementar. do Ministério da Fa-
zenda. da Recebedoria do Distrito Federal, para a Alfândega da Par-
nailen. no Estado do Piauí, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da remoção do respectivo titular, Osvaldo Bafa da Costa.

REstovea " gx ornocte-:

No interesse da administração. de acordo com o art. 71.
item 1. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1930, combinado com o art. 1.0, do Deerclo-lei nú-
mero 1.795. de 22 da novembro de 1939:

Alexandre Pedro de Alcantara, ocupante do cargo da classe A. da
carreira de Marinheiro. do Quadro Suplementar. do Ministério da Fa-
zenda, da Mesa de Rendas Alfandegada ch.. São Cristovam. no Estado
de Sergipe, para a Alfândega ele Maceió. nu Estado de Alagoas, pre-
enchendo o claro exislente na lotação, em virtude da aposentadoria
do respectivo titular, Candido Pereira da Silva.

José Moacyr de Mendonça. ocupante do cargo de Escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em São Francisco (5. a classe). no Estado
de Sergipe, para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em
Itabaianinha (5.a classe), no mesmo Estado, vago em virtude da exo-
neraçãe do respectivo titular, Aloisio Guimarães de Carvalho.

Jorras da Costa Voa, ocupante do cargo da classe II. da carreira
de Oficial Administrativo. do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda. da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Piauí.
para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baía, pre-
enchendo o claro existente na lotação. em virtude da aposentadoria
do respectivo titular, Alexandre da Costa Nunes.

• —
• Mario José da Mola ocupante. do cargo de Escriv .ãs, ela ColeLoriss

das Rendas Federais em União da Vitória (1.a classe). 0.) Estado do
Paraná, para cargo •iciéntico .na Coletoria das Remias Federais ecoei
Cainhará Ma classe). no mesmo Esla'do. vago em 'virtiole da rennesão
do respectivo Ulular. Augusto Ribeiro de Moura.

Manoel Lima de Oliveira, ocupante do cargo ela classe 1, da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministérie tia Fazen-
da. da Mesa de Rendas Alfandegada de São Cristovam, &dado do
Sergipe, para a Alfíit ylega de Maceió. no Estado de Alagesas, preen-
rhendo o claro existente na lotação,- em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, Pedro de Alcantara

Sebasliüa Pereira da Silva Coelho ocupante do cargo da classe E.
da carreira de Escriturário. do Quadris Permanente, do Ministério da
Fazenda. da Alfândega de São Francisco, no Estado de Santa Catarina,
para a Mesa de Rendas Alfandegada de Angra dos Reis, preenchendo
o claro existente na lotação, em virtude da vaga criada pelo Decreto.
lei n. 1.817, de 7 de dezembro de 1939.

PII01n10VER:

'0 Escrivão da ia Coletoria das Rendas FeJerais cru Barbacena
(3a classe), no Estado de Minas Gerais, Antonio Augusto Itaeta a Co-
letor da mesma exatoria, vago"tm virtude da aposentadoria do respe•
clivo titular. Alvaro Meniconi,

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Jevitinhonbs
(5a classe). no Estado cie , Minas Gerais. Acirrei° Batista de Souza a Co-
bolor das Rendas Federais em Monte Azul (6a classe), no mesmo Es.
lado, vago em virtude da remoção do respectivo titular. João Gonçal-
ves Dias Primo.

'0 Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Rio Pardo (61
classe). no Estado de Minas Gerais. Conrado Augusto da Roeha a Co-
letor da mesma exatoria, vago em virtude do falecimento do respectivo
titular, Clementino Alexandrino Borges.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais cili Rio Negro
classe). no Estado do Paraná, Cesãrio Dias de Almeida a Coletor
mesma exalaria, vago etrivirtude da aposentadoria do respectivo ti-
tular, Evaristo Martins. •

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Encruzilhada (54
classe, no Estado da Baía. Delormindo Prates n Coletor da mesma cera-
toda, vago em virtude da promoção do respectivo titular, oswaldo
Celso de Carvalho.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Guarará Coa clas-
se), no Estado de Minas Gerais. Joaquim Ferreira Leite sonho . para
cargo idêntico na Cipletorm das Rendas Federais em Muriné (l a classe),
no mesmo Estadp, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Américo Pinto Fernandes,

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Piranga (5 a clas-
se), no Estado de Minas Gerais, Joaquim Lana Guimarães siara cargo
idêntico na Coletdria das Rendas Federais em Rio Branco na classe);
no mesmo Estado, vago em virtude da aposentadoria dee respectivo ti-
tular, Jose Luiz dos Santos.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Mulet (54
classe), no Estado do Paraná, José Antonio de Oliveira Moreira pari
cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em União da Vi-
tória (I a elasse), no mesmo Estado, vago em virtude da remoção do
respectivo titular, Mario José da mota.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais etre Topaciguára
(5a classe), no Estado de Minas Gerais, João Galdino Matnede a Co-
letor da mesma exatoria. vago em virtude do falecimento do respe-
ctivo titular, Antonio Mota Soares.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Francisco Si
(tia classe), no Estado de Minas Gerais, Nair Sampaio de Oliveira,
a Coletor das Rendas Federais cru Espinosa (5a (*lasse), no mesmo
Estado, vago em virtude da remoção do respectivo titular. Maneei
Tolerai uru,

O Coletor das Rendas Federais em C:repeli:dia (da classe). no
Estado de Minas Gerais, Pio Barbosa de Abreu para cargo idêntico
na Coletoria das Rendas Federais em Cássia (5a p iasse), no mesmo
Estado, vago em virtude do falecimento do respectivo titular. Ilidio
Pinto cie Andrade.

NOMEAR:

O ajudante de Despachante Atitlaileir., Pino ir Al1andeg.1
Santos. no Estado de São Paulo, Francisco Vieira eia Fonseca par.) o
lugar de Despachante Aduaneiro junto a recostou AU:Ilides).

Dc acordo com o a.rligo 1 i, item 111. tetro "it", combi-
nado com o artigo 17, do Decret ,t-lei n. 1.713, de
28 de outubro df? 1939:

..lntonio de Melo Lima, para exercer, interinamente, o caro
de Es,crivão da Coletoria das Rendas Federais ein Coração ele Jescra
i (6a classe), no Estado rir' Minas Gerais, sag° em virtede ds fa'eet-
'Mento do respectivo titular, João N'ieira da Silva.
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De acordá com á artigó 14, ',tient ill,'Ietra "b", combi-
, nado çona o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de

'	 dé 'outubro de. 1939:	 1

Fenelon de Carvalho, 'dera 'exerce, ' Interinamente, • o carga de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Jacul (68 classe). no
Estado de Minas Gerais, vago em virtude da remoção do respectivo
titular, Carnot Alvarenga.

Geraldo Corrêa Goulart, para exercer, interinamente, ,o cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Antonio Dias (6a
classe), no Estado de Minas Gerais, vago em virtude da remoção do
respectivo titular, João Costa Valadão.,

Moacir Barreto de Rezende Braga, para exercer, interinamente,
o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em São João
Evangelista ( 68 classe), no Estado de Minas Gerais, vago em vir-
tude da remoção do respectivo titular, Nenvton Alves de Souza.

Salva de Magalhães Barbalho, para exercer, interinamente, o
rargct de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Virginópolis
1( 5" classe), no Estado de Minas Gerais, vago em virtude da promo:-
çiro do respectivo titular, Gerardo Nunes de Souza.

DESIGNAR:

De acordo com o artigo 86, do Decreto-lei a. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

João- Fernandes de Brito, ocupante do cárgo da classe 3, da car-
reira de Contínuo, do Quadro Suplementa!, do Ministério da Fa-
zenda, para exercer a função de Chefe de Portaria da Alfândega de
Manaus, no Estado do Amazonas', do Quadro Permanente, do mesmo
Ministério,

reira de Continuo, do Quadro Suplementar, do Ministério- da Fa-
Jorge Rodrigues Nunes ocupante do cargo da classe "E", da car-

zenda, para exercer a função -de Chefe de Portaria" da Alfândega de
Corumbá, no Estado de Mato Grosso, do Quadro Permanente, do mes-
mo Ministério. 	 e

APOSENTAR:

lie acaro.° com o artigo 196, item 1, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que-consta do processo n. 100.874-40, da "Se-
trataria de Estado dos Negócios da Fazenda, Erasmo Augusto Alves
no cargo de Coletor das Rendas Federais em São Manoel, no Estado
de S'no Paulo.

Tendo em vista o que consta do processo n. 100.872-10 da Se-
trataria de Estado dos Negócios da Fazenda. Joaquim Manoel da Luz,
no cargo de Coletor das Rendas Federais em Redenção, no Estado de
São Paulo.	 -

Tendo em vista o que consta do processo n. 100.201-40 la Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Arnaldo do Matos, no
cargo da classe T. da carreira de Oficial Adminisicative, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 79.937-40 da Se-
cretaria do Estado dos Negócios da Fazenda, Lourival Ferreira de
Azevedo no cargo da classe 2, da carreira de Continuo, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 101.107-40 da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Marcos Hugo Praum
cargo da classe 16, da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Fazenda.

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1940

O PhESIDENTE DA REPÚBLKIA RESOLVE

Nova:AR:

- O Capitão de Corveta, Hugo Bussmeyer Caminha, para Coman-
dante do Contra-Torpedeiro %Piauí"; 	 •

O Capitão de Corveta Edmundo Jordão Arnorim do Valia, para
Oxercer as funções de Agido Naval junto â Embaixada do Brasil, em
¡Washington,

Exornassol;

O Capitão de Corveta Jorge Ferreira Landim do* Comando do
Contra-Torpedeiro "Piauí"; -

O Capitão de Corveta, Olavo de Araujo, da g runeões de Adidd
Aaval junto à Embaixada do Brasil, em Washington.

Deiehibrodé 'ID40
-- —

Tendo em vista o pie consta ao processo n. 7.281,
1940, da Secleetarià da 'Marinha' ~aloé exonerar:

João Pinheiro dos Prazeai, do 'cdrgo de "Priafeãor", padrão G,
do Quadro Suplementar, de Mn stério da '11):ártidia, que oeu ps iate-
rinamente;.

Waldemar Torres dá Costa, do cargo de "Professor". padrão G,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, que ocupa inle-
terinamente.

PROMOVER POR MERECIMENTO:

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão de Corve-
ta, o Capitão Tenente Eurico Peniche;

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão de Mar e
Guerra, o Capitão de Fragata A lalberto Cotrim Coimbra;

No Corpo de Oficiais da Arm ida, ao posto de Capitão de Fragata,
o Capitão de Corveta Paulo Nogueira Peido;

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão de Mar e
Guerra, o Capitão de Fragata Flavio Figueiredo de Medeiros;

•	 No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Vice-Almirante, o
Contra-Almirante Ame-rico Vieira de Mello;

No Corpo de Oficiat-s da Arm tda, ao posto de Contra-Almirante,
o Capitão de Mar e Guerra Adalb(rto Landim.

Piso MOV ER , POR A NTIGI ODAt, E :

NG Corpo de Oficiais da Armada, ao poste de Capitão Tenente, o
1 0 Tenente Alexandrino de Paula Freitas Serpa;	 •

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão de Fragata,
o Capitão de Corveta Alfredo Saicenê silva:

No Corpo de Oficiais da Armaia, ao posto de Capitão de Corve-
ta, a Capitão Tenerte Lincoln Ciutodio Nunes;

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão Tenente, o
10 Tenente Carlos Natividade.

' APOSENTAR.:

De acordo com o art. ,196, item 11, do Decreto-lei na-
mero 1.713, de 2A de outubre de 1939:

Tendo em viste o que consta do processo n. 3.364, de 1940, da
Secre,znria da Marinha, Alfredo Ge Almeida Morais, no cargo da
classe -Ir, da carreira de Operária do Arsenal, do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Marinha.

Tendo em vista o que consta\ do processo n. 6.237, de 1940,
da Secretaria da Marinha, Joaquim ilachado, no cargo da classe "F",
da carreira de "Foguista", do Quadro Suplementar, do lkiinistério da
Marinha.

-Tendo em vista o que consta dc processo n. 8.214, de. 1910, da
Secretaria da Marinha, Joaquim Cardoso Gaspar, no cargo da clas-
se "H", da carreira de "Operário de Armamento", do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Marinha.

CONCEDER A POSENTADORI A :

De acordo com o art,	 alínea b), do Decreto-lei n g-
mero 1.713, de 28 de outubro 1939:

Tendo em vista o que -consta d.) processo o. 7.525, de 1940,
da Secretaria da Marinha, a Fredmico Aranda, no cargo da clas-
se "F", da carreira de "Operário de Arsenal", do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Marinha.

APROVEITAR

De acordo com o art. 13i, do Decreto-lei 11..1.713, de
28 de outubro de 1919:

Hélio Saião de Bustamaute, lente substituto vitalício da cadeira
de Física, da Escola Naval, em disponibilidade, do Ministério da Ma-
rinha, no cargo de Professor- Catedrático, padrão "K", do Quadro
Permanente, do Ministério -da Marinhe, vago em virtude do faleci-
mento de Adolfo José de Carvalho Del.Vecchio.

MANDAR AGREGAR AO RESPECTIVO CARGO:

Nos termos da letra g) do art. 20 do Regulamento
aprovado pelo Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro
de 1938:

O Vice-Almirante do Corpo de Ofi3iais da Armada, Carlos Au-
gusto Gaston Lavigne, visto ter sido pesto à disposição do Ministé-
rio das Relações Exteriores, para o dessmpenho de comissão de ca-
ratar Fintar.
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11'.11ÁNSFEElln:
„	 •	 ,

De conformidade com o disposto na letra b), do art. 11
e art. 32 parágrafo único do Decreto-lei n. 197,
de 22. de janeiro de 1938; Decretos-leis ris. 2.567
e 2.636, respectivamente,-de 6 e 27 de setembro de
1940; Decreto n. 6.313, de 20 de setembro de
1910 e Lei 27. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927.
modificada pelas de números 51 e 287, de 14 de
maio de 1935 e 28 de outubro de 1936, respecti-
vamente:

Para a Reserva Remunerada, no mesmo posto, o Capitão de Mar e
Guerra — Tancredo Tillemont Fontes, percebendo o soldo de Contra-
Almirante, mais vinte e uma (21) quotas de cinco por cento (5 %)
sobre o dito soldo, respeitadas, porem, as restrições impostas pelo
art. 33 do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, -e mais o
acréscimo de trinta e cinco por cento (35 5 . ) sobre o soldo de Ca-
pitão de Mar e Guerra, que lhe foi concedido pelo Decreto ri. 1.57-1-A,
de 10 de dezembro de 1910, visto contar quarenta e cinco (15) anos,
dez (10) meses e quatorze (11) dias de serviço.

ItEFORmAR:

De conformidade com o disposto /WS artigos 15. § 1°,
letras a ) e d). 29, letra h) do Decreto-lei n.
de 22 de janeiro de 1938, e Lei n. 5.167-A, dc
janeiro de 1927, 711	 icad a pelos de mi meros 51.
de 14 de maio de 1935 e 287. de 28 de outubro de
1936:

O marinheiro ri. 1.959, 1 a classe — Mli. do Corpo do Pessoal
Subalterno da Armada, Roberto Ferreira da Silva, na mesma gra-
duação percebendo os vencimentos da atividade, visto contar mais
de dez (10) anos de serviço e ter sido julgado definitivamente in-
válido para o serviço da Armada, por sofrer de moléstia Mei:travel
e contagiosa.

De yonforinidade com o disposto nos artigos .15. letra a),
§ 1°, letra e) e 29, letra i). do Decreto-lei n. 197.
de 22 de janeiro de 1938; art. 80 do Decreto nú-

mero 20.536, de 20 de outubro de 1931 e Lei fluí--

mero 5.167-A, de 1 .2 de janeiro de 1927, modifica-

da pelas de 711;111 evos 51, de 11 de maio de 1935
e 287, de 28 de outubro do 1936;

O fuzileiro naval, n. 1.793 — Cabo — Mathens dos Santos, na
mesma graduação, percebendo quatorze (14) trigésimas partes dos
respectivos vencimentos. visto conbui t PPM' ( 13) anos, oito (8) me-
es l! onze (I1) dias de servieo e ter sido jelgado definitivamente

inválido para o serviço da Armada.

De conformidade com o art. 15, letra d), do Decreto-
lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938;

Reformar, com os vencimentos a vantagens da legislaeão em vi-
gor e nos mesmos postos, os seguintes Oficiais da Armada, a partir
das datas em que completaram o limite para permanência da Re-
sena Rennmerada:

Ministério da Guerra
DECRETOS 1 u E'3 DE DEZEMBRO DF; MO

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE

PRO-NIc.vErt

Na Arma de Aeronáutica. ao posto de Capitão o 1° Tenente }Jen-
rique de Aleneastro Guimarães,

DECRETOS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBLIC..4. RESOLVE

Nom	 :

O Coronel Médico Dr. Oscar Pinto de Carvalho para o cargo
de Chefe do Serviço de Saude da 3 1, Região Milita'.

O Ceronel Médico Dr. Juvenal Feliciano dos Santos para a cargo
de Direlár do Instituto Militar de Biologia.

NOMEAR :

De acordo com o
da Lei de Promoções (Decreto-lei a. 1.828. de 1 de (iezem-
bro de 1939):

1 0 Tenente Médico es seguintes médicos aprovados tio COESO da
Escola de Sande do Exercita: Bernardino da Costa Santos, Wilson
Gomes Saiffiliago„Agnaldo Cleto Antunes, Osmar Perazzo Lanues, An-
tônio Nogueira de Rezende, José Maria Muniz, Manuel Bolha Monteiro,
Paulo Pais de Oliveira. Geraldo Augusto de Abreu, Murilo da Silva
Braga, Dano Geraldo Sales, Silvio Basile, Ornar Balista de Oliveira,
Herbert Dias Gaspar, José Francisco da Silva, omar Gemes Buenno,

	

Newton de Queiroz Paim, Cláudio Vieira Cavalcante 	 Allmmterque
e João Pires Teixeira.

Pno M CA' ER :

De acordo com o disposto no art. :!9, olín ea 'e, do
Decreto-lei n. 197. de 22 de Janeiro de 19;i8:

Ao posto de Major o Capitão Djahna Allan e, nos :ermos
do art. 15, letra a, e § 1°, letras a e il do :Hesitai artigo. do citado
Deercto-lei, reformar o referido oficial com os venrimenlo: .. e van-
tagens (lo posto a que é promovido, visto ter sido julgado de'fini-
tivamente incapaz para o serviço do Exército, emi cor)--egtl?.)nra
moléstia adouirida em campanha.

CC n NCEDER REFORMA

	

NO8 terieo-8 do ar t. U."), l e tra "e”. e§	 tetro ".-, do
mesmo ortigo, do Decreto-lei n. 197, de 22 mie jancira d 1938:

Ao 1 0 Cabo Man,oel Rosendo de Oliveira, da 3 a Companhia do TE
Batalhão de Fronteiras, com as vantagens estipuladas o a ri . 29„
Ietra g, de citado Decreto-lei. visto ter sido jolgádo ib . 1 ioilivainenta
inválido para o serviço do Exército.

Pa.EFon MAR :

disposto .no art. 25. parografo

Vice-Almirante José Maria Penido, 2-2-1910.
Contra-Almirante -Md- Dr. Arlbur Pires de Amorim, 1-6-1910.
Cap. de M. Guerra Joaquim Barcelos Garcia, 3-3-1950.
Cap. de M. Guerra -Q111- Leocadio Joaquim da Costa, 9-12-1910.
Cap. de M. Guerra -FN- Augusto Durval da Costa (tuima-

rães, 21-1-1910.
cap. de Fragata Coou.Americo Eugenio Ferreira Guimarães,

2-7-1940.
Cap. Tenente -QM- Paulo Alves de Almeida, 28-1-1910.
Cap. Tenente -CD- Arnaldo Ililario Ribeiro, 10-9-1910.
Cap. Tenente -MA- Saturnino José de Sant'Amia, 12-12-1910.
Cap. Tenente -CN- Gabino Bruce de Mariz Sarmento. 30-3-1910.
Cap. Tenente Com. Carlos Teixeira da Motta, 21-3-1910.

De conformidade com o art. 15, letra d), do Decreto-

n. 197. de 22 de janeiro de 1938:

Sargento-Ajudante -FN- Januario Gomes de Araujo. 31-12-939.
Primeiro Sargento -EL- Alcides Martins, 26-10-910.
Primeiro Sargento -CM- Manoel Antonio dos Anjos 1-8-1910.
Segundo Sargento -CA- João Apostolo do Bomtempo. 3-7-1910.
Cabo -CA- Manoel Rodrigues Presunto. 17-9-9-10.

Nos termos do art. 37, § 2°, corabiumlo cora rq de nr.

12 e 7-1, do Decreto )2.18.712, de 25 de abril (1, , 19:

O Soldado Ru fino Estevam de Miranda, da 17 0 Batállirc., de Ca-
çadores, visto ter sitio considerado definitivamente inválido em roia-
sequéricia de acidente em serviço ocorrido abala na vigência
tacto decreto.

Nos termos do art. 177 da Constituição, rei igorado peta

Lei Constitucional 71. 2, de 16 de moio	 1933:

No interesse do serviço público. o 2 0 Tenente da	 coo-
vocado, João Laurentino Rosa.

TR.1NSFER!R

Os Segundos Tertenteis veterinários MuHli. da SiKa Braea e José:
Francisco da Silva do Quadro do Serviço de Veterinária para o Corpo
de SaudeJjo Exército, visto terem sido nomeados 1° Ten e nte médico.

Nos termos do art. 11. letras "a - e "O -, do 1.).m-reto-!--;?¡

ti. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Para a Reserva do _Exército o 20 Sarg iuto Joaqiiim Henrique
Trigueiro, em serviço no Depósito Central do Material Bélico, com
as vantagens estipuladas no art. 282, parágrafo único, 1a parte, itu
Decreto-lei n. 1.142, de 24 de julhc de 1939, xisto contar 111.1i .z da
20 anos de serviço, ficando assim retificado o d erreto de 20 de se-
tembro do corrente :AM) relativo ii mesma praça.
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CONCEDER TRANSPERENCIA:

Nos termos do art. 11. letra "b", do Decreto-lei n. 197,
de 22 de ;janeiro de 1938:

Para a Reserva do Exército ao 2° Sargento Jes4 Gomes, do 40
Regimento de Cavalaria Divisionárip, com as vantazens estipuladas
no art. 214, § 1°, do Decreto-lei n. 2.186. de 13 de maio de 1940,
visto contar mais de 20 anos de serviço, ficando assim retificado o
decreto de 10 de agosto do corrente ano relativo ao mesmo sargento.

Nos termos dos arts. 11. letra "6"
'
 e 32, in fine, do De-

creto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Para a Reserva do Exército ao 2° Sargento corneteiro Sydney
de Souza Lima, do 180 Batalhão de Caçadores, com as vantagens
estipuladas no art. 14. do Decreto n. 20.371, de 5 de setembro de
1931, visto contar mais de 20 anos de serviço, ficando, assim, reti-
ficado o decreto de 20 de setembro de 1940, referente ao mesmo
sargento..

TORNAR INSUBSISTENTE

O decreto de 27 de setembro de corrente ano que reformou o
3° Sargento Claudemiro de Matos Ruiz, do e° Regimento de Artilha-
ria Montado,-visto se haver apurado que na data do pitado decreto
não contava ainda 10 anos de serviço.

DECLARAR INSUBSISTENTE:

decreto de 20 de setembro do corrente ano, que concedeu re-
ao 1° Cabo Geraldo José Pereira, do 11 0 Batalhão de Caça-
visto se haver apurado que, naquela data, não contava mais
anos de serviço.

•

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÍJBLICO

PORTARIA N. 860.
•
O Presidente Interino do Departamento Administrativo do Ser-

viço Público, tendo em vista o que dispõe a letra f do art. 2.0, , do
Decreto-lei n. 579; de 30 de julho de 1938, resolve aprovar o anexo
modêlo para a redação de decreto de nomeação, interina, para cargo
vago, isolado, de provimento efetivo, o qual substitue o de h. P-16,
publicado no Diário Oficial de 29 de agosto do corrente ano.

Rio de Janeiro, ein 20 de dezembro de 1910. — Moacir Briggs.

Modelo n. P-16 — Nomeação interina para cargo vago, isolado,
de provimento efetivo.

O Presidente da República resolve nomear, de acorde com o

art. 17 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, 	

	  para exercer, interinamente, o cargo de
(nome)
. 	, padrão 	 , do Qua-

(denominação do cargo) 	 (indicar)
dro 	  do Ministério 	

(indicar)	 (nome)
	 , vago em Virtude d 	

(indicar o motivo e o

tome do funcionário que abriu a vaga, se for o caso)

Rio de Janeiro, em 	  de 	  da 19 	

	  da Independência e 	  da República.

Referência: Processo ri. ' 	 de 19 ....

Modêlo 33 x 22

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 8.368-40 — Sobre proposta de nomeação do enge-
nheiro industrial Ataliba Passos Lepage, como substituto do Perito
de Propriedade Industrial, Carlos Júlio Galliez Filho, ,que exerce,
atualmextte, as fueções de Diretor da Secção Técnica do C.N.A.E.E.

Despacho: — Tratando-se de provimento em substituição, nada
tem a opta. o DASP.

Restituo ao Senhor Ministro do Trabalho.
Em 20-12-40.-- Moacir Brigas, presidente interino.

Divisão de Sele:ão e Aperfeieoamento

DESPACHOS

Processo n. 8.420-40 — Luiz Felipe de Oliveira Neves, candi-
dato inscrito sob 'n. 110 no :oncurso para Técnico de Educação,
solicita devolução de document

Despacho: Entregue-se, modiante recibo, pelo prazo improrro-
gavel de vinte dias, contados da data da publicação do presente
despacho no Diário Oficial. Eni 20 de dezembro de 1940. — Murilo
Braga, diretor de Divisão.

Proceso u. 8.378-40 — F ornando Segismundo Esteves, condi-
dato inscrito no concurso para Técnico de Educação, solicita devo-
lução dos certificados de registo provisório de professor.

Despacho: Entregue-se, nu diante recibo, pelo prazo improrroe
gavel de vinte dias, contados da data da publicação do presente des-
pacho no Diário Oficial. D.S. /o D.A.S.P., em 20 de dezembro ao
1940. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Procsso n. 8.224-40 — Wc gner Estelita Campos e outros, can-
didatos habilitados na primeirt prova escrita do concurso 'para a
carreira de Técnico de Administração, do quadro permanente deste
Departamento, solicitam não sela considerada eliminatória a refe-
rida prova,

"Dando-se, assim oportunidade a que os candidatos
contemplados com meros de 60 pontos defendam a tese
apresentada e, em tal ocasião, evidenciem, ou não, os ree
quisitos indispensaveis oara o exercício das funeões em
apreço."

isso por entenderem os signatários nua
"A tese é o elemento de maior relevo no concurso e

aquele por onde se poderão aquilatar, com maior a melhor
segurança, a capacidade e a halilitacão dos candidatos."
etc.

2. Examinando o pedido, esta Divisão considera a Iniciativa dos
signatários da solicitação em que pese a boa intenção que, de certo,
a orientou, desajustada das cone ições que são estabelecidos para o
processamento de concursos promovidos por este Departamento.

3. Realmente alem da expressa disposição das Instruções Gerais,
anexas à Portaria n. 661, de 2 dt julho último, da Presidência ciaste
Departamento, que prevê, em seu artigo 29, que

"A nenhum candidato será dado alegar desconhecimen-
to destas Instruções, be:n como das Instruções Especiais,
as quais, alem de publicadas no "Diário Oficial", lhe serão
fornecidas no ato da inseriç'ão",

g medida ora pleiteada não pode o não deve ser objeto de considera-
ção, em virtude de contrariar fu ndamentalmente as Instruções do
concurso, bem como contribuir para que se estabeleça um prece-
dente injustificavel.

4. Por outro lado, os candidatos que não conseguiram o mí-
nimo de sessenta (60) pontos, tiveram prazo suficiente para recorrer
do julgamento e os que não o fizeram admitiram que as suas provas
mereceram realmente os graus atribuídos.

5. O argumento apresentado de que
"A tese é o elemento de maior relevo no concurso o
aquele por onde se poderão aquilatar, com maior e melhor
segurança, a capacidade e a habilitação dos candidatos"

é improcedente. O concurso de qin se trata é um conjunto de provas
e cada uma tem o seu 'valor próprio no processo de seleção dos can-

.dates .
De fato, a prova em causa é de seleção tal como as -demais, -e,

porisso, considerada, na elaboração das Instruções, uma das fosses
da seleção, o que tanto basta parc que esta D.S. desaconselhe que
se atenda a medida excepcional.

6. Acresce, ainda, outra circuostáncia de expressão não menos
relevante, qual seja a de o referico concurso destinar-se à seleção
de candidatos a serem providos nas diversas &hum ela carreira Cria-
da no quadro permanente deste Departamento, que é, no caso, o
orgão selecionador. E, diante de tal fato, se esta Divisão propuser
que se torne não eliminatória a :orova escrita realizada, não terá
autoridade para contrariar, daqui por diante, pedidos da mesma na-
tureza, quando se tratar de conctrso ou prova para carreira ou
função de qualquer Ministério.

7. Nestas condições, a D.S. quina por que não se conheça do
pedido, arquivando-se o processo, neo apenas pela caraeterlstic-a
generis da mediação de candidatos liprovados na referida prova, ser
não porque a solicitação implica, tombem, inobserváncia de normas
estabelecidas.

D.S. do D.A.S.P., em 20 do , dezembro de 1910. — Murilo
Braga, Diretor de Divisão

Indeferido, de acordo com o parecer. Ria, 21-12-40. — Moncir
Brigas. Presidente interino. 	 •

Processo n. 8.197-40 — Oscar de Moura Muniz, candidato ins-
crito sob n. 32, no concurso pare tScnico de administração, em re-
queritaiento dirigido ao Sr. Presidente deste Departamento:

a) reclama:

"contra a maneira injusta Feia qual a Banca Examinadora
se orientou no julgamento cle sua prova escrita letra "C"
realizada em 7-11-40."

forma
dores,
de 10
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•

b) protesta;
, "contra a maneira ilegal pela qual o Sr. Presidente da Bane,
ca Examinadora deevirtuou o Ponto sorteado para disser-
tação";
c) requer:
"o cancelamento dessa primeira prova, baseado no artigo
acima citado, ou pelo menos, que não seja a mesma con-
siderada eliminatoria, (o que será um ato de inteira jus-,
liça para todos os que foram prejudicados) por ler sido
Tealizada em completo desacordo com o estabelecido nos
editais publicados nos Didrio Oficial dos dias 22-8-10 ã
fls. 16.163, o 10-9-40 à fls. 17.348, ambos anexos à pre-
sente."

2. O candidato passa, a seguir, a enumerar:
"as irregularidades que deram motivo à presente reclae
inaCria" e que são as seguintes, verws:

"IP O. Sr. Presidente da Banca Examinadora, no ser
sorteado o Ponto n. 8 para dissertação, devia se limitar ao
dito Ponto do Programa, "ipsis-letris", que diz textual-
mente: "A racionalização dos serviços. Normas e no:todos
de trabalho". (Doc. n. 1).

"Nenhum direito lhe assistia de desvirtuar o Ponto
sorteado, impondo o Pgor Material como base para a rae
cionalização das serviços.

"É ocidente Sr. ii,resideide, e certamente V. Ex. tãci
conhecedor do assunto quanto nós candidatos, não o uegarit
que, enquanto um candidato poderá basear no fator Ma-
terial, sua dissertação sobre ""racionalização dos servi-
ços", outro, podei á fazè-lo no fator Pessoal, o ainda um
terceiro, em outro fator de sua predileção, ficando todos
sujeitos ao jugamento dos Examinadores, quanto à sufi-
ciência ou insuficiencia de cada diasertação, sem porem quO
haja uma imposição, deste ou aquele fator que não consta
do Ponto sorteado, e que portanto, deve ficar ao criterio do
candidato, abordá-lo ou deixar de o fazer.
"Ora acontece precisamente, que quem jogou a disertaçãO
do requerente, confessou com louvavel sinceridade, a sufi-
cb.'neia da mesma, porque lavrou com lapis azul, (vide pro-
va n. 32) o seguinte julgamento: "Prova regular, ice/anda
suficientemente bem de Ponto que aborda; deixando de
lado porém quasi por completo, a parte relativa ou Mr.-
feria?."

"É evidente portanto, Sr. Presidente, que minha dis-
sertação foi julgada como sendo suficientemente beta; e
essa palavra: "suficientemente" encontra-se nos dicionários
de Teixeira do Freitas, Gustavo Barroso, e João Ribeiro,
comosignificado: "tudo aquilo que atinge o necessário".

"Está provado portanto, que a prova do requerente
foi julgada suficiente em relação ao Ponto sorteado, e in-
suficiente em relação a um fator Material inteiramente
estranho ao dito Ponto 8, mas que, motivou uma gradua-
ção tão injusta de quinze pontos apenas com grande pree
juízo para o requerente.

2.° As publicações mandadas fazer pelo DASP. nos Did-,
rio Oficial do 22-8-40 à fls. 16.163, o 10-9-40 à fs. 17.348,
(Docs. mis. 2 e 3), dizem textualmente:

"O concurso constará das seguintes provas: o. Is, e,
— "Prova escrita constante de diseertação e de rosolução
de 3 (TR ÈS) questões sobre pontos do programa."

A oração está clara, perfeita, e ineofismavel. Silo 3
(TRÊS) questões () não DOZE, como foi exigido pela Banca
Examinadora. (Doc. n. 4.)

E tanto isto está certo, que o § 1. 0 do art. 9.° do Cupi-.
luto 3 das Instruções especiais a que se refere a portaria
n. 662 de 2 de julho de 1940 (Doc. In 1), diz textualmente:

"i'ara efeito do julgamento da prova escrita referida na
letra c do art. 3.0, será observado:

40 pontosDisserl ação 	
Questões até 	 	 60 pontos"

Sim, porque as TítÊS.; questões (à razão do 20 pontos para
cada questão), somadas aos 40 pontos da dissertação, dariam
os 100 pontos estabelecidos.

Porem o que É IMPOSSIVEL DE SE OBTER MATEMA-
T1CAM ENTE é, os ditos cem pontos, tomando por baso o cri-
tério de graduação O a 4, e O a 6, para as DOZE questões,
conforme estabeleceu o Sr. presidente da Banca Examinadora,
e isso porque 60 pontos não podem ser (Vstribuidos por DOZE
questões, na base das duas graduações estabelecidas de 4 e G.
A matemática não permite.

Foi, portanto, mais uni erro que a matemática nos de-
monstrou, e que vem justificar o ato de justiça que o re-
clamante suplica do V. Ex.

Entretanto, não pode o requerente deixar de reconhecer
a extrema delicadeza do assunto, nem tampouco, a profunda
complexidade que. apresenta a solução desse problema, sem
ferir a direitos adquiridos por aqueles que foram julgados
habilitados.

Por outro lado, lambem não pode o requerente se con-
formar com o prejuizo de ter sido julgado inhabilitado, diante.

de tantos erros acima citados e provados, quando o ine,qno
estudou, se esforçou, não mediu despesas cosi' sua Tese, e está
pronto a provar, nas duas provas restantes, sua cultora geral,
seu preparo básico e sua competência para o carga a mie se
candidatou.

• Ora, Sr. Presidente, como V. Ex. muito bem ponderou elo
vosso relatório anual publicado na Revista do D. A. S. P.,
número de maio próximo passado, à fls. 30 e seguintes, que a
finalidade principal dos concursos era afastar os inaptos o
aproveitar os possuidores de cultura geral e prepara básico,
nenhuma melhor oportunidade se apresenta para V. Ex. ao
mesmo tempo praticar um ato do inteira e louvavel Justiça
i (sem ferir interesses dos já habilitados), retirando a clausula
de eliminatória para essa primeira prova, dando assim a cada.
uni, não somente uma chance de provar sua capacidade e com-
potência, como lambem ao D. A. S. P. uma ótima oportuni-
dade de demonstrar o alto espírito de Justiça do seus diri-
gentes, com real proveito para os Serviços Públicos com a
aquisição de elementos de real valor para os cargos da Aiimi-
nistraeão do país.

Será o mais formal desmentido a tantas aleivosias ma-
levólas, que espíritos decaidos se comprazem em esp,daar,
quanto ao critério empregado pelo D. A. S. 1'. na seleção
inicial dos mie se candidatam a cooperar na Administração
do pais.

Será a consagração definitiva do critério são e honesto,
com que o I). A. S. I'. pautéia sua orientação na PNeCll..::10
dos concursos como meio de seleção inicial para os cargos tio
carreira."

. A Banca Examinadora apresentou o sogointe Parceer:

"Sr. diretor.
1. O candidato Sr. Oscar de Moura Moniz, inscrito ,ob

n. 32. recorre do julgamento da Banca, alegando:
o) que o presidente da Banca desvirtuou o ponto sor-

teado para a prova, o qual "devia so limitar act dito ponto do
programa, ipsis literis, que diz textualmente: "A racionali-
zação dos serviços. Normas e métodos de trabalho". (A trans-
crição das palavras do candidato é feita ipsis litteris);

1)) "que as publicações mandadts fazer pelo D.A.S.P.
nos Diário Oficial de 22-8-1910 à fls. 10.163. e 10-9-1910 à
fls. 17.348 (Docs. n. 2 o 3), dizem textualmente: -n con-
curso constará das seguintes provas: a. h, c, — "Prova es-
crita constante de dissertação e do resolução de 3 (TRÊS):
questões sobro pontos do programa".

e) que, havendo a Banca formulado doze questões e ha-
vendo tomado por base o critério de graduação de O a 6,
para cada questão, seria impossivel obter-se matematicamente
os sessenta pontos que caberiam a essa parte tia prova. "A
matemática não permite", diz o candidato a fls. 2.

2. Por fim, depois do dizer que estudou muito, "se es-
forçou, não mediu despesas com sua Tése, e está. P ronto a
provar nas duas provas restantes sua cultura geral, seu pre-
paro básico, e sua competência para o cargo a que se can-
didatou",
solicita seja a prova despida de seu aspeto de elimihatória.
E escreve, então, estas linhas:

"Será a consagração definitiva do c: . itério são e honesto,
com que o D.A.S.P. paulaa sua orientação na execução
dos Concursos como meios de Seleção inicial para os cargos
da Carreira".

(A ortografia e as capitais são do candidato; o grifo é
nosso).

3. O recurso, como se vê, não vis:: ao julgamento pro-
priamente dito, ou aos pontos que a banca, em juizo ordini-
me, atribuiu à prova do candidato: quinzo, na parle do dis-
sortação, o vinte e dois na parto do questões. O qui) dc:ycja
o 'candidato é que a condição do "eliminatória" da proa de
seleção, a que compareceu, seja levantada, afim do que pos-
sa ele, nas provas subsequentes, demonstrar a sua "culaira
geral", "capacidade para o cargo", ide.

.1. Os argumentos aduzidos pelo ~delato, para a con-
clusão que propõe, ainda que procedentes e razoareis, são in-
coerentes, demonstrando pequena compreensão do princípios
elementares de direito e do técnica do administração. Do falo,
se irregularidades tivesse havido, na roalização da prova, de-
veria esta ser anulada e não alterada. em seu objetivo essen-
cial de eliminar logo do início os candidatos menos capazes,
objetivo esse plenamente atingido, aliás, como o demonstra
o caso concreto do recorrente. 	 •

5. Mas as "irregularidades", a que alude o recorrente,
nom de leve podem ser assim consideradas.

6. Senão, vejamos. O candidato alega que "o Presidente
da banca desvirtuou n ponto sorteado para dissertação" (fl.
1); que ele

"devia se limitar ao dito Ponto do Programa, ipsis-letris„
que diz textualmente: "A racionalização dos serviços. Nor-
mas e métodos de trabalho".

(O grifo é nosso).
"Desejava, portanto, o recorrente, que o tema ou With,

da dissertação fosse única e exclusivamente o ;lua no proe
grama se inscreve, e não um tema o que vo programa se inse,
crave, e não um tema dele extraído. Ou, mais claramente aio-
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da. como ele próprio diz,; que nada se pedisse em relação ao
, " fator ma ter int" no problema da racionalização oribs.*ser N.. los
administrativos. "Nenhum direito lho assistia de resvirtuar
o Ponto sorteado. impondo o fator Miiterial corno s.e para
a racionalização dos serviços", reelama o candidato'. fls. 1).
'(Os grifas e as capitais silo do candidato), E coincida, a se-
gir: "É evidente Sr. Presidente, .e cdrtamente V. Excia. tão
conhecedor do assunto qbanto nós candidatos, vão negará que,
enquanto um candidato poderá basear no fator Material, sua
dissertação sobre "racionalização dos serviços", outro, po-
derá fazê-lo no fator Pessoal, e ainda um terceiro, em outro
fator de.sua predileção, ficando todos .sujeitos ao julgamento
dos Examinadores, quanto à 'suctflancia ou Insuficiência de

" cada dissertação, sem porem que haja 'uma imposição deste
ou daquele fator que não consta do Ponto sorteado, e que
portanto, deve ficar ao critério do candidato; abordá-lo OU

deikar de o fazer". (Os gritos são do candidato).
"7. O recorrente não leu, certamente, com a devida

atenção, a letra e do art. 3.0. das instruções especiais re-
guladoras do concurso, que determina que a prova escrita
conste de "dissertação sobre assunto do ponto sorteado". e
não sobre "o" assunto ou "a" matéria integral do ponto sor-
teado. Restringindo o assunto. como o fez a banca. facilitou
ela, evidentemente, a tarefa dos candidatos. E se o candi-
dato entende, como afirma de modo claro, expresso e rei-
terado. que o "fator material, nada tem a ver com os pro-
blemas da racionalização dos serviços, confirma ele o cri-
tério da banca em haver colocado a prova do candidato en-
tre as daqueles que não teriam demonsleado preparo su-
ficiente para prosseguir no concurso.

"8. A segunda pretensa irregularidade apontada pelo
candidato é a de que alguns editais de incrição, publicados
pelo diretor interino da D. S.. referiam-se a "três questões
sobre pontos do programa", e não a "doze questões", que
tantas foram as propostas fia segunda parte da provo. Não -
leu o recorrente. certamente. com a devida atenção. as in s

-truções reguladoras do concurso, em seu art. 3 P. letra e,
onde se diz:

c) "prova escrita constante de dissertação sobre assun-
to de ponto sorteado. dentre as do programa. e resolução
de questões formuladas cem os assuntos de três pontos sor-
teados dentre os do ro^smo programa". (O grifo é 1-Asso).

"9. Ao inswevec-se. recebeu o 'candidato uni impresso
com as instruções referidas: e apresentada a matéria, sobro
a qual deveria versar a prova. nem o recorrente, nem outro
qualquer 'candidato levantou- a questão, o que tanto pro-
va que a maneira pela qual a banca seguiu as instruções
reguladoras do concurso era, e. é. a maneira adequada.

"10. Quanto à impossibilidade matemática de se obterem
GO pontos, em notas distribuidas a doze questões, em par-
celas de quatro a seis pontos, convem lembrar ao recorrente
que os pesos atribuidos às questões foram os seguintes:
5.a

, ' 
7 .a. e 12.a, questões — seis pontos cada unia: 3. a, 6.a.

8.a  e 11.a — cinco pontos, cada urna: 2. a. 4.a. 9.a e 10.a
— quatro pontos, cada unia. Um simples exercido de soma
levará o candidato a concluir que um lapso o induziu • a
urna afirmação menos feliz. 	 .

"11. Quanto ao pedido final do recorrente, di.n levan-
tar-se a condição de eliminatória à prova a que se submeteu,

. entende a Banca, embora escape à sua competência. que TA()
é providência aconselhavel. para a seleção prevista pelo
concurso.	 -	 _

"Em 18 de dezembro de 1940. -- 1. C. Vitol. oresi-
dente. — Lourenço Filho. .— Paulo Sá. --, Hahnemann
Guimarães. — B. Barros Juntou'. — Morais funiar".._

I, -À vista da informação esta Divisão opina pelo indeferimento
de pedido.

D. S. do D._ A. S. P., em 20 cie dezembro de 1940. — Murill0
Draga, diretor de Divisão.	 .

'	 Indeferido, de acordo com o parecer. Aio, 21 de dezembro de
1940- — lgofte lfr Briggs. presidente interino.

Processo n. 8.134-40 — Diamantino dos Santos Aguiar, inscrito
&Oh e. 86 no concurso para Técnico de Administração,

"não se conformando com a nota-obtida, que remita injusta,,
vem, pelo presente, requerer que V. S. de digne determinar

- a revisão da pua prova, bem como o seu cotejo com a do
candidato colocado em primeiro lugar. muito especialmente
na parte relativa à dissertação".

2. "O requerente faz questão de frisar que nada opõe. nada tem
opor — nem tal direito lhe, assistiria — contra a classificação

obtida por aquele outro candidato, e que defende, tão somente, a
melhoria da • própria classificação, que acredita 'necessária,. para que
justiça lhe seja feita."

g. Relativamente ao confronto que pede,
"o requerente o justifica,, não só com o natural desejo de'
ver a .sua (prova) comparada com a. que, justamente, pode ser
tida como ótima prova, dada a classificação qUenrereceu, como
iarol.ntru porque- o requet ente acredita existir. sma acentuada

•
, analogia - entre a sua prova e a do referido candidato; pane-
'clatinente na parte' relativa à dissertação,"	

_

4. A .Banca ,Examinadorr apresentou o seguinte parecer: I
,	 I"Sr. diretor,

1
O caudidato, Sr. Diamantino dos Santos Aguiarn mis

crito sob o n. 86, rede a revisão de sua prova, a que foi
dada a nota 38, embora exista "acentuada analogia" entre
ela e a feita pelo candidato classificado em primeiro lugar,
"especialmente na pa 'te relativa à dissertação."

"2. A não ser a identidade do assunto, nenhuma seme-
lhança aproxima a prova do recorrente da que fez o can-
didato inscrita sob o n. 39, que conseguiu o maior número
de pontos, Deixando para apreciação posterior a disserta-
ção. a parte reservada às questões é, na prova do requerente,
muito inferior. à da prova tornada por modelo. Basta ob-
servar-se -que, nas respostas às sexta, sétima e oitava
questões, o candidate inscrito sob o n. 39 conseguiu, em
cada tetra, cinco pontos, e o recorrente obteve, respectiva,-
mente,. dois. zero e zero. Ao contrário do que se pretende,
existe acentuada diferença entre os valores das respostas
dadas pelos dois candidatos,.conforme assinalam os 44 pontos
conferidos ao candidato classificado em primeiro lugar e os
23 'pontos dile o recor-ente logrou obter.

"3. Comparando-se as dissertações, lambem se apura
que é infundada a prtensão do recorrente. A clareza que
distingue a prova do candidato Hugo de Araujo Faria falta
na prosa do recorren . e.. Conquanto as diversas partes da
dissertação não estiver sem precisamente separadas naquela
prova, a matéria está ali deduzida com muito mais 'ordem.
que na prova do recorrente. no concorrem ainda para di-
mmuir 1 4 valor da dis,:ertação Mia pelo Candidato instrila
sob o n. 39, as considerações errôneas ou destituidaa de
significação, espalhadas na prova do recorrente. O Estado
moderno é, para ele, rima grande federação de .serviços, e

-dai conclue que "adrnitistrar é a atividade precipita do Es-
tado". A racionalizaçait 'é "esse' tabu dos tempos que tor-
rem". Fala adiante eu: uma "organização esquemática das
normas e métodos de trabalho". o que revela não estar o
recorrente a par do que sejam as normas e métodos de tra-
balho."

"4, Não havendo o recorrente apontado os fundamentos
par que entende severi a nota dada, achamos que, pela
comparação pedida, se verifica ser a prova do recorrente
muito inferior à apontada por modelo e, assim, justo o jul-
garnento da Banca."

Em 18 de dezembro de 1940. J. C. Vital, presr-
' dente. — Lourenço Filio. — B. Barros Júnior. — Hahne-
mann Guimarães.. — Porais Júnior. — Paulo Acioli de
Sá."

5. Tendo em vista as razões apresentadas pela Banca Examina-
dora, mantentio o julgamento recorrido.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1940. — 3~40
Braga, diretor de Divisão.

Processo D. 8.135-40 — A1fr3d0 Goulart de Castro, inscrito sob
n. 38 no concurso paraa carreira de Técnico da Administração, soli-
cita revisão de 'prova

"no que se refere à parte de "dissertação" da referida prova,
para fins de atribuição da nota que corresponde de um
modo exalo ao seu valor.'

2. A Banca Examinadora apl.( sentou o seguinte parecer:
'Sr. diretor, Alfredo 3oulart 'de Castro, inscrição n.

pede revisão de sua provi, na parle relativa à dissertação,
para fins da atribulção ie nota que corresponda ao seu
justo valor.

2. Procedendo à revisão solicitada verificamos o se-a'
gninte:

O candidato conceituou bem a racionalização dos ser-
viços administrativos, mer?,cendo, por isso, -o grau 10 nessa
parte.

Quanto ao fator material, embora não tivesse ferido o
assunto por iodos os aspec os, tratou, com segurança, de um
ponto assas importante: -- O controle do consumo e esta-
belecimento do consumo puirão.' Merece, por isso, um grata
mais i..leyado nessa parte.

Não tratou das normas e métodos de trabalho e stra dis-
sertação não vai alem de seis páginas, escritas em boa lin..
guageln.

3. Atendendo, pois, a este fato, e ao estudo do consumo
dos materiais, assunto de r3a1 importancia quanto à racio-
nalização do fator '-material, mimos de parecer que a nota
conferida à dissertação pooerá ser elevada de 15 para 20.
ficando o reclamante com o total de 39 pontos, e, assim,
milhem do limite estabelecid) para a habilitação.

Em 18 de dezembro de • .910. — J. C. Vital, presidente.
Lourenço Filho. — B. Barros Juntar, — Hahnemann Guimarães.
Morais Junior. — Paulo Acioli de Sti.".

3. À vista do parecer da Banca homologo a alteração feita no
julgamento da . prova do candidato. A nota final da prova, desse morto,
passa a ser trinta e nove (39). D .. 8 do D. A. S. P., em 21 de de,
zembro de 1940. . — Murilio Brabo, Wretor de Divisão-
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Processo n. 8.1 115 140 — Francisco 'Silveira de CarVatho, can-
didato inscrito sob n. 116 no concurso para Técnico de Administra-
tão, em requerimento dirigido ao' Presidente da Banca Examinadora,
Ao:licite revisão de prava.

g: O requerente, assim resume as súa.s. razões:
"Não tendo sido habilitado na primeira prova escrita,

ficando, assim, e.xcluido dos concurso, o expoente obteve per-
missão para ler a referida prova, verificando, então, haver
obtido •0 pontos, dois- terços apenas do necessário para a
habili tação.
• Da leitura a q ue procedeu, chegou à conclusão de que
outro seria o total de pontos Obtidos se mais legível fosse
sua letra, pois, confessa, era vários períodos, palavras básicas

' estão realmente quasi ilegiveis, o que terá dgicultado a
compreensão do que . escreveu. Isto nem só na disertação,
que é, em alguns pontos; assinalada por Japis • azul, como
tambem nas respostas às questões.
Reconhece o expoente que a legibilidade da prava foi até
motivo de recomendação especial da Banca. Preocupado,
porem, com as respostas a dar, descuidou-se da grafia
grandemente.	 f

Assim, e porque suponha que especialmente a disserta-
ção mereça maior número de • pontos, o rnesnio ccorrendo
com algumas das respostas dadas, — vem requerer que a
_Banca proceda a nova leitura de sua prova, Má agora. se
possivel com a presença do candidato que, apenas, no case,
leria as palavras não legiveis pela Banca. Não espera o re-
querente, com a revisão, colocar sua prova em nível que lhe
permita continuar como concurrente. Seria desejar muito.
Espera, entretanto,- elevá-la ao seu nível, peta sua satis-
ção moral, de vez que, em outros concursos fetierns, mesmo
no DASP„ tem sido grande o exito arançado".;

/. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. Diretor, o recorrente, Sr. Francisca Silveira de

Carvalho, atribue à pequena legibilidade de ! sua prova a
nota que teve. E diz que "reconhece o expoente (sic) que
a legibilidade da prova foi até motivo de recomendação es-.pecial da Banca".

• 'Parece, contudo, que a prova, mesmo eleramente
givelmente escrita, não ipoderia ter nota mala alta.

Na parte de "dissertação" o candidato, embora reve-
lando conhecimento do caso brasileiro, não Considerou su-
ficientemente nem o que seja, de um modo gerai, a racio-
nalizzicão, nem o que seja, de um modo especifico, 2 racio-
nalização dos serviços administrativos. Mesino o caie diz
certo não o diz de um modo razoovel. Citemos alguns tre-
chos da prova, suficientes como amostra do estilo do "expie-
ente :" a) "a eficiência é o efeito", o que, , se as palavras
teem sentido exato, é tomar' o meio como fim; b) do traça-
do, (virgula) seguro, (virgula) deste, (virgula) dependerá,
(virgula) em grande parte, -(virgula) o exito". E o período,
transcrito integralmente, é talvez o exempla mais cempleto
de abuso de vírgulas que se poderia apresentar; e) "metodo

•é a técnica. Técnica a palavra básica do presente concurso.
Deverá, pois, o técnico ter noção segura do me-todo para que
possa ser eficiente; capaz"; o que corno fundo nada signifi-
ca de novo; e como firma dispensa, comentário.

Na parte relativa às questões podem lambem, ser dadas
algumas amostras que provam não ter sido injusta a nota
total de 20, que a Banca lhes atribuiu:

a) na resposta à 4.5 questão ' diz o candidato: " qualquer
dos integrantes da carreira pode exercer as funções de che-
fe" (o que está certo). "Investido, porem, de tal função, bá
a hierarquia natural e adquirida transitoriamente apenas"
(o que já é menos inteligível); b) na resposta à 5.a mies-.
tão, escreve: "a tendência para unificação (dos quadros):
esbarraria, afinal, em duas grei-ides classes: Tráfego e ex-
pediente' E não se sabe bem o que vem fazer no caso o Tra-
fego (com "T" maiúsculo);

e) na resposta à 6.a questão, diz que conciliação en-
tre a existência dos quadros únicos e a apuração do custo
dos serviços de cada repartição "só poderia ser obtida, aten-
dendo-se a que em inúmeros serviços que, são custeados por
taxa, ou antes, pela direta e expontânea utilização dos-mes-
mos". -

Parece que essas amostras são suficientes para Provar
a justiça das notas dadas às questões do .candidato.

• E que, deste modo, não é possivel dar provimento ao,
recurso.

Em 18 do ' dezembro de 1940. — J. C. Vital, Presidente;
Lourenço Pilho; Paulo Sã; Hahnemann Guimarães; 13. Bar-2
ros Júnior e Morais hinior"..

4. Despacho: — A vista do parecer da Banca Examinadora
é possivel alterar as notas atribuidas à dissertação e às ques-
- D. S. do D. A. S. P., em 20 de dezembro é; 1940. --

Marno Braga, Diretor de Divisão.

•
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?,40, — illeaedo.Greenhalgh Barreto Filho, can-
didatq lriserite sol? A. p6, ;no concurso. para Técnico de Administração,
solicitai se,v,isão de . proye„apresentando as seguinte.s razões:

:	 "1,°. Tendo revisto sua prova, após o julgamento da
' Banca Examinadora, não encontrou qualquer expliceção, por

ptaaerstoe ; desta, pata as marcações feitas em vermelho na disser-

2°, se acham, desa maneira marcados vários trechos
absolutamente certos;

3°. confrontando sua dissertação com dissertações cio
outros candidatos habilitados verificou não terem sido nas
desses últimos i anotados os cleslises relativos à linguagem,
'Como o foram na prova do requerente;

4°, nesseonfronto pode ainda verificar que alguns can-ril.
elidatos tendo ia, dissertação, cometido erros de lingu	 mage
ene maior nú ero e mais, graves do que- os cometido pelo
recorrente e sem se terem aprofundado no as.sunto cutno
'este o fez, obtiveram grau superior ao que lhe foi atribuido;

50, em dóvida quanto à razão das anotações rifadas. o
requerente briscou em publicações autorizadas confirmeção
para os afirmações por ele feitas, na dissertação;

60, em virtude dos estudos especializados aque se de-
dicon para oeganização da tese e de notas que' ~PP teve
ocasião de tomar, inclusive cópia de trechos da dissertação
de outros candidatos, o requerente se acha em cond ições de
apreSentar h Banca Examinariam argumentos suficientes oara
defender as ofirmações feitas em sua dissertação;

-Vem solicitar a V. S. que lhe. seja concedida a revieão
do julgameutb de. sua dissertação e consequente aumento dá.
nota 20, que s, foi atribuida a essa parte da prova. para- 36, .
afim de que,-por equidade. sua dissertação, superior a várias
outras com ela confrontadas, especialmente a do candidata
n. 39, terthasa sua avaliação aritmética compatível caiu o seta
valor absoluto e relativo".

2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. Diretor, o candidato, Sr. Ricardo Greenhalgte

Barreto Filho, declara que a eua dissertação "superior a .
várias outras com ela confrontadas "mereceria nota maior:.
36 em vez d0 ,20, nota que lhe foi conferida pela Banca.No
justifica. porem essa alegação, dizendo, apenas, que" em
virtude dose estudos especializados a que se dedicou para,
organizaçãretda tese e de notas que agora tevê ocasifio de
tomar, inclusive cópias 'de trechos de dissertação de qutros
candidatas, .0 requerente se acha em condições de apre.Sentar
à Banca Examinadora argumentos suficientes pára defender
as afirmações feitas cru sua dissertação". • O candidato re-
conhece, aliás, com louvavel sinceridade, que teve "desliees
na linguagem".

Corno não deu qualauer argumento preciso para nue fosee
melhorada 'a nota conferida, que pareceu peefeitamenter
justa após a revisão, não deve ser dado provimento ao re-
curso.

Em 18 de dezembro de 1910. — J. C. Vital, Presidente— Lourenço Filha-. — B. Barros Junior. — Hahnemann
Guinuzrães. — Morais Júnior. — Paulo Acioli de 541."

3. À vista da informação prestada pela Banca Examinadora, man-
tenho o julgamento recorrido. — D. S. do D. A. S.. P., 0111 20 da
dezembro de 1910e— Murilo Braga, diretor do Divisão.

Processo n. 8,123-40 — Rubens de Siqueira, Candidato inscrito
sob n. 105, no concurso para Técnico •de Administração, solicita que
sua prova "seja novamente submetida a exame pela comissão julga-
dora, afim de ser Xerificada a possiblidade de o recorrente conseguir
o grau mínimo de habilitação.

.2. O requerânte

"Não deseja apresentar argumentos e considerações a seu
favor, pois está plenamentte convencido de Mie a comissãoexaminadora agin conciencionmente, de acordo com o crie
teasio previamente estabelecido. Solicita, apenas, sem que-,
rer por em dúvidas a justiça dos graus atribuidos, o confronto
da sua prova com alguns dos candidatos habilitados com 60
(sessenta.),. para que a Banca examinadora (cuja boa vontade
é a maior, segundo declarações do seu Presidente) posei] vee
rificar, Por comparação e dentro do criterioestaixileCirlo, se
o peticionário merece inclusão na lista dos aprovados"

3.3. A Banca-Examinadora apresentou o se,guinte parecer:

. "Sr Diretor,
!i•

"O 1.eeorrente, Sr. Rubens de Siqueira, no seu re-urse
feito, aliás, em termos elevados, declara textuaimeale que
"não deseja apresentar argumentos e considevações a sete
favor pais está plenamente convencido de que a CO 37,1.s-,zio agiu
conciendlasamente" e que não quer "Por em dúvidas a justiçai

•doe g.‘aus atribuides", solicitando contudo unia reviello das
notas, Visto ter tido a maior dentre as dos condidatos não ha-,
bilitades.

"2. Reexaminando a prova, Comecemos pela parte reei
letiva à dissertação. Nela obteve o candidato: 30 num totalde 40, isso apesar de não ter - bastante matéria, deixando de
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lado.a.aor exemplos o conceito da racionalização. Na_ parte. re-
lativa a 'na a telinta não tratou doze emblemas role .	eci fi c ação
e de padronização, fundamentais no casso.

"3'. Na parte. relativa às questões; 	 candidato
sem resposta a 1 0, a Ga, a 8, e a 12a.

"S. Na 2a questão, depois de dizer certo que os cargos de
direção devem sei exercidos em corniSsão, acrescenta que
"para estabelecimentos industriais do Estado dever-se-ia exi-
gir mais uma condição — competência", o que levaria a
supor que, para os demais serviços do • Estado, a competência
é indispensavel. É claro que na aplicação 'desse principio ori-
ginal o candidato não poderia evidentemente ser acompa-
nhado pela Banca.

"5. Na 5.a questão obteve 3 pontos, apesar da linguagem
menos própria com que se refere à 'diferença de cultura,
entre oe diferentes funcionários existentes — uns bem se-
lecionados, Outros 'iliba".

"0. Na 9.a questão teve 3, num máximo de 4.
"7'. Na 7.a questão, poderia, de fato, ter 5 pontos ao

invés de 4.
8. A 1.0.a questão não foi bem compreendida pelo can-

didato. E na 1La deu-lhe a Banca 4, num máximo de__5.
"9. Parece, peia que não é possivel dar provimento ao

recurso, podendo-se aporias aumentar de 1 'ponto a nota alri-
buida à 75. questão.

"Em 18 de dezembro de 1910. — /. C. Vila, Presidente,
Lourenço Filho, Paulo Sd, Ilahemann Guimarães, D. Barros
Junior e•Morais Jiinior.".

. . À vista cio parecer da Banca Examinadora altero a nota final
da prova do recorrente, que passará, a ter 51 pontos; assim distri-
buídos:

•
dissertação 	 	 30 pontos
questões 	 	 21 pontos

Divisão de Seleção e Aperfeiçomento do Departamento Adminis-
trativo do, Serviço Público, em 20 de dezembro de 1940. — Murilo
Braga, Diretor de divisão.

Processo n. 8.138-40 —. Ivo Braga, candidato inscrito sob nú-
mero 30 no concurso para técnico de administração.

"acreditando tratar-se de um simples e natural equivoco
da ilustrada banca examinadora . por ocasião de serem
dietribuidas as notas — o que corrobora o fato de não ter
a mesma apontado as deficiências- da prova — conclusao a
que chegou após a leitura que fez da referida prova nessa
D. S., afim de produzir suas alegações, vem, confiando no
alto espírito de justiça que tem norteado a ação de a'. Ex.,
à. frente dessa importante Divisão, solicitar reconsideração
da nota que lhe foi atribuida."

2.. A Banca Exaininadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. diretor — O recurso do candidato Ivo Braga, feito.

em termos corretos, não desce a minúcias; pede, apenas,
"reconsideração da nota" uma vez que acredita ter havido
da parte da banca um "simples e natural equivoco" no jul-

. gement°.
2. Reexaminaria a pro-a com cuidado, passemos a jus-

tificar as notas dadas pela banca.
3. Quanto à dissertação, teve o recorrente 10 pontoe,

num máximo de 40.- De fato, poure disse ele em relação
ao que constitue especificamente o 'tema da dissertação.

- Depois de algumas generalidades sobre o conceito da ra-
cionalização, estende-se mais no exame dos trabalhos de
Fayol e passa a tratar do "fator material". Aí, porem, ape-
nds cita "o relatório apresentado pelo Dr. João Carlos Vi-
tal, quando presidente da extinta Cbmissão de Padroniza-
ção"; e-fala nas vantagèns da "centralização do material",.
sem explicar quais" sejam essas vantagens. Quanto às
"normas e métodos", a prova praticamente silencia.
4. Na parte relativa às questõee, deixou o candidato sem
resposta a 5a, a 6a, a 7a e . a 10a . .À 11 a, em que se inda-
gam quais os tipos de diagrama preferiveis na representa-
• o de valorteS relativos; responde 'apenas: "os_retangulares
e os de setor", o que. é evidentemente incompleto. A banca,

• apesar 'disso, atribuiu à resposta a note 2 (num, máximo
de 5)

Na resposta à l a questão, o candidato não cita o arti-
go 35 da Constituição nem os Decretos-leis. ns. 1.804 e
2.416. Teve, por isso, 3 num máximo de 6; e não poderá
ter mais.

_ Na resposta à 20 questão, relativa ao problema de di-
reção e chefia, limitou-se o candidato a fazer ,referência
às funções gratificadas; apesar disso, •a Banca atribuiu-lhe
nota 2 (num máximo de 4).

Na resposta Is, 3a questão, o candidato foi muito resu-
mido, não distinguindo as situações anterior e posterior á
outorga das constituições estaduais. Teve, apesar disso, 2
pontos.

Na 4a questão', a Banca' 'deu 'ao candidato , o máximo- de.
pontos.

i • 'Na 8a quuestão (extranumerários designados ost0 bãO
leata funções 'de' the/ ia) o candida1O -se referiu ape-i1À *b.
parto reativa à sratricação; e a Banca lhe deu nota 1.

Na 9a que,stãoi teve o máximo de pontos.
Na 12a, embora apenas começasse a calcular os

mero índices sem qualquer justificação, deu-lhe a Banca
2 pontes,

5. Por tudo isso, parece impossivel dar ao candidato
notas-. melhores que ai obtidas, e. assim, não há como dar
provimento ao recurso.

Em 1 .8 de dezembro de 1940. — J. C. Vital, presiden-
te. — Lourenço Filho. — Paulo Sd. — Hahaeniann Gui-
marães. — B. Barros Junior. — Morais Junior."

3. Tendo em vista o que consta da informação prestada peta
Banea, mantenho o julgamento.

D. S. do D. A. S. P., em 20 de dezembro de 1940. — Murilo
Braga, diretor de divisão.

Processo t . 8.128-40 — Isidoro Waisman, candidato inscrito
sob n. 123, nu concurso para técnico de administração, recorre "da
nota atribuida à sua prova escrita", alegaudo o seguinte:

e le	 Quanto à c issertação:
Não me é possivel compreender o critério adotado pela

comissão•julgadorre . visto que, pela mesma, foram riscadas;
a) verba para compra de marerial;
h, anualmente, poi intermédio do D.A.S.P., são feitos

atualmente concursos eor funcionários públicos federais,
afim de fazerem estágio nos U. S. A., referente a diferentes
especialidades 'e mesmo sem esta formalidade são enviados
funiaonários para o estrangeiro, afim de se aperfeiçoarem
na aleita% moderna do um do material e lambem das normas
e métodos de trabalho, etc.

e) da'-por diante foram riscadas outras frases, sem que
para isso houvesse motiJo.

?.° Quanto as quas,ões:
- Atem do critério injusto da atribuição de notas em

todas as questões, compc saneio minha prova com a do can-
diciaas dc n. 94, verficasse o seguinte:

La questão — a nota máxima foi 6, e, não tendo sido
notado erro algum, foierie dada nata 2, idantice ao candi-
dato acima, cuja resposta foi mais fraca que a minha;

?a questão — a nota máxima foi 4. e, apesar de res-
pondida a critério, foi-rse atribuida nota 3; cinde a jus-

,	
tiça	 -

sei questão ___. nota nãxima 5, foi-me atribuida nota •2,
apesar de respondida a critério, sendo que a justificação está
eompreeedida, na respostz da parte final, feita na primeira

• questão, ao candidato 94 foi dado nota 3, porque?
ta questão — a nota máxima foi 4, e, apesar dé res-

porensta e justificada, foi-me atribuida nota 3, ao candidato
91 foi dado 4, porque?

5a questão — a nota máxima 6, e apesar de não ter.
sido notado erro, „algum? fi-ne atribiudo 2; porque?

7.a questão	 a nota máxima 6. apesar de ter somente
•errade na resposta do estenógrafo, foi dado nota 3.

S. a questão — nota máxime 5 — nada foi riscado e a
minha nota foi 1, sendo coe ao candidato 94 foi atribuido
nota a, apesar da resposti do . mesmo ser bastante isferior
à media, porque?

9.a questão — 'nota má cima 4 — foi-me atribuido nota I,
apesar ele respondida a craéalo, não havendo justificativa de
ter a roinissão• riscado a Parte referente à licença com todos.
os verfaimentos, ao candidato 94 foi dado' 4, porque?

Il e questão — nota mIxima 5 — foi-me atribuida nota
3, apesar de ter respondido a critério e até desenhado alguns
gráficos.. porque?

12.a questão — nota isáxima 6 — foi-me atribuída 2-,
apesar• de haver feito o cálculo exato da questão, ao candi-
dato 9-1 foi atribuida nota 3, porque?"

• A 13anca Examinadora apresentou o seguinte parecer:	 •
"Sr. diretor, Is-adoro Waisman, inscrito sob n. 123. re-.,

corre quanto à neta que lh foi atribuida na "dissertação" e
quente ás notas que Obteve eco dez das questões.

Quanto à dissertação, *uma simples leitura revela que o
recorrente não compreendeu sequer o tema que lhe foi dado.
Cobeça Por dieer, logo no primeiro período da prova, que

• "o expediente burocrático cic Brasil tem sido executado atra-
vés dos tempos, sem conhecimento de normas, dividindo-se.
todavia, em Departamentos' , Cita, depois, a "Lei 284". E
aborda "I questão do materii 1, dizendo que "o elemento ma-

- teria' no serviço público diz respeito ao fornecimento de
material necessário à execução dos serviços" (R vírgula a
mais - a crase a menos vão por conta do candidato). Re-
fere-se em seguida aos "Departamentos de Material" acriados
pelo Decreto-lei n. 2.2,06". :aeclare que aum,entou "quer em
extensão, quer em volume" o expediente burocrático; o que
pode ser burocraticamente certo, mas geometricamente é,
pelo menos, curiosa. Citando Os resultados obtidos com a ida

- dos funcionários, aos aU.S.A ." (sic).. diz: "processos —
informações nos mesmos são feitas da mesma forma que os
em uso-no forum". E continui imediatamente: "havendo eido
padronizado grande parte do material em uso nas reparti-

• ções federais os pedidos doe wesnios devem' ser feito de acor-



	
1111111	 II	 111
	

1..1	 II	 011	 11	 I

,	 e *.•	 • • t

f Segunda-reira 23 .	 Dt2.11.10 OFICIAL (Sanção I)	 1
	

Dezembro de 1940 23591
.,

' do com os padrões" (os grifas sáia'-nessos, o resto ' é` do can-
didato). E, com mais um período, termina a parte corres-

, sondem° à dissertação. .
"Passemos, agora, à parte relativa às questões.

	

ia questão — Nota atribuida peia Banca: 	 O can-
didato não cita o 'art. 9.° da Constituição diz que
"é permitido ao Estado contrair empréstimos externos
sena prévia autorização do Conselho Federal", o que é exata-
mente o contrário do disposto no art. 35 da Constituição;
deixa de fazer qualquer referência aos Decretos-leis na. 1.804
e 2.416. Escreve em linguagem pouco cuidada: "compete aos
Estados a organização de serviços que diga respeito ao seu
peculiar interesse" •

'
 "é, de competência exclusiva dos Esta-

dor •
'
 "o chefe do Poder Executivo virgula baixou;o,Dacreto-

lei 1.202"; "ficar aos mesmos vedado vírgula que vírgula
sem prévia autorização", "sendo .a República dos 'Estados
Unidos federativa, isto é, existe autonomia das unidades (Es-
tados), competem (sie) a eles a organização de, sua vida
interna".

aa Questão: — Nota atribuida pela Banca: 2 ( nuin má
-ximo de 5). A nota foi parreitamente justa. Diz o candidato

na parte essencial de sua resposta: "a organização pública
federal exerce a sua administração através de 14 anexos do
orçamento da despesa e que são: Presidência da República",
etc. Nos estados não distingue as situações anteridor e poste-
rior à outorga das respectivas constituições. Não cita o De-
creto-lei n. 1.202.

4a questão — Nota atribuida pela Banca: 3 (num má-
ximo de 4)-. A nota é justa tendo-se mais em vista as falhas
na linguagem (o candidato escreve "antigamente ainda exis-
tia as funções de chafia").

7" questão — Nota atribuida pela Banca: 3 (num- má-
ximo de 6). O próprio candidato confessa que errou na Parta
relativa ao estenógrafo. Quanto aos 3 desenhistas escreve
,que "serão nomeados como extranumerárioa mensalista alijas
nomeadas (sie) dependem de todos os caminhos citados". -
Considera erradamente, idêntica a situação dos 2 engenheiros
quando só um deles é especialista e deve assim ser contra-
Lado. A nota dada foi, pois, justa.

8" questão — Nota atribuida pela Banca: a (num má-
ximo de 5). À pergunta: "pode o extranumerário ser de-
signado para função de chefia percebendo a gratificação? Res-
pondeu o candidato textualmente: "Não, visto que apesar de
se tratar de cargos e .111 COMUM° (é função e não cargo), com-
petem os mesmos a funcionário, do quadro, alem de que o
Its,crelo 240 (é Decreto-lei) proibe qualquer aos extranume-
'vários gratificação de qualquer espécie, excetuando os tra-
baLlios feitos fora do horário normal do expediente".

O" questão — Nota atribuida pela Banca:, 1 (num má-
;timo de 4). O candidato não citou o art. 54 do Decreto-lei
n. 240 que constituia o essencial da resposta.' Citou de, uni
modo vago algumas vantagens "de que gozam os extranu-
snerários", mas sem observar a que classe de lextranumerá-
rio são elas aplicaveiss A nota dada foi, portanto„ muito
justa.

11" questão — Nota atribuída pela Banca: 3 (num má-
ximo de 5) . Diz o candidato, em sua resposta: "Os diagra-
mas podem ser rePresentadas , (sie) por meio de barras, co-
lunas simples e duplas (com redução da escala que é o' his-
tograma de Pearson)". Ora, "diagrama" não "é representado";,
já é "representação". E a definição que dá do "histograma
de Pearson" com redução de escala" (I) é bastante -original.
Escreve, em seguida, sem qualquer explicação: "cronológi-
cas-curvas: específica-barras, colunas, setores" etc.- A nota
da Banca foi antes benevolente; e só se explica pelo fato do
ter desenhado o candidato, ao lado de um gráfico em colunas
que não se sabe bem o que veio fazer no caso, um gráfico cai
setor bastante claro.

12° cascata() — Nota atribuida pela Banca,: 2 (num má-
ximo de 6). O candidato se -limitou a calcular os números
índices (com aproximação de centésimo) sem 'qualquer re-
ferência à escolha do tipo, sem qualquer justificação do ano
tomado como base.. ,,sa nota da Banca não pede, assim, ser
modificada. ,	 ---

Conclusão — Das considerações expostas, resulta a im-
procedência do recurso. Em 18 de dezembro de 1940. —
João Carlos Vital, presidente. — Lourenço Filho. — Paulo
Sã, — Hahnemann Guimarães. — B. Barros Junior e Mo-
rais J unler.

. 3. À vista dá informação, esta Divisão homologa. os graus atri-
jatidos à dissertação e às questões. — D. S. do D. A. S. P., em 20
ida dezembro de 1940. — Murilo Braga.

Processo n. 8.137-40 — Maria tia Conceição Miragaia, candidata
Juscrita sob o n. 25 no concurso para Técnico de Administração, ria-
torre do julgamento de sua prova..
- 2. "Pede a recorrente a revisão de sua prova, especialmente na
parte relativa às questões formuladas, de conformidade com a justi-
ficação abaixo, afim de serem elevados os pontos obtidos, dentro do

taitério estabelecido."	 1

a

•
3. A. seguir .discut,e, as. graus atribuidos às questões 5, 6a, 7a, 8,

9" e 121.	 '
•

4. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
• - n

, "Sr. diretor.
A candidata, inscrita sob o n. 25, D. Maria da Concei-

ção Miragaia, obteve na dissertação a nota 20. Era a maior
nota que lhe podia, ser dada. Nas cinco páginas incompletas,
dedicadas ao ponto, a recorrente, embora mostrasse alguma
erudição, disse Muito pouca sobre o fator material, normas
e métodos de ti'abalho. Deu algum desenvolvimento apenas-
à parte da aquisilão do material.- Alem destas deficiências;
há na prova conceitos que Indicam não possuir a -recorrente-
noções corretas ie claras sobre o assunto, como se vê das se-
guintes passagans: "Quem raciocina está racionalizando".
-"Assim, o ideal será haver um orgão que centralize todo
controle, dirija o conjunto e repartições especializadas nas
funeões que lhe sãoatinentes..."

2. Tece comentarios com relação às notas atribnidas
às questões: 5, 66, 76, isas 06 e 126.

3. 5" questão: A candidata limita a sua resposta às
"vantagens" que adviriam da unificação; no entanto, não-
encara todos os aspectos do problema. Cita unicamente co-
mo vantagens :1 "facilidade na elaboração do orçamento,
"vantagem de ;deslocamento do um funcionário para outro
ponto", "niaior;faelliclade de controle", e, para o funcionário,
"maior rapidez de acesso". Essas vantagens, além -de dis-
cutiveis, não estão devidamente justificadas. O problema
deveria ser ccinsiderado sob um ponto de vista mais amplo.
Se a candidata, conforme declara, a6 reconhece vantagens
na unificação :de quadros, essa simples afirmativa não jus-
tifica seu ponto do vista.

Assim, a nota atribuida ala questão ora examinada acha-
se de ,acordo aom o critério adotado pela Banca.

4. 6a OtteVão: A resposta dada a esta questão foi a se-
guinte: "Como orçamento organizado, conforme normas es-
tudadas para', esse fiin". Ora, o que se desejava saber era
a solução imediata do assunto, isto é, tendo em vista a si-
tuação "de fato" existente — quadros únicos. A concilia-
ção da existência dos atuais quadros únicos com a apuração
do custo de dada serviço não poderá ser obtida com futuras
normas orçanientárias. A aolução proposta, alem de não re-
solyer - .a questão, por ser uma solução para o futuro, não
daria lambem o custo do ;erviço, na parte relativa ao pes-
soal, mas unicamente uma estimativa referente ao mesmo.
at evidente, cale o susto exalo de um determinado serviço, na
parte referente ao pessoal e independentemente da existên-
cia ou não de quadro único será exatantente obtido pelo cus-
leio dos funcionários que nele tiverem exercido num deter-
minado período.

Os comentários referentes a folhas de pagamento, bole-
tim de freqdência e lotaçãd, não procedem. Os dois primei-
ros representam o custo do pessoal, independentemente do.
faltas ou licenças, e- a lotação deve ser interpretada como
o numero de funcionários em exercício num determinado
serviço.

Assim, nao correspondendo a resposta à questão . formu-
lada, a candidata não poderia obter nota superior a — zero.

5. 78 questão: A resposta exata, e merecedora de grátt
Gs deveria ser estribada explicitamente nos diversos dispo-
sitivos do decreto-lêi 240-38. A resposta da candidata, con-
quanto satisfatária, apreserna pequenos senões a exemplo,
do "termo "ea.tenográfico" em vez de "estenógrafo da omis-
são da necessária expressão "pessoal para obras", assim co-
mo da afirmativa do "desempenho de função .auxiliar"
quando em realidade se trata de função destinada a suprir
deficiênciasjtemporárias. Apesar desses senões, e tendo em
vista o critério liberal adotado pela Banca, a nota conferida
a esta questão poderá realmente ser elevada de 5 para 6.

6. 86 questão: A resposta dada a esta questão foi a se-
guinte: "Não, por isso que o extr.ummerário deve ficar
adstrito às funções simplesmente auxiliares."

Pleitéa a candidata o aumento de sua nota, de zero pára
5, baseada no fato de. ter a Banca considerado as respostas
que declaravam poder o esdranumerario ser designado para
função correspondente, tendo, outrossim, considerado diver-
sas respostas, desde que justificadas. E, como a interessada
alega havea justificado sua resposta, entende que igual crité-
rio deverá ,ser adotado com relação à sua nota. Cita ainda o
art. 210 do Estatuto e conclue qua, legalmente, o extranu-
merário não pode exercer o cargo de chefia.

"Convem frisar inicialmente que, segundo o espírito e
a letra do Decreto-lei 240/38, posterior à lei 284/36, os ex-
tranumerarios mensalistas o contratados não são admitidos
"para funções meramente auxiliares", mas sim para "suprir,
temporariamente, deficiéncias dos quadros do funcionalismo"
e para "exercer fune'des reconhecidamente especializadas". As-
disposições acima invoaadas ,basariana para invalidar a res-
posta dada à 8." questão.

"Aleni disso, o art. 52 do citado Decreto-lei 240/38 prevõ
• a "designação de extranumerário para exercer trabalhos cor-

relatos com o da função que exerce".
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"A admissão de um ex(rarminerárIp icoutiratado,para exer-

cer função de chefia de serviço .não, infringe o .disaciato no
art. 60. invocado peia candidata.

"Desnecessário se torna qualquer comentário a respeito
do art. 120 do Estatuto, citado pela recorrente.

"Alem de legislação prever a nipótese fornalada na per-
gunta, inumeros regimentos de repartições. recentemente
aprovados, mencionam taxativamente aquela faculdade.

"Assim, acha-se plenamente justificada a nota zero atri-
buida à candidata nessa questão: cuja respota, alem de ars
l'ada. não foi justlificada.

7. 9.a questão; A resposta dada a esta questão não se
ajusta ao critério adotado pela Banca, nem satisfaz Oen:imanto
o assunto.

"Foram omitidas as seguintes vantagens: consignação e
artigos 22, parágrafo único. 98. letra c, e 275, do Estatuto
dos Funcionários Públicos. Alem disso, a resposta não fez a
necessária diferenciação das modalidades de extranumerarios.
revelando um erro de terminologia administrativa, qual 'seja
o emprego da expressão 'remuneração" em vez de "salário".

"Todavia, lendo em vista que a candidata demonstrou co-
nhecimentos do assunto, poderá a nota ser elevada de 2
para 3.,

"8. 12.a questão: — Nota atribuida pela Banca: 3.num
máximo de G.

"A candidata diz no recurso que "deixou de justificar
ó ano tomado para base para representação dos números ín-
dices, bem como de fazer distinção entre os vários tipos da
números índices, porque a questão não pede tais elementos".
Ora, a questão dizia -explicitamente: "Representar sérid
dada). por meio de números índices, escolhendo o tipo desses
e justificando a escolha".

"Aliás, a Banca achou que a candidata tinha justificado
as escolhas feitas, embora não de um modo completo. Por

isso mesmo é que lhe deu nota 3 apesar de haver enganos no
cálculo dos números índices. Esses são, segundo a candidata:

100%
131 %

• 127%
200%
101%

quando os números exatos seriam
100 •
132

. 127
201
102
"9. Em face do exposto. o aumento atribuido às 17.a

9.a questões dará à requerente mais 2 pontos, que, adiciona-
dos aos 49 obtidos, não atingem o limite fixado para habi-
litação.

"Em 18 de dezembro de 1910. — J. C. Vital, Presidente,
— Lourenço Filho. — Paulo Sá. — Hahnemann Guimarães.
— B. Barros Júnior. — Morais Júnior."

5. A' 'vista do parecer da Banca Examinadora, altero anota final
da provada recorrente, que passará a ter 51 pontos assim distribuidas:

Dissertação. 20 pontos.
Questões. 31 pontos.

D. Ss do D. A. S. P., em 20 de dezembro de 1940. — Marli°
Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 8 086 — Carlos Fernandses Per-es, cipididato inscrito
no concurso para Agente de Polícia Marítima, sob n. 129. 'não en-
eoatrando razões que lhe pudessem ter reprovado", solicita revisão
de julgamento.

2. A Banca Examinadora apresentou a seguinte informação:
"Por determinação do diretor da Divisão de Seleção e

Aperfeiçoamento do Departamento Administrativo do Serviço
Público, a Banca Examinadora procedeu á revisão da prova,
não tendo, todavia, encontrado elementos capares de levá-la
a conteder o número de pontos que o candidato sugeriu, ' ne-
ces:iários à sua habilitação.

- "Antes de passar à apreciação dos motivos pelos quais o
candidato entendeu de recorrer e julgou passível a obtenção
de maior número de pontos. a Banca solicita a atenção do
sr. diretor da D.S. para a linguagem do candidato, que não
tradaz correção gramatical e se afasta das normas comuns a
fatos desta natureza.

"I — O candidato principia o seu recurso da seguinte .
maneira:

"Quero, em primeiro togar, atacar de margeni
questão-9.a onde se pediam que indicasse os paises,
cujas cidades se lia. Acredito que Odessa fique situada

• na Ukrania (hoje pertencente a Russia) do contrário
perderia a fé por, todos os Geógrafos do meu tempo"
(Relação do candidata) .
"A questão divide-se em duas partes: a) Escreva dentro

do parênteses o nome do país a que pertencem os seguintes
portos: Bremen (	 ); Antuérpia (	 ) 	
Odessa (	 ); b) Os principais portos da Asia são:

"Não se trata, portanto, de cidades, mas de portos. Se,
entretanto, se tivesse pedido cidades. a ,resposta continuaria
aerrada, pois a Ukrania é território . russo: nunca. porém,pars,
e país russo oomo quer absurdamente, o candidato.,
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"Como se sabe, -a Uarania deixou de ser região autónoma
té,ondição em que esteso, de 1918 a 1920, em virtude da luta
civil) a 30 de dezembro -de 1922; ela, a Rússia Branca e a
Federação Trancoacdsia passaram a formar com a R.S.F.
S.R. (República Social..sta Federativa Soviética Russa) um
só organismo — a IT.I1 S.S. (União de Repúblicas Socialis-
tas Saviéticas) (. -Odessa (pórto no mar Negro, com cêrca de
430.000 habitantes) está na Ukrúnia, mas esta pertence à
Russia. que é pais.

"Relativamente à parte b da questão, o candidato grafou
Kiobe. quando deveria ler escrito Kobe (ou moro): Osaka,
não foi, como não poder a ser, considerado êrro. É um gran-
de centro industrial, na ilha de Honda, com mais de 1.000.000
de habitantes, e de comucio ativo com a Índia, China, Esta-
dos Unidos. Está assinalado, na prova. com uma cruz e uma
letra (v.), o que, no código particular do Examinador, quer
dizer: vale, ou melhor: liba resposta.

"O candidato extrai ha o traço vermelho que sublinha,
ainda nessa questão, a palavra Tokio. Diz tratar-se de latido,
"opinião", aliás, "de todos os escritos sôbre Geografia"
(sie.). Tokio, no. entanto, é a capital do Império Japonês;
esta situada na ilha de ripon, no arquipélago japonês; conta
mais de 2 milhões de hatitantes; mas o seu porto é Yokohama,
com 620.000 habitantes (Delgado de Carvalho — "Geografia
Elementar" 9.a edição, pág. 198).

"Pediam-se, corno ja se viu, portos principais da Ásia
O candidato citou "Vito.da (I. de Hong Kong) , em detri-
mento de Cantão, Vladi ,ostock, Bombaim. Singapura, Tre-

, bizonda, B gyrout, etc.
— O candidato diz que "pintou" a bandeira argen-

tina "como ela é na real dada". Para ale, êste pavilhão tem,
no centro, na faixa branca, uma rosa, ou outra flor 'pa-
rar

s i ti — Na questão :3) 'a, pediam-se os principais por-
tos maritimos brasileiros. O candidato escreveu "Distrito Fe-
deral", ao invés de "Rio de Janeiro", como é conhecido e re-
conhecido o Orlo perto-a-ente ao Distrito Federal. Mas, o •
grau que lhe foi atribule() não resultou dêste engano, a sim
por haver incluido, entre os "principais", isto é, entre.os de
1.a cataroria, os portos ch "31aran" e "Jaragud".

• — A 16.a quesitos parte a, estma assim redigidà:
"Da uni traço debaixo das cidades mais importantes de São
Paulo" (Seguiam-se as ( idades). O candidato, no recurso,
afitaria que o Examinador pediu: "Trace as principais cida-
des do Estado de São Paulo". E diz que assinalou Caçapava;
Ubatuba e Piracicaba, entre outras, e que o Examinador não
as considerou. É falso. Piracicaba deixou de ser sublinhada
por ale, que não a julgsu importante, apesar de ser um
centro de indústria acue (relva; o traço vermelho que está
60 a palavra foi feito para marcar a falta do candidato.
Pois bem: . êste, agora, reclama, e o faz contra si próprio !...
As demais estão, de fato, com sinais vermelhos, porquanto,
dentro as mencionadas, 'lila eram "as . mais importantes".

"V — Na 17.a quest,io, parte b, o candidato devia es-
crever o nome dos "principais portos de comércio da Bafa.
Escreveu, além de Saltador, Ithéos. Cararelas e Porto-Seguro,
— "Viçosa". Deixou de citar Caniamú, Canavieiras, Bel-
monte. ele.

"VI — Na questão 18 a pediam-se as principais cidades
do Piauí. Dir o. Candidate : "Citei °eiras que não se livrou
do traço vermelho. É uma cidaide de valor histórico por ter
sido., no Império, a capital da província de Piauí". Ninguém
diz o, contrário. °eiras (antiga Vila-MU-ha), foi, realmente,.
capital do Piauí até meiados do século passado; "chegou a
possuir uma indústria do laticínios grande e próspera";
hoje, todavia, "é uma cidaie morta e decadente" (B. P. Cas-
telo Branco, "O Piauí: A Terra, O Homem, O Meio", "O
Otiseseador EconÔMico e Financeiro", pág. 74, n: 58, novem-

bro de 1910).
"Além de Oeiras, o candidato citou Parnalba, Amarante,

Floriano. Picos e Pedro II Deixou de referir-se a Teresina,•
capital do Estado, com cêrca de 65.000 habitantes, Amar-
ração, Barras, União, Jaicó., Pifar:troca, ele.

"Ainda Deste questão, o candidato reclama contra o traço
dado à palavra Haqui, que mencionou corno pÔrto comercial
de Maranhão, afóra São Dtir. e Tutóia. O candidato deluziu
que o traço asSinalasa grave èrro, acrescentando: "É, pois,
lamentavel que o Sr. Examinador lenha se equivocado". O'
equívoco é dele. Além de São Luis e Tutóia, deveria ter
mencionado os portos de Carolina. Turiassú, Guimarães, etc.

"À vista da revisão procedida e da inexistência dos equí-
vocos que o candidato atribuiu -à Banca Examinadora, está'
opina pela manutenção da grau atrihuido (S2).

"Em 11 de dezembro de 1940. (ac Haroldo Valadi7o,
. Presidente. — Fernando Setiismundo, examinador da matéria.

.3. À vista do parecer da Banca Examinadora, mantenho o jul-
gamento recorrido.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de dezembro de 1910. — Murilo Braga,,
Diretor de Divisão.
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Processo n. 8.08'7-40 — Iglair Aleantara Lannes, inscrito sob o
n. 96 no Concurso para Agente de Policia Marítimo, solicita nova
ulgarninto pelas razdea que Junta em anexo.	 1

.A Banca Exàiniriadoar apresentoif h seguinte infolahaçãd::

."Por determinação do diertor da Divisão deSeleao e
APerfeiçoamento do Departamento Administrativo do Sei....
viço Público, a Banca Examinadora procedeu à revisão da
prova, não tendo, todavia, encontrado elementos capazas de
levá-la a. modificar o julgamento e a elevar o número- de
pontos que .lhe foram atribuidos. 	 6

f — A questão 18, a, exigia fossem citadas as cidades
principais do Piauí. Entre as que considerou mais impor-
tantes, o candidato mencionou a de Campo Maior, que foi'
sublinhada a lápis vermeiho pele Banca, — já que, acima.
dela, há outras, que não foram escritas: Barras, tUuião, Pi-
cos; etc.	 INa parte b, pedia-se o "oórto marítimo do Piam". O
candidato respondeu "Amarração e Luiz Corrêa". O exami-
nador sublinhou . a citação "'alia, Corrêa", o que, em abso-
luto, não concorreu para a diminuição de gráu concedido á
questão, composta de três partes. "Amarração, seria res-
posta certa e inconteslavel. O .candidato, porém, fiou-se —
corno alega em seu recurso — num telegrama da : A. N., di-
vulgado pelo "Diário de Noticias", que, segundo esclarece,
"se responsabiliza" pela veracidade da informação. A afir-
mativa d leviana; nenhum órgão de imprensa se torna so-
lidário com um telegrama pelo fato de dar-lhe publicidade..
Só a um leigo ocorreria declarar tal coisa. Aliás, o tele-
grama mencionado encerra érro,grçsseiro, qual saja o de as-
severar:"... município de Luiz Corrêa, o Único pelrlo roe-
ria:no do Eatado" (o grifo é da Banca) .

Ainda nesta questão, parte a, o candidato realama con-
tra o traço dado à palavra Itaqui, que\ 'ele conaidera pdrto
importante do Maranhão. O traço; cuja signifidação exata o
candidato desconhece, porque faz parte do código pessoal do
Examinador, serviu, no caso, principalmente, pára assinalar
que Unham deixado da ser citadda portos comerchda corno
Turbassal, Guimarães, etc.

ii — A 15a questão, parte a, pedia fossem citados os
portos principais do Estado do Rio para a navegação cos-
teira. O candidato escreveu: "S. Lourenço, Angra dos Reis,
Macaé, Cabo Frio, Parati e S. João da Barra". O exami-
nador sublinhou a primeira . palavra, que o candidato grafa
semi o 'l1", tanto na prova como no recurso. Neste, declara:
"Quero saber porque motivo está lá riscado de vermelho o
porto de São Lorenco" 'É muito simples a resposta: porque
tal. porto ainda não loi construido. O que há, de faia, é o
porto de Niterói, na enseada de São Lourenço.

Til — A questão 13, parte a, pedia fossem citados e lo-
calizados trás, dos mais notáveis portos fluviais brasileiros.
O Candidato referiu-se a Manaus, Corumbá e *banha. e diz,
no recurso. não encontrar justificativa para o traço vemer-
lho "sobre" Piabanha (devia ter escrito "sob" Piahanha).
A justificativa -é facílima: Porto Alegre, por l exem p lo. dei-
xou de ser citado e é-importanaíssimo.

IV — A questão 08, á, pedia os principais Parlas da
Asia. O candidato respondeu; "Anol (no recurso, Amai), To-
kio, Yokohama„ Cantão, Bombaim, Nugstaaki„ etc." Foram
dados traços vermelhos sob Anoi, o Tokio e Cantão, — neste
óltimo, aliás, Inadvertidamente; tanto que, logo adiante, se
encontra o sinal "v.", significando "vale", 4boa respoata",
sinal que o 'candidato não Soube interpretar; nem lhe era
exigido, diga-se.

A propósito, declara, no recurso: "vaga á a questão, a
Asia é o maior dos continentes e não foi exigido o que de
impoaante. dos portos e tão pouco os países. que perten-
ciam". Ao contrário, a Banca pensa que a questão é pre-
cisa, e nem o poderia ser mais. Quanto ao fato do candidato
ignorar a razão da importância de rim pórto (comprimento
do cais, volume de teneladas de mercadorias, valor em di-
nheiro de sua exportação, etc., etc.), não será este o melhor
momento para 'tomar ciência.

Diz, escudado em autor de livro didático, que "Amai é
. parto importante , da China onde embarcam emigrantes".
Não é isto que ' cabe apurar, pois não foi posto em dúvida;
o que vale acentuar é que deixaram de ser considerados por-
tos como VIadivos, Tock, Chang-Hai, Bong-Kong, Singapura,
Trebizonda. Kobe, etc. Quanto a Tokio, capital do Império
Japonês, o mau pario i Yokohama.

li— -Nu questão 10a pedia-se fossem sublinhadas, den-
tre 18 cidades principais j "da América do; Norte, entrai e
do Sul, as localizadas na costa atlântica. 	 a

"O candidato diz que deixon de sublinhar TRUJILLO,
por existirem "dois, um em I10:,..iURAS e o outro, no PERO",
e a "pergunta" ser "dúbia". Não procede o argumento. Sen-
do importantes todas as cidades apresentadas, TRUJILLO
só Podia ser localizada no Perú e, pois

'
 na costa do Pacífico.

A MUDAI) TRUJILLO, nas GRANDES ANTILHAS (HAITI —
ala() DOMINGOS, REPÚBLICA DOMINICANA) carece de re-
levo perante aquela. O candidato deixando de sublinhar, como

de:xou, TRUJILLO agiu com acerto. ,No recurso, porem, vol-
ta-se contra êle próprio.

1	 "Relativamente a SANTIAGO, que grifou, e a Banca ca-
- ' !tendeu -de- considerar errado, argumenta que um. autor de

livro didático aponta" SANTIAGO (Cuba) como cidade im-
,Portante (65.000 habitantes). a:1 , verdade: SANTIAGO Dal

" CUBA (mino é!, conhecida,' na nomenclatura geográfica) 4
depois de HAVANA (capital) t CIENFUEGOS, a cidade maia
importante das ANTruvis ou INDIAS, OCIDENTAIS. Mas,.

tratando-se de cidades principais da América, a primasia,
dentre as da mesmo nome, cabe indiscutivelmente a SAN-
TIAGO, capital do Chita, com 700.000 habitantes. "ia

maior cidade sul-americana da vertente do Pacífico" (DEL-
GADO DE CARVALHO, "GEOGRAFIA ELEMENTAR" ‘1.4
edição, página 115).

aVI"— A 8.2 questão, parte a, pedia os principais portos
da Inglaterra. Ó candidato citou LONDRES, LIVERPOOL

GLASGOW. Este último foi sublinhado a lápis vermelho.,
quando da correção. Em seu recurso,. o candidato, citando.,
ainda uma vez, : atutor de livro didáticp, procura convencer a
Banca de que Glasgow é, de fato, porto. A Banca está com
ele; nunca o pOs em dúvida. O sole a Banca não aceita 4,
que GLASGOWI seja porto da Inglaterra, mas sim da Es-
cóssia. Esta, ai Inglaterra e a Irlanda do Sul constituem o-
Reino Unido da Grã Bretanha, ou, simplesmente, Grã Bre-
tanha. Fís:caraiente, a EactSasia pertence às Ilhas Britânicas;
politicamente, à Grã Bretanha.

"VII — Finalmente, a questão . 4.a, parle b exigia
fossem enumeradas as principais línguas arianas do grupo
europeu:O candidato assim respondeu: 'Gregas — Latinas
nu Néo-Ealavaa — Anglo-Saccônia — Cenas Teutónica".
No recurso ii não ver motiva para os traços coai que roi
subrnhada a • lesposta a"- A Banca irdica-b. resolvendo a
questão por 1 — Língua grega, 2 — Línguas itálicas, 3
— Línguas cénicas, 4 — Línguas slavemicas, 5 — Línguas
bálticas,. 0 —,-Linguas germânieas (Deixam de ser conside-
radas, aqui, Por desnecessários, os dialetos, as formações e
exemplos, .

"Nestas condições, a • Banca'mantem a nota atribitida ao-
candidato; 69a (sessenta e nove).

' "Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1910. — Haroldo
Valadcio, pres„ tient e — Fernanda Seis mando, exauni nadar
da mataria. s

A vista do parecer da Banca Examinadora, mantenho o ju lga-
mento recorrido.

D. S. tio I). A.S. P., em 20 de dezembro de 1910. — Murilo
Braga, diretor de Divisão.

CONSELHO NACIONAL DE l(GUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

a

'RESUMO DA ATA DA 113, a SESSÃO, REALIZADA EM 17 DM
DEZEMBRO DE 1940

Presentes quatro doa i

 Srs. membros e ausente o Se. alac:el
Trabalhos iniciados às 19 e encerrados às 21 horas.
Ata — São lidas e aprovadas as das duas sesaões anteriores-

(110.a e I17.a.)
Expediente — Não há.
Ordem do dia a- O Sr. Cai-Ias 13erenhauser Júnior relata n

cesso n. 730-40, opinando no sentido do defer:mento do que se requer
no mesmo processo. Ji aprovado. O Plenário firma a Resolução
n. 31 assim como discute e aprova o respectivo projeto de decreto
de autorização, a sbr submetida à Presidênc:a da República. — O
mesmo Sr. relata o processo ri. 774-10 e é de parecer que se atenda.
ao requerido. O Plenário apoia o relator, firma a Resolução n. 32,
discuto e aprova o respectivo projeto de decreto de autorização a..
ser submetido à PUsidência da República.

RESOLUÇÃO N. 31

O Conselho 'alatebnal de Águas e Energia Eletrica, tendo em ,vista.
que a autor!zaçãorequerida pela Companhia Fiação e Tecidos Santa
Rosa, sociedade anónima, com sede na cidade de Valenca, Estado do
Rio de Janeiro, encontra amparo no Decreto-lei n. 2.059, de 5 de,
março de 1940 (Processo na 730-40 CNAEE);

Considerando . que essa autorização se refere à elevação da' bar-
ragem existente no rio das Flores, no Município de' Valença, Estado.
do Rio de Janeiro, para melhorar as- condições de utilização da fonte'
de energia aproveitada, resolve:

Que é conveniente elevar-se de cinco (5) metros a barragem,
existente no rio das Flores, no Município de Valença, Estado do Rio>
de Janeiro, no aproveitamento realizado pela Companhia Fiação e
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T?: • idOs Sati•.t	 sociedade uiv:rniln.e, O registado sub o id 103
116 .1) respectivo Livro it. 1, na Divis5.) de Água; do Depar-

tamento Nacional de Prodiniio 	 31inistério da Agricultura.
:Sasa das .s . !ssões, 17 de dezembro de 1910. — Mario Pinto Pci-

rof o do Cun :Pd• presiden t e. — Carlos Dereahnuser maior, relator. —
J. Piro s th Rio. — geio de Moccdo Saarc$ e Silva.

RESOLUÇÃO N. 32

O Conselho Nacional de Águas e Energia Eli:trica, tendo em vista
que o requerbio pela Companhia Luz e Força Santa Cruz, sociedade
anónima. coro sede na Capital do Estado de São Paulo,. encontra
amparo no Decreto-lei n. 2.059, de 5 de março de 1910 (processo
ti. 774-10 CNAEE);

Considerando que cumpre renwaHar as instalações exi.stentes
para tornar os serviços de energia elétrica mais eficientes, tanto do
ponto de vista técnico como económ:co. resolve:

Que bá conveniência na modificação, de acordo com o traçado
apiesentado, da linha de transmissão existente entre a cidade sede
do Município de Bernardino de Campos. Estado de São Paulo, e a
vila de Sodrélia, município de Santa Cruz do Rio Pardo, lambem nesso
Fstado, no trecho compreendido entre aquela cidade a fazenda Man-
((aguai, conforme se propõe realizar a Companhia Luz e Força Santa
Cruz, sociedade anónána.

Sala das sessões, 17 de dezembro de 1940. — Mario Pinto Pei-
rmo da Cunha, presidente, — Carlos Berenhouser Junior, relator. —
J. Pires do Rio. — Helio de Macedo Soares e Silva.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Dia 18 de dozernbro de 19'.)

Re, • ierimento despachado:

Licença — Virgínia de Carvalho Rego Macedo. inspetor XIII,
por vinte 2f , dias. a partir de G do dezembro corrent2 .. Louriral
Fontes, dire:or geral.

"Coleção das Le-e'-

e

"Ementário da Legislaça:; :, 120(1Cit:1"

Acham-se à venda. na Socção de 'Vendas da Impronsa Nacional,
á Avenida Rodrigues Alves e na Agéncia situada no Ministério do
Trabalho. os volumes da "Coleção das Leis" e do "Ementário da
Legislação relerei", referentes ao terceiro trimestre de 1940.

*COLEM DAS LEIS"

Preço — 4510

Para os Estados, mais 2$1 para o porte

'EMENTÁRIO DA LEGISLAM FEDERAL"
Preço — 10;0

Para os Estados, mais $8 para o porte

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Gabinete do Ministro
COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

Despachos do Senhor Presidente da República:

Processos:
N. 1.075. Recurso de Maria Barroso da Fonseca e Castro

Negado proviinonto.
' N. 2 .212. Podido de autorização da Interventoria no Itio
Grande do Sn! para que o Prefeito de Rio Grande possa vender ao
ejdadão português Abel Inácio Parada. um terreno foreiro cujo
domínio direto pertence ia aquela Prefeitura — Autorizado..

N. 2.301. Projeto de Decreto-lei da Inteventoria no Piauí,
fixando o efetivo da Força 1 °lidai do Estado para o exercício de
19/1 — Aprovado, mantidos o efetivo e os vencimentos do cor-
reino exercício e autorizado ti dcamente o acréscimo de 141 homens.

N. 1.570. Projeto de Decreto-lei da Prefeitura de Limeira
(S. Paulo), concedendo isençi o de impostos a firma que construir,
em determinadas condições, lua prédio para hotel — Aprovado com
emendas.

N. 2.180. Projeto de Dccrelo-lei da Prefeitura Municipal de
Marília (São Paulo). dispondo sobre a concessão do abatimento de

% no imposto predial ao:: prédios para cinemas e teatros de
valor superior a 600:00010 -- Aprovado, dando-se ao art. 2.°. a
redação seguinte: "Art. 2.0 — A apreciação desse merecimento
será feita mediante requerimento do interessado, tomados em con-
sideração os seguintes requesitos:".

N. 2.278. Projeto de Dec'eto-lei da Prefeitura de Divinópolis
de Minas Gorais, dispondo solve a majoração de 3 para 4 % do
imposto predial — Aprovado com as seguintes alterações: n) sejam
suprimidos os considerando: b) seja suprimido o final do art. 2.°:
"Mando, portanto, etc....".

IMprer sa Nacional

DIVISX0 DE ADMINISTRAÇSO

Vacância de cargo:
Nos termos do artigo n. 9, alínea "g" do Decreto-lei número

1.713, de 28 de outubro de 1919, é considerado vago, a partir de
21 do mês de outubro próximo :indo. o cargo de oficial administra-
tivo, da classe 1, do Quadro II., visto o seu ocupante — Vicente
Amorim — ter sido nomeado para o cargo de tesoureiro, padrão
"L", do Quadro 1, do Ministério da Educação e Saude. do qual to-
mou posse na supracitada data, conforme consta do Didrio Oficial de
21 do referido mês de outubro, a fls.20.033.

Ministério da Educação e Saude
Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. ouir,Tort usam

Dia 20 de dezembro de 1910

Inquérito administrativo na Escola de Aprendizes Artífices de
Vitória — Estado do Espirito Sa.ito:

Processo 20.987/40 — Faça-.-e expediente de citação dos fun-
cionários: diretor Anton:0 Carlos do Melo Barreto; escriturário Os-
valdo Silva; almoxarife Lu:z de Miranda Barcelos; professeres Bal-
Idno do Lima Pita. .Abelardo de Oliveira Cardoso. António Correia
de Lima Irmão, Humberto Manato António Luiz Valiati, Maria Rosa
Ribas Marinho. Américo GuinutriiNs Costa; Coadjuvaffle.3 de ensino
Maria Baldi, Juraci Loureiro Machado; serventes Euclides Co e
Américo Jos.; da Rosa; apontados pela comissão como responsaveis
por fanas ou irregularidades, para que apresentem, nos termos do
artigo 251 do Decreto-lei n. 1.713. de 1939, defesa escrita dentro
do prazo de doz dias a contar da próxima segunda-feira. 23 do cor-
tento.

Transmita-se n processo, por ittermédio do auxiliar de escritó-
rio Alvaro Poggi de Figueiredo. ao contador Augusto da Costa Oli-
veira, que funcionou como preside' te da comissão de inqui l rito, $o•
lieitando-lho que facilite aos inter( 4ldi, 5 do processo, neces-
sária à apresentação de suas defesas esorilas.

Em 20 de dezembro de 1910. —

Divisão de Ensino Inductrial

LICEU INDUSTRIAL .)1: PERNAMDUCO

EXPEDIENTE DO I It. DIRETOR

Dia 14 de dezem aro de 1910

Em face do laudo médico, fora o concedido: an 'rvente da
classe B, Armando Pereira Pinto. 311 dias de licença, de 7 de de-
zembro de 1910 a 5 de janetro de 1911. inclusive, nos termos do
art. 162 do Decreto-lei n. 1.713. d.- 2:4 de outubro de 1939. Em
13 de dezembro de 1940. — Manoel Viana de Vasconcelos, diretor.

Departamento Nacicnal de Sande

EXPEDIENTE DO 811 YkIINISTRO

Dia 13 de dezembro de 1910

Processo 39.902/40 — Admissão I Dr. Jorge de Oliveira Bar-
ros com a diária de 6010 para os 6EPV .'os de malária no Rio ctrande
do Sul. — Antor'zo. — Capanema.
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Ministério da Fazenda
Diretoria do Pessoal
SERVIÇO PESSOAL

Folha de diárías organizada de acordo com o art. 1. 0 e seus pa-
rágrafos do Decreto 4.993, de 9-12-1959, para pagamento ao oficial
administrativo abaixo indicado, de sessenta (60) diárias, à razão de
32$0, cada uma, correspondentes ao período de 20 do setembro a 19
de novembro do corrente ano, arbitrada por despacho de 20 de se-
tembro último, do Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda no processo 75.485-40.
Nome — Cargo — Local de afasta-	 Número	 Import.

Vencimento	 de
mento e natureza do serviço.	diárias	 Total

Abílio Mindelo Bailar — Paraíba
— Designado pelo Sr. diretor do
Serviço do Pessoal, para orientar
e organizar o assentamento indi-
vidual dos funcionários deste Mi-
nistério. 	 	 3:10080	 GO	 1 :92080

Importa em um conto novecentos e vinte mil réis. (1 :90ii(1).
Sução Financeira, em 18 de dezembro de 1940. — Manoel I..

Coimardes, contador "H. —Q. P. Visto, /Untei() de Almeida
Barbosa, chefe, interino.

Declaro que foram prestados os serviços constantes da presente
folha. S. A., 18-12-10. — Fernando Medeiros, chefe, interino.

Folha de diárias organizada de acordo com o art. 1. 0 e sele.
parágrafos do Decreto 4.993, de 9-12-1939, para pagamento ao bis-

p' etor XV abaixo indicado, de (11) quarenta e uma diárias, corre:,-
pondentes aos períodos de 26-9 a 7-10-10, 27-10 a 5-11-10 e 15-11
à 4-12-10 do corrente ano, a razão de 1580, cada uma, arbitrada em
oficio n. 4.738, de 2-5-40 do Sr. diretor da D. F. C. e coneedid.1
pelo Sr. diretor do erviço do Pessoal em aviso n. 17, de 10-5-10.

Nome — Local de afastamento e
	 Número	 luiiport.

Vencimentos	 de
natureza do serviço
	 diárias	 Total

Gentil Quinteiro, inspetor XV —

Interior do Estado de M inas 'Ge-
rais — Fiscalização de Depósitos
de materiais ao longo da E. F.
C.	 90080	 41	 61580

Importa em seiscentos e quinze mil réis (61580).

Departamento Federal de Compras, Fernamio Marfins pere¡ra
e Souza, diretor geral.

COMISS.10 DE ItF.ORGANIZMÇO DOS SERVIÇOS DA DIRETORIA DO IMPOSTO DE UNIA •

Folha de pagamento de gratificação por serviços extraor dinários antecipados e prorrogados por 3 horas diárias, prestados
pelo oficial administrativo, classe 20 do Q. S. do Ministério da Fa zenda, Luiz Xavier da Silveira, em exercício na Cmissão de 1'o:orga-
nização ds Serviços da Diretoria do Imposto de Renda, Merende ao período de 30 de setembro a 3 de outubro de 1910, orgavizada de
acordo com a portaria n. 4, de 30 de setembro p. findo, anexa por cópia, correndo a des pesa a conta do crédito especial alrrto pelo
Decreto-lei n. 2.156, de 30 de abril último, distribuido ao Tesouro Nacional.

Núm.
de
	

Nome e cargo
ordein

Natureza
Vencimento	 do

• SCrVICO

Servir o antecipado	 ou prorrogado hoporl.
A tualment e Anteriorniente a

receber
Observaç5....;

',enodo Ou
Dias	 Período Dias [tríodos

Luiz Xavier da Silveira.
of. adm. classe 20.
Q. S. 	 2 :30080

	
Planifioação

Cens?. ......	 1 30-9-10 a
3-10-10 10282	 Um terço tios -especti-

vos veneimetil

	AIn1111Ri	

Imporia a presente fodu de pagamento relativa aos serviços extraordinários em 10282 (cento e dois mil e duzentos 	 . Co-
le -iiSSiin de Reorganização dos Serviços da Diretoria do Imposto cio Renda. cio 8 de novembro de 1910. — Cesor	 ennlad)r,
.1. — O funcionário incluido nesta folha prestou efetivamente os serviços extraordinários de que trata a mem na. tendo cornfarPridu
ao expediente normal. Rio. em 8 de novembro de 1910. — Luiz rer nandrs Lopes, of adm. classe 1G-Q. P. — Visto. Celsa de Alir,m
Parrelo. presidente.

DELEGACIA DO IMPOSTO DE RENDA NO PIALI

Folha de pagamento de "Diárias" a que fez jús o funcionário
abaixo mencionado, cuja despesa corre à conta da verba 1 — Pessoal
— consignação V — Indenizações — Subconsignação 9 — Diárias
— 01) — Serviço do Pessoal — Diretoria do Imposto de Renda no mês
do outubro p. findo.

Número
Nome — Cargo — Obervações 	 Vencimentos de	 Import.

diárias

António Machado Freire Filho. es-
criturário 13, Q. S. — Local

para onde se afastou: Parnaiba
— O funcionário se acha em ser-
viço de inspeção. 	

Importa a presente folha de pagamento na importancia de tre-
zentos trinta e seis mil róis. (33680).

Delegacia do Imposto de Renda no Piaut, 4 de novembro de 1910.
— Maria Lucia Abreu Pereira Silva, eserit. E. — Visto. Fabricio
Correia de Sousa, delegado do Imposto de Renda.

DIRETORIA DA DESPESA Púl11.1.CA

Vollia de gratificação abonada, de acordo com o art. 12?, letra
"a" do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1039, aos funcionários
abaixo indicados, com exercício na Secção do Protocolo da Diretoe;:k
da Despesa Pública, pela prorrogação por :3 horas diárias, do expe-
diente na referida Secção, no período de 25 dias, de 17 dc março a
18 de abril de 1910, para atender ao excesso de serviço ali verifi-
cado, conforme portaria do gr. diretor da referida Diretor;a i, 125.
do 31 de janeiro de 1940 e despacho do mesmo ;Os, exarado no pro-
cesso anexo, fichado sob n. 8.032, de 1910.

António l3arreiros, prot. O — Per-
manente 	

	

Antônio Luciano do Rego Jr.. prot 	
G — Permanente. 	

João Pinto, prot. O — Permanente
90080
90080	 20715	 25

Gratific., Prorrog.
Dias

90080	 20785	 25

Período da prorrogação anterior: no dias. do 12 de feveroiro
16 de março de 1910.

1 :50080	 28	 236:50 Nome — Cargo — Classe =Quadro Vencimento
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	José Jaques, prot. E — Permanente 	 70030
Aloisio flosá, prol. F — Perma-

nente 	  . • •	  - 70030
Valdeloar da Silva Vieira, prot. F

— Permanente. 	  . 70030
Jose Silvio Navarro Leite. serv. B .

— Interino. 	 	 30030

Total. .... 	

inspecionarem os ser‘iços das Dolegacias Fiscais, agène ; as i:m:a is
e coletorias de rendas federai na forma do disposto nos artigos
92 a97, dos Decretos as. 21.0311. e 24.170; de 1934.

Esta folha está confeccionatta de acordo -com o disroto md.
ereto-lei n. 1.713, e Decreto r . 1.993. de 1939.

Coore .,.e e importa a preson'e folha de pagamento na
eia brota e liquida de dois CO! tos quatrocentos e sessenta mil réis

16735
	

25

19735
	

25-

10735
	

25

8235
	

25-

1:00030

Confere e importa a presente folha na quantia de mn ronto de
1-eis t. 1:00140) . secretaria da Diretoria da Despesa Públic .i, em 11
de dezoilibro de 10-10. — Oswaldo de Castro Ferreira Gomes, or. adm.

Q Declaro que os . funcionários de que trata a presente folha
compareceram não só durante o expediente normal, como durante
toda a prorrogação. com exceção do Sr. Antônio Luciano do l'*',zo
Junior, licenciado por motivo de moléstia. — Carlos Pinto de
Castro. st.erolário.

M/L\ — lleprinitiziela a publieação da presente folha. vir-
tude do oficio n. DF/901. de 13-5-10 do Departamento Adnunistrativo
do Sorviço Público.

$im. da DD. 11-12-910. — °metade, de Caxtra Ferreira
of. adm. E Q P.

DDIETORIA DE RENDAS INTERNAS
"...'erha 1 — Título Pessoal — Consignação V — Indenizaçõos

sithettusignação o. 9 — Diárias — Serviço do Pest-tind — Diretoria
das Rendas Internas.

Folha de pagamento do diárias aos flincionários aba i xo men-
cionado:. 1-le acordo com o disposto nos artigos 02 a 95, do Decreto
n. 25.031, e Decreto O .21.170, 110 1931

	

Dias	 Liquido
Nomes — Calogor;us 	 de	 fdarias	 a

raballio	 pagar
António Guimarães de Campos, ofi-

cial administrativo, fuso. chore
tios SS. de Coletorias — Estado
do Espírito Saído — Voncinionto
mensal: 3:10030.	 	

	
31	 50$0	 1.50030

	

Aerisia tio Castro Pessoa, of. adm 	
elas :e 1: do O. P. —
II() insr. chefe —	 d.: 1::pirito
Sau f o — Vem . 1 mon(	 :
1:90M0. 	

	
31	 3230	 Q4~

2: II00
--

Obsorvações — Os funcionários aqui mencionalatt, foram
designados pela portaria desta Diretoria n. 112 de 18-1-940, para

secretaria das It. internas 17 de dezembro de 1010. — José
Fausto de Araujo J., of. ;tilo). "r: do Q. P. — Visto, A. 1;•.rrellot.

t,tere!ária.

Folha do pagamento das di irias a que fazei» Jús os fo, :Lima-
dos da Diretoria das Rendas Aduaneiras, em comissão de wspeção
a inversas repartiçõos aduanei .as do pais, organisada 11v it'oi'd4l
com a portaria n. 113, do 10 do corrente mós. desta D:reu , ria. tendo
elo ma o Decreto n. 6.511. ih 23 de novembro findo. !r'-lha re-
ferenle ao més de novembro de 1910)

	

Vencimento Número	 Inioort.

	

Nome,:	 de
mensal	 diám ias	 vetai

.11'11E111 . 10 Ecneira Ninar. or. adio,
i.otnli da inspoçán : Nati 1.

ter iro e M	 Naluroia do se
insp nção	 . .	 1:50030	 30	 4:,0$0

Ba . tinindo ofwial atInt -
TU :h :ativo, classe R; — Local t a
inspeção: Baia e S'orgipt. • — Nt, -
tore7a tio serviço .: lnsneeSo

........	 1:80030	 .30	 ',A030

99038

Importa a p-esente folha mi.. quantia de novecentos t.•
mil réis.	 1.990ti'•0).

Diretoria das Retidas •tlintio iras, em 17 do dezembro d. , 1040.
— Lo:,rion/ 11, dos sontos. es,.. '7 Q. 5, — Foram preslad,.., os soe.
viços a (1 1 te se	 fere a pre zo nle ruma. — Floriona

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL FM S. PA1 Ia)

de pagamento de antecipação e prorrogação do ex pediente nomal, no período de 2; de maio a O de ago .," 1 10 ano
do Quadro Permanente do .51imustério da Fazenda, com exercício na Delegacia Fisc 	 1/.o '.'esouro Na, Atual

conforme autorização constante do ato lit .:mero 18 do SerVicil do Pessoal da Fazenda.

Folha
cru citrso, aos
ein s. Paulo,

Número
	

Venci-	 Venci- 	 impor-	 Vi riodo	 Por iodo	 N. de
• de	 Nome:3 — Cargo Ou função	 mento	 menio

	 tància	 eia	 prol-.	 dias
	

Natureza do s•.1 v ico
ordo.oli	 Mensal (2 horas)

	
Total pro-rop.tção	 anterior	 úteis

1. Atnadeu M e ndes, e, nli urá-
rin	 . ......	 90(130	 10000	 600$0

2. Maria das lkires Weetto, es-
criturário D. 	 	 50030	 53532

	 298$8 	 Tit••in
"
	

Debora	 Natal,	 escrilurá-
rio 1) 	 	 5003?0	 33532

	
33230	 ldelim

1:23038

Não kon	 CO
	 Organização do fjeo.;,!:,. tioN

pensionistas da Uniã...

blom	 54
	

Idem, idom, idem.

Lhun	 60
	

Idem, idem, idem.

27-5 a
6-8-10 in

Confere e importa a presente folha de serviços extraordinários. na importànola total do um comuto duzentos e trio'd mil e
oitocentos reis (1:23039).

Observações — Os funcionários incluidos na presente folha não figuraram em prorrogações auleriores.
1)eclaro que foram prestados os serviços constantes da presente folha de pagamento e que os funcionários nela indicados

compareceram ao expediente normal.
S, Paulo, 18 de dezembro do 1940. — Maria Mercedes Maia Coutinho, escriturário classe E.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em S. Paulo, 18 de dezembro de 1910. — Antonio Borges Burros, escriturário clà," F.
Visto, Eduardo Moreira Limo, secretário.
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. Diretoria das Rendas Internas

ExinanENTE »o sia. ultima

Dia 18 de dez..mbre de 1910 .

felegrama de II:gino Caleiro Filho, reeidenle em Franca, Es-
tado de Silo Paulo, solicitando providências no sentido de ser solu-
cionado o processo 11. 79 .482. deste. ano. — Achando-se o processo
n. 79.182. de 1910, aguardando a satisfação de exigências feitas
per esta Diretoria e das quais foi o interessado cientificadu em 12
dii 1111.1d corrente, nada ha que deferir.

Conselho Super nor de Tarifa

Acoeeku N. 9.917

Recurso n. 1.494-A-181 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, S. Magalhães &. Comp. — Recorrida, Alfândega de,
Santos. 

'Os tubos dc ferro qiu. , em exame técnico, mit, dados
como "inadequados à constituição de redes de distribuição,
quer, sejam pura aunei ou impor", não podem ser classi-
ficados no art. Kit). da Tarifa, onde são taxados :ais (ir-
tefatos, quando eir (1..s1ihe,	 aos fins (ruí indi -
rodos.

S. lagalliàes CUHIP . despacharam, na Altandcga de Santos
vela nota de importação 31. 6.16u, de 11 de outubro de 1937, "obras
não classificadas e não especificadas de ferro batido simples". da
taxa de 2080 por quilo e "tubos de ferro para água". da taxa de
;06$0 por quilo, mas, em conferência. pretenderam fosse todo ti
despachado sujeito à taxa de $630, segundo a classificacão dada
para o constante cia 2.a ediçãu e, romo não fossem atendidos, re-
iptereram audiencia da Comissão da Tarifa.

Esta, antes de se pronunciar. solicitou audiência de um técnico
4-, este, designado pela Inspetoria, firmou, para o caso, o certificado
conslante de fis 9, do provesse, assim redigido;

Certifico que xerifiquei tubos de ferro nú, de diame-
iro desigual. dez melros lb . romprimenlo, pnrede fina, e in-
teiramente desprovidos tios arremates 01.1 Conexões neceQsá-
rios e , e d isoensaveis à liaina"te-.

lia ausencia desses arremates se conclue que OS (111'03
em apreço são inadequados à constituição de redes de dis-
tribuição. quer sejam ibara água, gas ou vapor. 1'211113CM,
a espessura, insufiriente. da parede, uru) corre 9,ono às3
liCe• .ssidades da técnica lia .: colobillai5les piolgle fira (1 ma-
terial à mercê da core4ão	 feerugem e, dos agentes quí-
micos, não salisfazendo. por b s n,	 condição essencial da
estallqueidade.

Por isso COneloo

"O material em exame não pode ser consid .. rado tube
de ferro para água e semelhantes", porque não (ç polido, não
tem rwistênria e não é de secção uniforme.

Trata-se, porei o, de inatetaal de uso generalizadn na
Seri 11111( . 1'1a.	 I'VitlãO á c011s I calção de grades, enrrenlàõ
de escadas. mobilias de ferro para jardins e lutspitais.

E, ante tal certificado. a Cumissão. parecer unanime. pronun-
enni-ce pela classificação, de toda o despedindo, à taxa 2$080, se-
gundo a especificação daquela ilida na sua primeira ad:ção, e o Sr.
Inspetor assim clecidiu.

Paga, no pi azo legal, a difereaça exigida, reeOrreraill uu. inierk”-•
saio para esta instancia, isto fazendo lambem no prazo da lei.

No recurso confirma-se a alusão feita à fls. 7 v.. de que já
havia decisão. da Alfantlega, para mercallcrria igual, decisão tal. ba-
seada. lambem, em laudo térnieo, como por sua vez aludem os . pr4-
mio.= recorrentes; mas, fazendo-se a citação do acorda() deste Con-
selho. n. 937, se insiste pela elassificaeãn pretendida c não atendida

prime:ra instanein.
proresso veio, primitivamente, encaminhado com o oficio n. 56.

de 20 de março de 1939, e deixou de ser. presente a jillgainentu. após
a decorrência dos prazos regulamentares, em ido& das diversas
Illiligèncias feitas para :apresentação da amostra referida no citado
ofic : o. tal como do .peocesso Si? vé.

lia transcrição acima, viu-se lambem quanto elucidativo é o 1i:t-
recor técnico solicitado e não há lambem no processo, nem mesmo
Dos pcdprios documentos (fatura comercial. inclusive), a mentir re-
reforéneia aos tubos. "para fins determinado.s", enumerados no ar-
tigo 859 da Tarifa.

ii assim o caso examinado:
Considerando que recurso etsta em lermos e o processo se acha

devidamente instruido e informado;
Considerando que, ao caso não leni aplicação o acordão lavo-

rade, 'intato° do relatório acima se concilie não haver semelhança de
mercadorias, para utilização de decisão igual;

Considerando, finalmente, que. em contrário ao pretendido pelos
recorrentes,. há. sim, nesta inetancia julgados diversos que uniforme-
mente Icem resolvido a classificação dos artefatos de que se trata,

no artigo tarifário, das "obras não claseificadas". ija citasse re,peetiaa.
Segundo a matéria de que são feitos:

Acordam os membros da 1.a Cantara do Conselho Superior
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurw.

Secretaria da 1.8 Cantara do Cointelho Superior de Tarifa, riu 5 fie
setembro de 19;0. — Nisto Vieira Filho, presidente. —	 Li-
nhares do	 relator.

Fui presente. — João Dominques de Oliveira. reuresentantor
Fazeir,:a

aeoltoÃo N. 9.919

	

Recurso it. 6.060-1-1.810 — Classificação de niereaderia 	 110-
correntes, modesto Recupero 8,s Comp. — Recorrida. a Alfandega
Santos.	

Os tubos de cobre de que se trato. selai° siUgples. tida
conkpreendidos nu pr i meira alinen da art. ;90 da

Tarifa, foram bem cla..sificadas, na segunda «lince, à laxa
de 3$120 por quilo.

Modelo Recupero ít Comp. despacharam. na Alfândega do
Santos, pela nota de importação ri. 48.319, de 22 de agosto dei 1938,
"quaisquer outros tubos de cobre simples". da laxa de 3$120 por
quilo. do art. 790 da Tarifa, mas. em conferência. iretenderam al-
terar essa classificação para a de "partes integrant.s de geladeiras".
alegando decisão deste Conselho e. como não fos.:eni atendidos. re-
quereram que a respeito fosse ouvida a Comissão da Tarifa.

Esta, parecer unanime, pronunciou-se tandiem pela manutenção
da classificação feita em despacho. aludindo mesmo a diversas d e

-cisões já existentes para caso.; iguais, desta unia indicada, para os
mesmos requerentes; e o Sr. inspetor homologou dito parecer.

Não se conformaram lambem com o decidido os iillerC:4:41•10.4 is
no prazo legal, recorreram para esta instancia insistindo pela clas-
sificação pretendida. novamente aludindo a derisões deste Conselho
e destas agora citando a constante do acordão n. 2.990.

O processo, que veiu primitivamente encaminhado com O oficio
n. 810, de 2: de novembro 1/C 1939. teve que se' convertido em dili-
gência para os efeitos de Sua completa instrueão e ob.:erva/1ms da
disposiçõe's regulamentares, voltando iloVaniC111 c ao Conselho, com o
oficio da Aiffindega n. 031. de 23 de agosto findo.

E do seu estudo, examinada a gora a amostra remetida e com-
pulsado o acordão n. 2:990. acima citado, vê-se que não socorre ao!
recorrentes a invocação feita. robustecida esta tons icão coto a efin
fronlação das amostras de ambos os casos.

E assim tudo i„ xaminado:
Considerando que O recurso está em termos e eae no proee...)

estão observadas as exigências previstas para n julgamento a ser dado
ne:sta hist áncia;	 .

Considerando que a mercadoria. cuja classificação se discute,
foi de fato liem despacicada. isto de acordo coin os peitoril): doell Men -

oficiais."fatura comercial inclusive. mie Iodes se referem, unica-
mente. a "lobos de cobre de qualquer feitia simples",

Cons:derand o, finalmente, que a alegação do decidido. ne,da
IA cie iii, ern eontrário à decisão recorrida, a se jobb. pelo acorda() in-
dicado, vé-se a5t) dá aos recorrentes o direito •li' reclama, ão colo o
qual se pretenderam ;minar:ir. e tal em p o se vt..	relatóriu

Aeorilain os membros da Primeira `...1âncara do Cini selbe sei,erid;
de Tarifa. por unanimidade fie vetes, negar petnimento ao recite-ti

Secretaria da Primeira Camara do en/ISP;11(1 51 111W"i1 0 dE Tarifa
em 25 de setembro de 1910. — Xisto Vieira Mn.. prsidente.'- lItej1
Linhaoes da Veiqn,

Fui presente. — João Domingues de Olireirr, epresenlanle
Fazenda Pública.

aeoatiÃo N. 9.914

Recurso n.	 — Clasifa . tção	 mercadoria —
Recorrente. etimpailliia Anilina e Pro . tui,-: Quimi-es do	 re-
rorr:da. Alfândega do Rio de jeju-deo.

essèneja actweiat	 para perfil
classifira-se no art. 951.	 :31	 por quilo.

A recorrente despachou' pela nota n. 	 dr 1939 "essênerts
para perfienaria4.", art. 955, taxa de 31,2 per quilo.

Reunida a Comissão de Tarifa. CIO Vi1111.1c	 1111plignação
conferente de salda e requerida pela recorrente. u Sr. ins,petur (fr.
pois fli• 01 • vir O Eaboratór!o Nae iona I elo \mil cnacibou classifiear
no art. 975, taxa de 1$7 por graniu. comn resina-urema iam fixadeees
de perfumes naturais ou artificiais (arbat-gris).

O técnico do Laboratório Nacional de nlise, ni.i seu parecei

A análise demonstrou que a refer i da amostra, repre-
sentada por uma e:obsta:leia sólida, prmrda. untuosa ao lato
aromática, é de uma misturo de liCillefriiotc odora' ico,• (de-
rivados helizo:cos, vanilina e outros) constituindo um afo-
bar artificial. produto este usado, corno o :unhar gri's na-
tural, como fixader, na indústria de perfumes.

Dentro do prazo e de acordo com a lei, recorre para este Con-
selho.

Alega a recorrente que os docurtientes de embarque cunsignair
para a mercadoria em causa, "essência artificial", de arribar". devi-
damente classificada no art. 951, entre as não especificadas. Junta
uma carta dos fabricantes, afim de denion4rar que não se trata de
amber gris, fixador, do art. 975 da Tarifa e alega ainda, que o arem

•



missão de Tarifa, ns. 3.713-39, preferiu, em 'data de 26 de
abril findo, o seguia( despacho: ' 	 /

Não se trata, na aspécie destoa autos, de uma questão
vantada entre o contribuinte e o fisco, mas de um pedido co-
letivo dos industriais de tecelagem do país, relativamónte ao
modo como deve ser considerado tarifariarnente determinado.
material de emprego aessas industrias.

As latas de cardas realizam função especial nas máquinas
de cardar e fiar e completam a sua :finalidade, não sendo, en-
tretanto, irnprescindissiis ao movimento das mesmas.

Subordinadas a re suisitos especiais, com dispositivos que
asseguram sua perfeita adaptação às máquinas com estas en-
trando em movimento, não lia como se lhes negar a classifiries
(são própria de utensílios de máquinas, incluidos na primeira
alínea do art. 1.859, (a Tarifa vigente, venham elas arma-
das ou desarmadas.

Dê-se conhecimen o aos requerentes e à Alândega do
Rio".

Isto posto:•
Considerando à vista da amostra tratar-se de latas para cargas,

desarmadas;
Considerando os dizeres ds "ordem" n. 179, da Diretoria elas

Rendas Aduaneiras que aolucionou o assunto.
Acordam os membros da 1 rimeira Câmara do Conselho Sapa-

ror de Tarifa em dar provimeuto ao recurso unanimemente.
Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tari-

fa, em 25 de setembro de 1940. — Xisto Vieira Pilho, presidente, ---•
Antenor Ribeiro de Menezes, ia lator.

Fui presente; João Domincues de Oliveira, representante da
Fazenda Pública.

ACORD.Xl. :4. 9.951

Livros impressos lavra leitura, com encadernação mo-
derna apropriada pela cisposição de suas capas a receber
novas folhas sem precisxr novas encadernações, sem perder
seus característicos de livros, tem exata classificação no
artigo 545, e taxa de aclrdo com o revestimento da capa.

Paulo Bisam despachou pela nota de importação n. 92.587 na
Alfândega do Rio do Janeiro, na primeira adição, "livros impressos
para leitura, encadernados, com capa revestida de papel" artigo 545,
taxa de 570 réis por quilo. Na segunda adição "livros impressos
para leitura, encadernados, com capas revestidas de couro, do mes-
mo artigo, porem da taxa de MIO por quilo.

Em ato de conferência pretas deu o senhor conferente de saída
separar os livros despachados dai capas respectivas por serem as
mesmas desmontaveis.

O recorrente, alegando serem is capas partes integrantes' doe 11-

NTOS em questão, trazendo gravado, quer na parte da lombada o
nome da obra do tomo a que portence, tornando-a inaplicaveis à
outra obra,' solicitou fosse ouvida a Comissão de Tarifa.

Reunida esta, o senhor inspeto:, em face do parecer da maioria,
decidiu mandar classificar as capas dos livros despachados nas duas
adices, separadamente dos andaria( s e folhas respetivas, mandando
pagar como- 'capas colecionadoras de livros, revestidas de papel",
artigo 558, taxa de 8$320 por quilo e "capas colecionadoras de livros,
revestidas de couro", do mesmo nrtigo e taxa do 31$2 por quilo
(livros impressos para leitura, em folhas avulsas, artigo 5-45, taxa
de 13140 por quilo.

O Sr. conferente Dr. Tavares 3uimarães deu o parecer adiante
transcrito.

Foi solicitada reconsideração ia decisão, tendo sido mantida
agora contra o voto de mais um conferente que assim se expressou:

"A Comissão de Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, por sua maioria, subscreve o seguinte pa-
recer do senhar conferente doutor Luiz Trindade.

Mantenho o meu voto anterior, convido ser lambera
mantida a decisão a que se refere o presente pedido de re-
consideração,- mesmo porque o importador já apresentou re-
curso para instância superi sr.

O senhor conferente doutor Tavares Guimarães mantem
integralmente- o seu voto as (enjoa, que é do seguinte teor:
"Trata-se de livros modernam apropriados pela disposição das
suas capas a receber novas Solhas sem precisar novas enca-
dernações. As capas mostrai a que se trata de livros porque
conteem os seguintes dizeres: Uma — no rosto: Enciclopedie
Française; no dorso: Enciclopedie Française XVII; Outra — -
no rosto: L'Espece Humaine Peuples et Ruas. Com tais ra-
zões, considero a mercadoria siem despachada e noto que caso
semelhante assim foi decidid (Dec.- 465, de 5 de maio de
1938)"; e o senhor Reis Carvalho proferiu o seguinte pa-
recer' "Considero a mercadoria bem despachada.

A circunstância de serem as capas das duas obras em
despacho "Encialo,pedte Française" e "L'espece Humaine" —
soparareals daa avulsas que as snvolvem não tira a essas obras
o carater de livros da artigo l n45 da Tarifa: livros com capa
de pano' da taxa de $570 e livros com capa de couro da taxa
de 1$140. As duas obras sendo publicadas exn fascículos se-
parados, as capas — em que 'oram impressos os respectivos

Recurso "n. 6.812-A-1.171 — Classificação de mercadoria "•- n
Recorrente, Paula Bluhu — Rccorrida, Alfândega do Rio de Ja-
neiro.
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,	 ,/da .assênc:a é 10 fezes menor que. preço do fixador
r
 e termina so-

lialtando uni nbaci 'exame da mercadoria pelo Institut° Nacional, ge
Tecnologia.

• Diante das conclusões do laudo médico, trata-se de uma com-
posição odorífica constituindo um "ambar

O art. 975, da Tarifa, se refere, tão somente a resina-aroma,
natural, -arbar gris", quando para os dois outros almíscar e civcta,
classifica o natural e o artificial com taxas diferentes.

No art. 951, se acha nnitinalmente classificada a "essência arti-
ficial para perfumaria "ambar gris".

Por isso não vejo motivo para novo exame corno pede a recor-
rente, pois claro é o parecer junto ao recurso.

Isto posto:
Considerando que o Laboratório Nacional de Análises considera

a mercadoria em causa como "uma mistura odorífica constituindo
um ambar artificial";

Considerando que no art. 975 somente' se acha classificado o
ambar-gris, natural,

Considerando estar nominalmente classificado no art. 954 a "es-
sência artificial de mbar-gris para perfumaria":

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de setembro de 1940. — Xisto Vieira Filho, presidente. — Antenor
Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Iodo Domingues de Oliveira, representante da
Fazenda Pública.	 •

ACORDA.0 "N. 9.950

Recurso n .6.695-A-1.083 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Glosaap & Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio.

,9 latas para cardas, armadas ou desarmadas, consti-
tuem uMnstlios não classificados para mdquinas e classifi-
cam-se na ta parte do art. 1.859, taxa de -21080 por quilo.

Pelo ofício r. 1.171, veio' a este Conselho .o recurso em que
Glossop & Cia. não concordando com a decisão da primeira instan-
cia, recorrem contra o ato do inspetor que mandou classificar como
"obras não especificadas de papelão", artigo 5,64, taxa de 200, por
quilo "rebite de ferro calibrado", artigo 854 e taxa de, 2$496 por
quilo, e "obras não classificadas n não especificadas de ferro ba-
tido, simples" ,art. 867, taxa de 2$080 por quilo, a mercadoria des-
pachada pela nota de importação n. 34.351 de 1938, artigo 1.859,
taxa de 24080 por quilo "utensílios não classificados para más-
quinas".

Assevera o conferente terem vindo em caixa.; isoladas, as fo-
lhas de papelão, em outras.' os rebites de ferro latonado, e obras
de ferro batido, em outras.
' O engenheiro designado deu o seguinte parecer:

Em cumprimento à deeignaçílo retro, examinei na Co-
missão de Tarifa a mercadoria submetida a despacho pela
nota n. 34.351, deste anta.

Trata-se de folhas de papelão compensado, obras de
ferro e rebites, tudo nas dimensões necessárias para serem
montados formando os recepientes charnados latas para car-
das, usados com acessórios nas máquinas cardadeiras de
algodão.

Estas latas não constituem utensílio de máquina, são
apenas acessórios auxiliares pois que nem trabalham- com
o movimento da máquina, nem nela são montadas para mo-
dificar qualquer trabalho.

São recipientes aparadores doa resquícios de algodão,
como diz a peticionária, ou das mechas de cardadeiras", co-
mo -diz o Instituto- de Tecnologia - no seu parecer anexo à
decisão citada sob o n. 372, de 1937.

Assim pois, certificar devo, apenas, que verifiquei peças
desmontadas de recipientes, aceesórios de máquinas carda-
(loiras

Alegam os recorrentes que se traia de peças recipiêntes para
máquinas cardadeiras de fiação, objeto das decisões n. 1.207 de ou-

. tübro de 1934 e n. 372 de abril de 1937 dá mesma Alfânde ga. De
atoado com as disposições legais e no prazo retoreu para este' Con-
salso. A diferença foi recolhida sem multa por ter sido reformada
a decisão anterior, então vigorante.
„ Datado de 20 de julho de 1939 os recorrentes dirigiram-se 'no-

vamente a este Conselho com aditamento ao sou recurso solicitando
a sua atenção para a decisão do Sr. Ministro da Fazenda, conside-
rando as latas de cardas como "utensílios para máquinas" da pra-
Moira parte do artigo 1.859, armadas ou desarmadas, com ordem da
Ltiratoria das Rendas Aduaneiras de n. 179.

"Diário Oficial de 3-5-1939, pág. 10.086 — "Comunica
para os devidos fins, que o Exmo. Sr. Ministro, tendo -pre-
sente o processo fichado neste Ministério sob n. 183, deste
ano, em que Simmonsen, Cristovão Guimarães & Cia. Ltda.,
Cia. América Fabril, Cia. Petropolitana, Fábrica de Tecidos
Esperança S. A., Cia. Deodoro Industrial, Cia. de Tecidos Pa-
raíba, Cia. Fábrica de Tecidos' S-. Pedro de Alcantara, Cia.
Manufatora Fluminense, Cia. Aliança Industrial e Cia. Agrí-
cola e Industrial Magalhães, industriais e comerciantes esta-

• belecidos nesta Capital, reclamam contra a classificação dadã
por essa Alfândega às "/atas de cardas", em decisão da .Co.e

<;)
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homes 4-t- r-SãO 1. 4estinadas a sua  posterior e definitiva caca-s -	 - - sississtserz - t• s z - :
.,Possisso, não devem, a 'meu, ver, ser assemelhadas a es-i carcelas e classificadas como canas para arquivar pu guar-

.dar faturas e outros documentos; do art. 558. Para serem
assim classificadas, fora preciso que a esse artigd se acres-
centasse precisamente — para encadernação de livros. O Sr.

••	 inspetor decidiu de acordo com a maioria, considerando a
mercadoria como: Amostra n. 1 — capaz para guardar fa-
turas e .outrps documentos, de papelão, cobertas . .de couro, do
art. 557, .taxa de 31$2 o quilo; amostra n. 2 — capas para
guardar faturas e outros documentos, de papelão, obertas de
papel ou tecido, menos seda, do artigo 558 e taxa . de •8$320 o
quilo.e amostra n. 3 — livros impressos para leitura, em fo-
lhas avulsas do art. 545 e taxa de 1$140 o quilo...Fica, assim.
mantida a decisão n. 1.291 de 27 de dezembro do ano findo."

Alega a recorrente a _seu favor alem dos .argumento a dos votos
vencidos na comissão, mais o de que a separação das 'i capas das
folhas dos livros não é permitida. porquanto contraria o artigo 17,
letra D das Preliminares cra Tarifa, de, acordo com o decidido no
acordão n.: 3.915 desfè Conselho e confirmado pelo senhor mi-
'listro da. Fazenda. Alega mais que, se fosse admitida ashipótese
separação, 'a decisão seria de acordo com a notà 140. Alega ainda:
mesmo admitida a possibilidade da separação, a taxa a pagar das
folhas avulsas seria de 570 réis e não 1$140 com foi . decidido.	 -

Dentro do prazo e de acordo coro . a. lei recorreu para este Con-'
solho.

Isto posto:
•Considerando, à vista das amostras, tratar-se de :` livros im-

pressos para leitura, com encadernação Moderna, apropriada a rece-
ber novos folhetos com capa coberta de papel ou de couro com ins-
crição, no - rosto e no dorso, da denominação da obra;

Considerando que embora as capas sejam separaveis dos avul-
sos não lhes tira o carater de livros;

Considerando tratar-se de obras publicadas em .fascículos, razão
porque as capas são separaveis;

Considerando os votos vencidos dos senhores conferentes .Dr.
Tavares ,Guimariies e Reis Carvalho;

Considerando o decidido no acordão n. 3.915.
Acordam os membros ria Primeira .Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao' recurso.
Secretaria da Primeira C,Arhara do Conselho Superior de Tarifa,

25 de setembro de 1940. — Nisto Vieira' Filho, presidente	 Antenor
Itibriro de Menezes, relator.	 S i

Fui presente.	 João Dominglies, rept‘esentant9 da Fazenda
Pública.

' Ó. E" comoi assim não se tenha procedido, "piaD'aPego à expreas,
, Sirb;Siteral	 recorre	 suplicante para Nr.- tida ., pedindo a.
melhoria que julga poder obteD por uma das formss seguintes: 	 .,s

'	 cz)' - incorporação daquelas neirçentagens aos vensimentos que lhe
- fo'ra m	 ced id oS ;

b) fixação dos seus t vencimentos de acordo como art. 108 do
Estatuto;

c) elevação desses Vencimentos ao padrão P. como foi concedi-
do, por decisão recente, :aci pricurador comercial Isidoro Ribeiro de
Campos; 8u, finalmente, ,•

d) sob a maneira que o elevado critério julgador do eminente
Chefe da Nação determinar.

7. .Quanto às fórmulas lembradas, cumpre-me esclarecer:
a) que este Minitério jamais considerou como parte integran-

te dos vencimentos dos funcionários que intervem na cobrança da di-
vida ativa da União as percentagens concedidas, de acordo com a lei,
a esses funcionários. Trata-rse de vantagem que não se confunde com
o estipêndio do cargo e Rue só é devida quando o funcionário inter-
fere de fatos-no processo da cobrança, semelhantemente ao que su-
cede com os funcionários aduaneiros e com os agentes fiscais do im-
posto de consumo, em Delação às quotas partes de multas 'cobradas
por diligência sua;

b) que o art. 108 do Estatuto dos Funcionários Públicos Ci-
vis define, apenas. o que no mesmo Estatuto se denomina "remune-
ração", não se aplicando, portanto. à espécie em exame;

c) que o caso do 'suplicante não é idêntico ao do procurador co-
mercial por ele invocado, não comportando, assim, igual solução. O
que pediu aquele funcionário e V. Excia. concedeu, por equidade,
que se calculassem os respectivos proventos de inatividade sobre os
vencimentos atribuídos] ao próprio cargo em virtude _de retificação'
procedida logo após a- sua aposentadoria. fato que não ocorre no caso
de suplicante, cujos vencimentos não sofreram, até esta data, nenhu
ma-alteração.

. 8. Nestas condições, a não ser mediante prévia alteração do pa-i
drão de vencimentos do cargo em que foi aposentado o requerente,
hipótese' que não se Me afigura aconselhavel, -somente como um fa-
vor especial poderia ser concedida a melhoria pleiteada pelo supli-
cante.

9. V. Excia., entretanto, melhor apreciando o assunto, resolve-
rá como julgar acertado.

Rio de Janeiro, , 21 de outubro de 1940. — A. de Souza Costa.
Aprovado: Em 26-10410. O. VARGAS.

Diretoria do Domínio , da União

PROCURADORIA

EXPEMENTE DO EX.MO. SR. DIRETOR OERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 13 de dezembro de 1940Diretoria da • Despesa Pública

EXPEDIÊNTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

• Despacho

Proc. n. 13.769-40 — Exposição de Motivos n: 1.986, de 21
de outubro de 1940, do. Gabinete do Sr.. Ministro da ,„Fazenda.

Esmo. Sr. Presidente cia República.

1. O bacharel João Gualberio Nogueira, aposentado do acordo
som o art. 196, item I. do Estatuto dos.. Funcionários Públicos Ci-
vis, por decreto de 3 de julho últiino, no cargo de Procurador, pa-
drão K, do Quadro Permanente deste Ministério, dirige-se a V. Ex.a,
em requerimento de fls. 42 a 41 do processo incluso, pleiteando a
melhoria dos respectivos proventos de inatividade, que julga ha-

'verem sido fixados em importância inferior à realmente devida.
2. Estabelece o dispositivo legal supra Mencionado:

"Art. 196. O funcionário será aposentado:

I --Quando atingir a idade limite fixada na Constitui-
ção ou nas leis especiais".

•

• 3. Decretada com apoio nesse preceito a aposentadoria do fun-
cionário de quem se trata e apurado o seu tempo de serviço su-
perior a 30 anos, foram os respectivos proventos fixados na impor-
tncia mensal de 1:900$0, igual aos vencimentos integrais do cargo,
na exata conformidade do art. 199, § 4.0, do citado Estatuto, segundo
o qual

"O provento da aposentadoria será proporcional ao tem-.
. po de serviço calculado, na razão de um trinta avos por ano,

sobre o vencimento ou remuneração da atividade".

. 4, É contra essa fixação que reclama o interesiado, não por jul-
gá-la contrária à lei citada, mas por entender ser esta omissa quan-
to à forma de provento ou estipêndio do cargo desproettrador fiscal,
quando define, em seus . arts. 107 . e 108 o que sejam vencimentos
remuneração.	 •

• . 5. Pensa o requerente que as percentagens . que auferia pela co-
brança da dívida ativa constitulam parte integrante dos respectivo

• vencimentos e, portanto, deveriam ter sidolevadas" és& éonta no cál-
culo para fixação dos seus proventos de intitividâdb: I

sys"-
.	 Proc. n. 22.482-339 — Recurso interposto pela Companida Carris
Força e Luz do Rios do Janeiro, dos' despachos do Sr. diretor da
Diretoria do Domínio da União nos processos números 55.881-37,
89.358-37,28.187-390 76.643-38, que mandaram arquivar os proces-
sos citados, por se acharem atingidos pelas disposições do Decreto-lei

893, de 26 de novembro de 1938, os termos de aforamento do terre-
nos situados na Fazenda Nacional de Santa Cruz, assinados pela re-
corrente e cujos registo; haviam sido ordenados pelo Tribunal de
Contas. — Nego provimento ao recurso, de acordo cora o parecer do
Dr. procurador geral da Fazenda Pública, paraso fim do declarar can-
celados os processos referentes ao aforamento pretendido pela recor-
rente, como aneceituain os artigos 11, parágrafo único e 20 ir. 1, do
Decreto-lei n. 893, de 1938. — 'tomer° Estelita.

Parecerer a que se refere o despacho supra:
"I. Pondo termo ao regime de aforamentos das' terras da Fa-

zenda Nacional de Santa Cruz, dispós o Decreto-lei n. 893 de 1938,
o art. 11 parágafo único que

"Toos os proceasos em andamento ficam cancelados, não "cabendo
nos requerentes qualquer direito ou preferência".

E o at. 20, n. 1 pressupõe garantidos tão só os
"foreiros com .,os respectivos títulos perfeitamente regularizados

na data da publicaçffo desta -lei".
Pretende-se saber se a . Companhia Carris. Luz e Força do Rio de

Janeiro, tem seu direito garantido, devendo-lhe ser passada a casta
de aforamento, .desde que o termo desse foi assinado e registado,
pelo Tribunal de Contas, antes da vigência do Decreto-lei n. 893.

Responde negativamente a Diretoria do Domínio, por entender
que o registo cin termo preliminar (sic) de aforamento, constitue
simples espectativa de direito que Só sé consolida com a expediçãoS
da carta.

Essa -argumentação é refutada pelo parecer de' fls. 26, em elite
seu autor prova. Mais uma vez sua alta competência e demonstra que.
o contrato e o próprio termo de aforamento, com força de escritura
pública, conforme ensinam Rarnallio, (Praxe Brasileira, § 164) Paula
Batista (Teoria e prática proc. § 143) Morais Carvalho (Praxe
§. 463) e João Monteiro (Proc. Civil, e Com. 'vol. II página 113) .

A seria é O' • título de aforamento, • correspondente ao primeiro
traslado- das ¡noa uras notoriais.

• O art. • 191 da Constituirão de 1931. aproveitado no artigo
25' do DeeretoAéi'n. 426 de 1938, faz 'depender a perfeição de con-
tratos administrativos, do registo 'do Tribunal de Contas.

"

II	 11 11 1 1E11
	

IP	 Iii11	 1	 1	 I	 P P	 PH 1	 P PI PI 111P IN	 111	 PIIPIIIIIII II PI



23600 Seg ida-feira 23
	

DIÁRIO OF.I 'OIAL (Seeçilo I)	 Dezembro de 1940
'	 t 	 .

Esses contratos, todavia, estão (sujeitos às normas do direito
-comum, no que não, colidir este. com . o . administrativo _(art..766 do
regulamento de Cont. Pública, O. Mayer, Droit adm.-211 9 trad.,france
vol. I).	 •	 ,	 • •

Ora, o Código Civil no art. 676 dispõe:
"Os direitos reais sobre imoveis constituidos, ou transa

milidos por atos entre vivos só se adquirem depois da trans-
crição, ou da inscrição, no registo de imoveis, dos referidos
títulos (atas. 530, n. I, e 856), salvo os casos exprdasos neste
Código.

"A transcrição, em face do Código Civil, não é simples
meio de publicidade. Opera a transmissão do domínio
(art. 530 1, art. 533 Cod. Civil). Atribue valor probente aos
livros de registo de imoveis (art. 531; art. 856 e parágrafo
único art. 860).

A lei, segundo nos parece, não derrogou os dispositivos
do Código Civil quanto à transcrição de, imoveis ou direitos
reais sobre innoveis do Domínio da União. Nem substituiu a
transcrição no Registo. de imoveia pelo registo do Tribunal de,
Contas.

Quando se tratar de transcrição de alienação de imoveis
da União, torna-se impreseindivel constar o registe pelo Tri-
buna,/ de Contas no documento oferecido a transcrição no Re-
gisto de Imoveis". (Machado Neto, parecer no processo nú-
mero 56.448-37).

Isto posto, se somente a transcrição opera a transferêneia do
domínio útil e se a Companhia ainda não a fez, pois nem lhe foi dada

carta de aforamento necessária a esse fim, afigura-se certo que o
aforamento concedido não está perfeitamente regularizado e sim em
andamento, segundo as expressões dos arts. 14 e 21 do Decreto-lei
N. 893. Incide, pois, na sua aplicação e deve ser cancelado colho
determina o artigo 14, parágrafo único citado.

Entretanto, cumpre considerar que a Companhia, concessionária
de serviço público, tem i o direito de desapropriação e goza .de uma
situação de fato, com a instalação das torres do transmissão em ter-
renos de Santa Cruz. Essa situação é que devo ser regularizada, em
'face do próprio Decrcto-lei n. 893, emir a venda, a legitimação de
'servidão ou outra forma.

Para esses fins é indeferido co pedido, propõe-se sejam feitas re-
camendações'à Diretoria do Domínio, afim de entrar em entendimento
com a requerente.

"	 Procuradoria Geral da Fazenda Pública. em 29 de novembro do
'1910. — Sd Filho, Procurador Geral da Fazenda Pública".
•Él

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR DA DIRETORIA DO DOM INRI DA UNI..4.0

Dia 19 de dezembro de 1940

Processo 95.733-40 — Em que são interessados os Srs. Joaquim
Gamenho da Silva e Silvio Gamenho da Silva, por petição de 7 de no-

'atendes., de 1940, fichada Soa n. 91.922-40, reclamando contra o cal-
culo da área de terras de que são foreiros, — e os Srs. Arthur An-
times de Morais e Castro, Ligio dd eSouza Mello e Vicente Mega:itero, po
petição de 21 de novembro último, declarando-se de acordo com as mo-
'dificações feitas pela Superintendência da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, desejando liquidar o seu débito de uma só vez, como_ legalmente

"lhes é facultado.
• "De conformidade co mos parecres do Serviço Regional e da Pro-
curadoria, indefiro o requerimento dos Srs. Joaquim Gamenho da
silva e Silvio Gamenho da Silva, constante de fls. 473-474.

Quanto à aquisição do domínio pleno de terras, requerida pelos
s. Arthur Antunes de Moraes o Castro, Lygio de Souza Mello e Vi-

cente_Meggiolaro, e de acordo coro o parecer da Procuradoria, defiro
'b pedido de fls. 481, tendo em vista a decisão da Primeira Comissão Es-
pecial Revisora de Títulos • do Terras e o disposto nos arts. 2°. 3°. e 15°,

5, do Decreto-lei n. 893, de 26 de novembro de 1938.
Ao S. R. par os fins convenientes". — Affonso Celso arehand,

no impedimento do Sr. diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
:+1

Dia 21 de dezembro de 1940

'locação garantida com a fiança, de acordo com a informação e pa-

.a!
-	 • 1 Requerimentos:

N. 78.368/40 — Virgílio Costa. — Cobre-se a revaltidação pela

-Tecer.
N. 72.255/40	 Aristides Vicente Cartolano. — Deferido. Ex-

peça-se o auto.
N. 78.657/40 — Helena Rosa Rodrigues. — Cobre-se a revali-

dação do art. 63, 5 2.° do regulamento aprovado pelo Decreto mi-
tilérn 1.137, de 7 de outubro de 1936.
t	 N. 57.227/40 — A. Girão. — Faça-se a inscrição requerida..

N. 31.621/39 — D. J. Dias. — Proceda-se, de acordo com a
i:nformação prestada em 7 de outubro do corrente ano, ao lado.
• N. 57.227/40 -.—A. Girão. — Faça-se a inscrição requestaria'.

N. a3.065/4a — Manuel da Silva Ramos. — Proceda-sie, _de
4 à6órdo com o .parecer de 5 de dezembro de 1939 — lauda retro ff.)
iazendo-se p cancelamento das respectivas certidões de Obtida.

EXPEDIEN1 E DO SR. ASSISTENTE,
é	 •	 1 I	 I

Dia 31 do dezembro de 1940
A I

Notificações:	 '	 -
N. 1.516/39 — Manuel tionsalves, rua Domingos Lobes n: 131.

— Multa de 30010, mais a importância de 140$0, relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intitna-se.

N. 2.701/40 — J. D. Lages, avenida Rio Branco n. 52. —
time-se, pela infração do art. 28 do Decreto-lei n. 739, de 4 de se-
tembro de 1938.

N. 1.686/40 — Manso & Pomar, rua Pereira Franco n. 53. —
À vista do que consta deste vocesso e de acordo com a informação
do notificante reconsidero o Capacho de .fla. 3, para, reformando-o,
impor à firma Manso & Pomo:, tão somente a multa de 5010, por
infração do art. 28 do DenrE to-lei n. 739, de 24 de setembro de
1938. intime-se, para 0. reeol imento, dentro de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo .ecurso ae Conselho de Contribuintes,
dentro de 20 dias, e mediante o prévio idepasito da importância exi-
gida.

N. 469/40 — Valente & Valente, praça da Bandeira n."43. —
vista do que consta deste processo, e, considerando que, em data de
20 de março último, .deram ent-rata nesta repartição, a petição de fo-
lhaa 2 e guia de pedido de patente, para o corrente ano, solicitando o
pagamento do registo, reconsidero o despacho exarado as lis. 3 da
notificação n. 469/40, para, reformando-o, julgar insubsistente dita
notificação. Cobrem-se oa eini Jumentos devidus.

EXPEDIENTE X/ SR. asais-TE:ars

• Dia 20 do eezembro de 1940

Requerimentos:

N. 45)104-910. Olímpio Dias — Proceda-se como propõe O
.parecer supra,

N. 38.965-939. José GonçilVe$ — Idem.
N. 39.888-939. Luiz Nogueira 	 Idem.
N. 40.348-1140. José Golosilves da Luz — Idem,
N. 41.813-fs39. Dr. José Bicudo Junior — Idem.

. N. .11.312-939. Francisco Pinto de Almeida — Idem.
N, 41.937-939. Heleno Jullate Beathelen — Idem.
N. 2.617-939. Francisco Galdino de Melo — Idem.
N. 43.311-939. Américo Martins Cardoso —Idem.
N. 43.691-939. Jo'sé Montero de Magalhães — Idem.
N. 46.351-939. Avelino R. dos Santos az Cia. —
N. 3.624-910. Francisco Cesário Alvim — Proceda-se como

propõe a 2.a Procuradoria.
N. 21.796-939. Alberto B. de * Almoida — Idem.
N. 22.501-939. José Luiz Pereira — Idem.
N. 27.408-939, Abdol Razak Cayal — Idem.
N. 44.316-939. W. 11. lleaed — Proceda-Se como propõe

.a sub-diretoria.
N. 44.921-939. Domingos l'erreira Lemos — Idem.
N. 44.915-939. Hernandez ta Silva — Idem.
N. 40.118-940. José Pinto .todrigues — Dê-se a baixa.
N. 21.C23-939. Rudolf Scl fiessmaa — Junte-se a cedida°

Indicada.
N. 73.988-940. Noronha & Batista — Proceda-se a inscriçaa

nos termos do parecer.,Imponho a Noronha da Batista a multa de
10010. mínimo da lei.

N. 63.472-940. Germano Aagusto Pinto — Proceda-se pela:
forma proposta. _Imponho a Gu:omar Prado de Oliveira a multa
de 12510, médio da lei.

N. 72.716-940 Informador Comercial — Em face da informa..
ção e do parecer, indeferido.

N. 71.802-940. Brunow & Cia. — Dê-se a baixa, imponho a.
Brunow & Cia. a multa de 5010, mínimo da lei.

N. 60.-180-940 .. Henrique Ca:iongia — Averbe-se a mudança.:
Imponho ao Dr. Henrique CanonFia a multa de 500, mínimo
lei -

N. 61.187-940. B. Alves de 5livefra — Imponho a B. Alves
de Oliveira a multa de 5010, mínimo da lei.

N. 65.511-940. Propaganda . .lasé — Imponho a Propaganda
Casé a multa de 5010, mínimo da lei.

N. 73.219-940. Augusto Silvs Junior — Averbe-se. Imponha
a Augusto Silva Junior- a multa de 12510, médio da lei.

N. 67.207-940. Benjamin Bastos — Dê-se a baixa.
N. 69.039-940. António de Macedo Lopes — Idem.
N. 63.680-940. Companhia Disaribuidora de Produção Ic Minam

Gerais — Idem.
N. 71.941-940. R. Rodrigues — Idem.
N. 70.838-940. Celestino Ramos Garcia — Idem.
N. 71.504-940'. Francisco da Costa Santos — Idem. .
14. 69:427-940. Espólio de Kurt Gies — Idem.
N. 69:426-940. Espólio de na, Gies — Idem.
N. 72.201-940. Stean Chahiman — Idem.
N. 72.583-940. Dr. Sebastião Leme Franco Sales — rdena.
N. 72.727-940,. Chafid Abras -- Idem.
N. 69.431-940. Trajanó de Mituada Valverde — Dê-se a baixa.

Anmonho a Trajano de Miranda Valverde a multa de 5010, mínimo
da lei.
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N. 2,8.285-959. Manuel Cervino - Junte a certidão.
N. 35.404-939. D. V. Calva') & Cia. Ltd. - Junlom-se as

certidões supra indicadas:
N. 36.219-939. A. A. Gonçalves - Cancele-se a certidao in-

dicada.
N. 40.993-93,9. Oliveira & Nunes - Cancele-se.
N. 75.727-940. Empresa Limpadora Brasileira Ltd. - Pro-

ceda-se pela forma proposta. Imponho a Empresa Limpadora
brasileira Ltd. a multa de 12510. médio da lei.

N. 45.091-939. Sebastiao Ceylão Rangel - Juntem-se as cer-
tidões mencionadas.

N. 8.281-950. Antolino Garcia Rojo - Proceda-se a inscrição
nos termos do parecer. Imponho a Antolino Garcia Rojo a multa
de 100$0. mínimo da lei..

N. 8.804-950. Mário Raimundo - Transfira-se. Imponho a
Mário Raimundo a multa de 500, mínimo da lei.

N. 25.891-910. Manuel Joaquim Pereira - Em face do que
consta da informação e parecer. indeferido.

N. 39.776-940. Maria Candida de Sousa - Dê-se a baixa. A
seguir, providencie a 1. a sub-dircloria, como propõe a 2. a sub-
diretoria.

N. 33.526-910. António Henrique Telepho - Dê-se a baixa.
N. 4.685-910. Hugo Mordi - Transfira-se. Imponho a Hugo

March a multa de 50a0, mínimo da lei
N. 55.513-.910. José Alberto Pimentel - Proceda-se pela

forma indicada. Imponho a Avelino de Carvalho a multa do 1250.
médio da lei.

N. 51.82'3-9,0. Manuel Gomes Pereira - Proceda-se pela
forma proposta. Imponho a João Rodrigues Guedes a multa de
125a0. médio da lei.

N. 55.099-910. João da Silva Lopes - loscriva-se. Imponho
a João da Silva Lopes a multa de 100$0, mínimo da lei .

N. 50.398-910. João Gastaldi - Transfira-se. Imponho a
Adriano Alves e a Augusto Ferreira Abrantes a multa de 50$0.
mínimo da lei.

N. 51.250-940. Silvino Pereira dos Santos - Procedi-se pala
forma proposa pela 2.a sub-diretoria. pelo que imponh o a S.
Santo s. & Soares a multa de 125$0 c a Silvino Pereira dos Santos a
de 50$0. ambos nos lermos do art. 41. do Derreto n. 5.112, de 27
de fevereiro . 1-IP 1910.

Notificações
1.326-910. Manuel de Corqr eira Monteiro, rua Geueral

laelegarde, 98 - Intimo-se para o recolhimento dentro do 30 dias,
sob pena de cobrança executiva, salvo recurso no fl. Contribuintea,
dentro de 20 dias, e mediante o previu depósito das importâncias
exigirlaa.

N. 1.000-910. Gabriel Abraltão. Estrada Marechal Ruogol. 532
- O regis to Para o comércio do fabrico, é devido antes do início do
sou funcionamento. A notificação foi lavrada quando a requeronfe
já ae encontrava negociando. Nesina condições. mantenho o ties-
-pacho anterior. pelo seu legal ftindamento. ladime-se para O re-
c o lhimento dentro de no dias. sob pena do entronca executiva. salvo
recurso ao C. Contrilminfes. 1111 prazo de 20 dias, e mediante o
prévio dopaatito das importâncias exigidas.

Certidões :
N. 78.015-910. Faina & Ginseppe - Pegue, antes, o selo

de ido.
N. 71.506-910. Manuel Porto - Certifique-se o que constara

Direi oria dO 11111)04A o de Renda

Exp Eo!ENTE Do sa. DIRETon,

Dia 20 de dezembro de 1910

Requerimentos despachados

N. 480/10 - Albano Guirriarãea falo. - Cobre-Se a diferença de
Imposto calculada a fls., com a multa de 10 r/r, prevista no parágrafo
iirtien do art. 131 do regulamento cru vigor.

N. 2.615 - Leonídio Gomes. - Indefiro a reclamação de fls.,
por falta de amparo legal. .

N. 9.650/10 Gervásio doa Saldos Seabra e espo s a, - Indefiro
a reclamação, para manter u lançamento pelos. seus fundatnentos le-
g ai , • Prossiga-se na cobrança, como de lei.
- N. 10,625/40 - Júlio Caulliraux. - Em face da dec'aão do Sr.
aninistro •da Fazenda, publicada no Diária Oficial de 18 de março de
1910, e despacho de 29 de outubro do 1910, a fls.. retifique-se o lan-
içamento, pelo minuta de cálculo a fls., corno propõe o parecer re-
lvo. Desse despacho recorro, na fornia da lei. para o 1. 0 Conselho de
Contribninbaz.

N. 12.820/39 - Henrique Braga. - Faça-se o lançamento, com
a multa de 50 aa, prevista no parágrafo único do art. 116 do regula-
mento em vigor.

N. 13.333/10 - :Mien Derenne. - Retifique-se o lançamento,
de acordo com o parecer, e disposição do art. 33 do regulamento em

• N. 13.169/10 - Luiz Vilas Boas , Arruda. - Em face da infor-
m a ção de fls. e despacho a fls., concele-se o lança.mento de fls. e
Proceda-sa a outro, pela minuta de cálculo a fls.

• N.. 1.1.635/a0 - Cualódio. ivieto Júnior. - larlifiquease o lança-.
mento, de acordo com o parecer.

IN. 15.016110 - Francisco ,Chacon. - A reclamação foi apre-
sentada fora do prazo legal e, por isso, não merece atrox intento. Pros-
siga-se na cobrança.

16.157/10 - Minas de Ferro Sociedade Ananinta. - Reliii-
que-se o lançamento, de acordo com o parecer.

N. 16.738/40 - Adelaide Morais Torres. - Em face do que
alega a requerente, quanto ao reconhecimento da notificação. e da
exigência de data no respectivo recibo de vista, reaulvo tomar conhe-
cimento da reclamação, para indeferi-la, por falta de fundamento.

N. 19..147/39 - Gustavo Adolfo Scheeffer. - Imponho à firma
G. A. Scheeffer & Cornp., Ltda., por infração do disposto no arti-
go 168 do regulamento em vigor, a multa de reis  , ininitno pre-
visto no citado artigo. Expedida notificação e agua rd adO o prazo do
pagamento, volte o Processo ao Gabinete.

N. 21.286/39 - Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Itt-
duatrial. - Retifique-se o lançamento, de acordo com o c•álculo
de fls.

EXPEDIENTE DO SE. ASS•..,1 ENTE

N. 59/10 - José Miguez	 - Cancele-se o lançamento,
de acordo com o parecer, arquivando-se, após, o proceaso.

N. 2.185/10 - Alfredo dos Santos. - Não tendo o verdadeiro
beneficiário dos rendimentos que originaram o presente, sido noti-
ficado, e, em face do disposto no art. 179 do regulamento em vigor.
cancele-se o lançamenao de fls., procedido contra outra pessoa de
igual DOIV:P, e arquive-se o processo.

N. 978/40 - Margarida Ponce de Leon Leite. - 1,e ar p ado com
o parecer e já tendo sido computada no lançaineoto es offirio contra
Fabricio Carneiro de Campos Ponce de Lema a parcela de juroa in-
formada pela interessada, cancele-se o lançamento.

N. 8.012/40 - Manuel Joaquim de Pinho. - Cobre-se o im-
posto, de conformidade com a minuta de fls.

N. 9.076/39 - Teófilo Dias Ribeiro. - Cancele-se o l ança-
mento e proceda-se a outro pela minuta de fls.

N. 10.471/40 - Manuel da Conceição Alborlo. - Cancele-se
o lançamento reclamado, de acordo com o lanceei . . Ao lançamento
para cobrança do imposto. de conformidade ao o a minuta de fls.,
acrescido da multa de 30 ra'r, prevlata no ata, do regulamento vi-
gente.

N. 10.576/10 - Angelim José Gomes Porto Alegre. - Em face
cio apurado e exposto, na informação retro, rancele-ae o lançamento
de fls, e faça-se outro pela minuta de cálculo a Ha., canoa multa do
30aa. que autorizo.

N. 11.015/10 - Durval Capela do Almeida. - Mantonho o lan-
çamento, eao face do disposto no 5. 0 do art. 17 rui regulamento eni
vigor.

N. 12.394/10 - Isaac de Sousa Pereira Guimarães. can-
cele-se o lançamento impugnado, cobrando-so apenas a multa tle
réis peevista no art. 1? do Doarei° mm. 1.1a8,

N: 12.451/10 - Manuel Lopez Gonzalur - netifioue-e o lau-
çamento, de acordo coro o parecer.

N. 12.404/40 - Ro.sa Márcio do Amaral. _ Indeferido. De
acordo com o parecer, mailLenlio o laneamen; o. •

N. 12,776/40 - Gaitas Antamlo Elzeguir Andiume. - laan
do Parecer. cancele-se o lançamento de fls. e laça-ai , outro, pela mi-
nuta de cálculo a fls.

N. 12.875/40 - Olinda Moreira de Barres. - atantenho o lan-
çamento, de acordo com o parecer.
-	 N. 12.951/10 - Rubens de carvalho. _ linoteulto o lancarnentJ,
de acordo com o parecer de fls.

N. 13.115/a0 - Júlio Xavier Marques mio Couto. - Man lanho o
lançamento, em face do parecer.

N. 13.170/40 - „Tosa Quinta Moniz Barre'o.	 Maideelio o lan-
çamento, de acordo com o pareCer

N. 13.306/10 - Cristovão Falcão Castelo Branco. - Do acordo
com o parecer, cancele-se o lançamento e arquive-se o procesao.

N. 13.775/10 -.lonas Macio! de Sá Arruda. - De acordo CoiTt
O parecer o comprovação oferecida pelo reqaoronte, cancele-se o lan-
çamento.

N. la.808/40 - João InáCio de Suua Valente. - A rerlantaçao
de fla., foi interposta fora do prazo legal. Mendondo. entrelanlo, à de-
cisão do Sr. Miniatro ria Fazenda, publicada no Diário Ofiriol
13-3-40. sobre a retroatividade do art. 12 do Decrelo o. 1.168, de 22
de março de 1939, resolvo tomaa conitecimonio do pedido e deter-
tom riam'a retificarão do lançamento, para acolt-anca somente, ila nuilt a
de Ra 	 grevista no citado artigo.

N. 1:l.925/40 - Milton de Lima Aratajn. - face 11 0 exposio
na. informação e considerando que a admi,z são na falta de comprova-
ção, de uma dedução de 5 a/a, nora livros, jornais técnicos e etc.. guarda
conformidade com os inúmeros julgados rio Conselho de Conteibuio-
les, relifique-se o lançamento, pela minuta do cálculo a fls.

N. 13.967/10 - Daniel Lopes Corrêa - Deixo do tomar conhe-
aimenta da aechnnacão por ter sido apresentada fora do prazo legal.

N. 1 ,1.781/40 - Jorge, de Carvalho Nazaroth. - ftelifimie-se o
lançamento, de acordo com o parecer e TninWa de cálculo a fls.

N. 14.788/40 - Ortiga' Novais, - De acordo com o parecer e ju-
rispuudancia firmada pelo Conselho de Contribuintes, manteaho a m'
'loção das despesas relativas a livros técniroa contribuiçaos , ZItm asao-
-eiações cientificas, instrumentos e assinatura de jornais técnicota para
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5 5: de renda bruta da cédula e, consequentemente, o laNamento re.
'Anulado.

N. 11.8419/38 — Francisco do Rego Monteiro. — Retificado nolo
Cadastro, a informação prestada pela fonte, cancele-se o controle feito
lia cédula E da declaração de fls.

Feito esse expediente, vá o processo a Revisão, para proceder
ao exame da referida declaração, incluindo os elementos indicados à
1- 1s., nos lermos do despacho de fls., anulando-se por improcedente, o
e.r officio instaurado de acordo com o artigo 113, letra C do regula-
mento em vigor.

N. 11.1)40/40 — João Monteiro Novais. — Retifique-se o lança-
mento de acordo com o parecer.

N. 15.051/40 — Sebastião Capistrano Pereira. — Mantenho o
lançamento em face do parecer.

N. 15.088/39 — Olímpio Fernandes Melo. — Mantenho o lança-
mento em face do parecer.

N. 15.142/40 — Anisio da Silva Rocha. — Mantenho o lançamento,
em face do parecer.

N. 15.331/40 — Otávio Santos. — Retifique-se o lançamento de
acordo com o parecer.

N. 16.358/40 — António Alves Ferreira da Silva. — Cobre-se a
diferenea de imposto, acrescida da multa de 10 5,, prevista no pará-
grafo único do art. 131 do regulamento em vigor.

N. 16.703/10 — Arnado Pereira Soares. — Em face do disposto
nos artigos 117 e 152 do Regulamento em vigor, deixo de conhecer
da reclamação de fls. por ter entrado fora do prazo legal.

N. 17.111/10 — A. Vieira de Matos. — Por ter sido apresentada
fora do prazo, deixo de tomar conhecimento da reclamação de fls.

N. 18.474/40 — Julieta Grassia S(o.eno. — Mesmo que se pu-
desse tomar conhecimento da reclamação, que foi apresentada fora
do prazo, mesinh assim, o lançamento teria prosseguimento, visto co-
roo a dedução do sobrinhos é vedada pelo regulamento em vigor.
Prossiga-se.

N. 20.082/10 — Eurico Amorim. — Faça-se o laneatnento com- a
multa de 50 %, prevista no parágrafo único do art. 116 do regula-
mento em vigor.

N. 21.922/40 — Silzed José de Santana. — Cobre-se a multa de
	 , prevista no art.. 12 do Decreto n. 1.168.
N. 21.2a6/39 — Maria Corrêa da Costa Pinheiro dos Santos. —

De acordo com as informação. a papeleta de cálculo a fLs. cancele-se
o l an C atnea t o intestado. Feito o necessário expediente, arquive-se o
precesso.

N. 22.397/39 — Luciano Morais Soares. — Apurada a existência
dc erro, tio lançamento, que o torna insubsistente, cancele-se.

Primeiro Conselho de Contribuintes
RECURSOS

(Sessão pública)

Palif a Para a sessão ordinária a realizar-se no dia 21 de dezembro,
às 11 boraa

N. 871-11 — The National City Bank of New York — Rec. Ac.
n. 10.112 — Rec. 7.226' — Imposto do selo — Recebedoria Fe-
deral em S. Paulo — Relatar, Sr. Carlos Zenha.

N. 890-11 — Fiação Tecelagem e Estamparia 'piranga "Jafer
— Operações bancárias — Recons. Ac. 10.021 — Rec. n. 9.615 —
Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 71418 — Alves Pinto & Irmão — Vendas mercantis — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Luiz Baptista. —
Com i.sta ao Sr. Jaime Pericles. •

N. 9.402 — Freyboffer & Almeida — Vendas mercantis —Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Unha.

N. 9.444 — J. Soriano — Venci. merc. — Recebedoria do Dis-
trito F;deral — Relator, Sr. Carlos Zenlut.

N. 9.1153 — Calil Moisés & Irmão — Venci. merc. — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 10.213 — S. Moraes & Comp., — Venci. merc. — lb..‘ce.be.-
dona do Distrito Federal — Relator, Sr. Garcia do Sousa.

N. 10.277 — Mário Bianchi	 Vend merc. — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Jaime Pericles.

N. 10.285 — Vitor !dorso — Operações bancárias — Recebe-
4c ria Federal em S. Paulo — Relator, Sr. Oscar, Garcia de Sousa.

N. 10.353 — W. M. Barreiro — Vend. merc. —Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Febres da Rocha.

N. 10.392 — José Alves Soares — Vend. merc. — Recebedoria
do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 10.395 — Manuel Alves — Vend. merc. — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Febres da Rocha.

N. 10.396 — Companhia Metropolitana de Construções Limi-
tada — Venci. merc. — Recebedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. José Luiz Batista.

N. 10.455 — D. Schechtman — Vend. merc. — Recebedoria
do Distrito Federal — Relator, Sr. Febres da Rocha.

N. 10.480 — Brunow & Comp. — Vend. merc. — Recebedo-
xis do Distrito Federal — Relator, Sr. Jesé Luiz Batista.

N. 10.518 — António Cocilio — Imposto do selo — IVIegaeia
Fiscal na Baía — Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 10.587 — Santos & V !atura Ltda. — Vend. merc. — Re-
cebedoria do Distrito Federal	 Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 10.553 — Scott & Corip. Ltda. — Vend. merc. — Rece-
bateria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Luiz Batista.

(Sera fio secreta)

N. 885-11 — M. Lobo & omúp. — Imposto de renda — Re-
consideração do Acorda.) n. 9.107 — Recurso 8.671 — Delegacia do
Imposto de Renda, em Alagoas — Relator, Sr. Jaime Periele,

N. 10.500 — S. Sardenbe .g — Imposto de renda — Delega-
ria do imposto de Renda, no Espírito Santo — Relato% Sr. Carlos

Primeiro Conselho de Cortribuintes, em 20 de dezenstiro de.
11, 50. -- .4 alceio Percira da C. sia, secretário.

Departamento Nacional do Café
RESOL1 1 ,:Ão N. 444

O Departamento Nacional e., Café, usando das atribef,5;e 5 que
lhe são conferidas por lei, e,

conjderaado que o desenv ilvimento a que atingiu o conflito
europeu, tornando inacessiveis quIsi todos os mercados da Europa e
do Norte da Africa, determinou t ma restrição consideraael da expor-
tação prevista para a presente sifrit;

Considerando que essa even.aalidade veio agravar o problema
económico do café, aconselhando Ara melhoria do preço estabelecido
ptua a aquisição dos cafés da Quota Suplimenlar da safra em curso
e a fixação de um tipo mais abai.:0 para base des se Preço;

Cons:derndo que essa eventualidade veio agravar o problema
econOntico do café, aconselhando uma melhoria do preço estabelecido
para a aquisição dos cafés do Quota Suplementar da safra em curso
e a fixação de um tipo mais baix ) para base desse Preço:

Considerando que essas tiro\ i temias, alem da vantagem de pro-
porcionar remuneração maior, det , rminarão naturalmente o aumento
da mergem do fiaanciamento à ia 'oura,

Resolve:

Art. IP Aliciar o artigo (42 di il. -132, de 17 de julho
de 1910 çllegulamento de Etnia tu fies), que passa a ter a z-guinte
redação:

"Os Preços, para efeit ) de faturamento e pagamento dos
cafés tia Quota Suplemeuti r, entregues ao Departamento Na-
cional do Café, serão os se;nintes, por saca de 60,5 (sessenta
e meio) quilos brutos, iii. lusive sacaria, e serão calculados
sobre o peso realmente tregue, desprezando-se as frações
de saca:

Café de tipo 7 para melho 	 •••	 70$0 por saca;
Café de ljpo 8 	 	 60$0 per saca.-

Art. 2.0 Os descontos em faluri, a que se referem os parágrafos
4 .0 e 5.0 do artigo 6.1 da Resolução n. 432, de 17 do julho de 1940
(Regulamento de Embarques) serão efetuados na base de 70$0 (se-
tenta mil réis) par saca do 60,5 (ses:enta e meio) quilos brutos, preço
esse que Lambem prevalecerá para os de.scontos já feito:.

Art. 30 Para os cafés da Quota Suplementar que já tiverem sido
faturados deverão ser apresentadas novas faturas pelo complemento
de preço, de forma a observar-se o ( tie ficou estabelecido nos arligos
1.0 e 2.0 ela pi escute resolução.

Art. 1.0 Fita elevado de 640 sessenta e cinco mil reis) para
70$0 (setenta mil réis) por saca iie 60.5 (sessenta e me i o) quilosbrutos, inclusive sacaria, o preço es'ipulado no artigo 1.0 da Reset-lução 11. 1:18, de 10-8-40, para aquisa;i1o, por intermédio da Agéncia
de Soutos, de cafés paulistas das Quotas Direta e Retida das safras
38-39 e 39-10, de tipo comerciavel, não inferior a 8 (oito). repre-
sentados por conhecimentos ferrovi idos, observadas as condições
previstas na mesma resolução.

Art.. 5.0 Fica elevado de 70$0 (setenta mil réis) para 750 (se-
tenta o cinco mil réis) por saca de 60,5 (sessenta e meio) quilos.
brutos, incluisve sacaria, o preço estatulado no artigo único da Re-
solução n. 435, .1e 19-7-10, para aquisição, por intermédio da Agên-
cia do Santos, de cafés paulistas das (Moias Direta e Retida da safra
39-40, de tipo .mnerciavel, não infericr a 8 (oito), representados por
conhecimentos ferroviários, observadas todas as condições prexistas
na mesma resolução.

Art. 6.0 Para os cafés já faturadc e nos termos das citadas reso-
luções ns. 438, de 19-8-40, e 435, de 19-7-10, deverão ser apresen-
tadas novas Ululais pelo complementc do P reCo, de forma a obser

-var-se, respectivamente, o que ficou estabelecido nos artigos 4•0 e 5.°
da presente resolução.

Rio de Jneiro, 10 de dezembro t e 1940. — /ovina Ferw!ades
Guedrs, presidente.
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Ministério da Marinha
Diretoria do Pessoal

Reproduz-se, por ter sido alterada em va da resulução do di-
retor geral do Pessoal, publicada no Boletim deste Ministério de 12
de dezembro de 1010, letra CQ, a classificação por ordem de anti-
guidade das carreiras abaixo, publicada DO Suplemento do Diário
pficial de 10 cie dezembro de 1910.

QUADRO PERMANENTE

	

CAnitrIliA	 (11, 1111.1T, All.MIN

Classe "11"	 •
Líquido Classif. Tempo de

Ordem	 Nomes	 na	 serviço no
classe anterior Ministério

1. Adauto Coser Frois 	
2. Orbélio Teixeira pinto
3. Jorge Oberlaender .
4. Tomé 'forres da Silva Reis 	
5„ Manuel Maria Gonçalves . 	
6. Fernando Mágno Porto . 	
7. Mário Monteiro da Cunha 	

• Alfredo Itioyo Surdiam Castilho 	
9, Nabor Costa . . 	

10. Nerval Furtado de Mendonça Mon-
teiro	 . • 	

11, I,eonel Jaguaribe Gomes de Matos 	
12. Arquimedes Teles
Et.	 Fabrizzi
14. Albertino de Sousa Barros 	
15. caldos	 Sousa Viana 	
10. Vago.

QUADRO SUPLEMENTAll

(i,sitacart.a.: onnreinio na iNirr,ENSA

Classe "F"

1. Oscar Aquino dos Passos 	 	 1.335	 1
2. 1driano .Verreira de Araujo 	 	 1.327	 2
3. I s mael da Silva Cardoso 	 	 1.321	 3
4. ilernie.s Hocirigues dos Santos 	 	 1.321	 4
5. Valfredo 'los Reis Lopes 	 	 1.303	 5
6. Olímpio -Vicente da Silva 	 	 1.305	 O
7. Alípio Alves Muniz • 	 	 1.296	 7

• António chi Silva Caetano 	 	 1.159	 8
9. Juvenal Ildieiro da Silva 	 	 1.156	 9

10. Leandro da Silva Rocha 	 	 1 066	 10
11. João Pereira	 1.030	 11
12. Osvaldo da Silva	 1.005	 12
13. Humberto Alves de Sonsa 	 	 972	 13
14. Angusto Francisco de Sena 	 	 894	 11
15. .1.1eino Machado Coelho	 	 	 824	 15
10. António Ferreira Alves . 	 	 736	 16
17. Newton Fragoso da Silva 	 	 721	 17
18. Onaireves Mame& Custódio 	 	 700	 18
19, .Valfredo Ferreira da Silva 	 	 514	 19
20. Ant(Miio Ferreira de Sousa 	 	 121	 20

Diretoria do Pessoal (D. P. 7). em 19 de dezembro de 1940.
- .1o.s'é Norb • rla de Castro Moraes, Cap. Ten. Re f . Intendente Naval,
chefe da S. A.

Ministério da Guerra
EXPEDIENT.E I)0 SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 20 de dezembro de 1910
Avisos:

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:

N. 4.572-Dir. Fun. 713 - Manda entregar ao agente diretor do
5,0 Regimento de Cavalaria Divisionário, a titulo de majoração, à
conta da verba 2 - Material, Consignação II - Material de consumo,
S/e n. 11-07, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de réis
2:500$0 (dois contos e quinhentos mil réis), para atender a despesas
decorrentes da mesma subeonsignação.

A despesa acima corre à conta cio saldo existente na mencionada
sie e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Serviço de Fundos
ria 5.a Reg35o

N. 4.573-Dir. Fun. 714 - - Manda e ntregar ao agente diretor da
Piretoria de Saude do Exército, à conta da verba 2 - Material, Con-
tignaeão III - Diversas despesas, S/e n. 28-01, do atual orçamento
'deste Millistério, a quantia de 2:000$0 (dois contos ii, reis), para

atender a despesas cem a publicação da Estatística Sanitária do Exér-
cito.

N. 1.576-Dir. Fun. 715 - Manda entregar, a titulo de majoração,
ao agente diretor do 1.° Batalhão de Caçadores, à conta da verba 2 -
Material, do atual orçamento deste Ministério, os quantitativos abaixo
mencionados nas s/c em seguida especificadas:

- Material de consumo:
S/c n. 10-01 - Artigos de expediente, etc. 	 	 1:000p)

S/c n. 11-0) - Combustível, etc. 	 	 3:00044)

III - Diversas despesas:

S/c ri. 21-01 - Agua, asseio, etc. 	 	 2:000$0
8/1) it. 21-01 - Despesas meadas, ele. 	 	 I :000$d

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas mencio-
nadas s/e e os respectivos pagamentos devem ser efetuados pelo Ser-
viço de Fundos da 1.a Região Militar.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 19,40
- N. 4.571 - Mord. (4.

Declaro que, em acordo com o sistema financeiro vigorante no
Ministério da (-"ourril, o recolhimento das contribuições do montepio
militar a que se refere o art. 7.0 do Decreto n. 3.695, de 6 de feve-
reiro de 1939, assim como o daqueles que estiverem licenciados sem
remuneração, deve sempre, fazer-se por intermédio da unidade admi-
nistrativa a que pertença o contribuinte ou daquela que por último
registou suas alterações de vencimentos, afim de que a ficha conta
corrente e a respectiva caderneta mencionem as necessárias altera-
ções. Ao fim da comissão, essas alterações serão comunicadas à uni-
dade administrativa a que passe a pertencer o contribuinte.

Procedimento idêntico deve ser observado para com os contri-
buintes aludidos no art. (1.0 do mesmo decreto, operando-se o reco-
lhimento pela Tesouraria do orgão do Serviço n li Recrutamento onde
estiverem normalmente relacionados. - General Enrico Ga.s7wr Dutra.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 20 de dez e mbro de
1910. N. 1.575 - Piar. 12.

O auditor da 3.a. Auditoria da 1.a Região Militar, lendo con-
vocado o ruplente de auditor e o adjunto cie promotor da mesma
Auditoria para funcionarem no processo relativo ao capitão Anto-
nio Vieira de Melo e outros, e como os aludidos niembros da Jus-
tiça Militar se houvessem deslocado para a cidade de Viiriria, no
Estado do Espírito Santo, consulta qual a autoridade competente
para fixar as respectivas diárias.

Em solução declaro:
A) - Relativamente ao suplente de auditor. o Decreto winiorer

2.2:2, de 3 de janeiro de 1938, já fixou a iii:íVja de 30$();
13) - Quanto aos funcionários que não léu:te:içam à magistra-

tura serão fixadas, nos limites da tabela :mexa ao Decreto nú-
mero 4.993, de 9 de dezembro do 1939:

a) - Pelo procurador geral - as do adjunto de procerador;
b) - Pelo auditor - as do escrivão. -- General Euri-o G.

Dutra.

Ministério da Guerra - "pio de Janeh o. 20 de dezembro d"
1910. N. 4.577 - Diar. 13.

I - De acordo com o art. 120, lo 63e:go de Vencimentos e
Vantagens dos Militares do Exército, torno extensivas aos oficiais
cio Quadro Técnico, de qualquer arma, encarregados da finalização
ou execução de obras militares. as mesmas diárias pro labore
mandadas abonar aos oficiais de engenharia. nas funções previstas
no art. 127, do referido Código, pelo Aviso n. 2.114 - Diar. 1
- de 10 de junho ilo corrente ano, segundo es normas n c le esta-
belecidas e lambem a partir de 20 de maio idinno.

II - Como medida de exceção e só até 31 do corrente, serão
tambem abolunta,-; as mesmas diárias, a pari ir da data a que se
refere, o item I deste Aviso, aos oficiais de qualquer arma, não
técnicos. que, por emereência cio serviço e-lejarn fiscalizando ou
exacutando obras por determinação superior.

A (f , signação para tais trabalhos será, Ira avante. feda so-
mente pelo ministro, por proposta justificada da Diretoria de En-
genharia. - General Earieo G. Pul.ra.

Diretoria de Fundos do Exército

Dspactios:

Joel José da Silva, 2.0 ten. da Reserva, 1adiado pagamento clf
vencimentos. - Sele a declaração de. fls. 11 do processo (Prot.
16.316-39).

Raul de Souza Assunção, pedindo paganwill.o de vencimentos.
- Sele com estampilhas federais de 1$0 e (ir' Educação e Sande e
documento de fls. 14 (Prot. 6.119-40).

Francisca da Silva Rebouças, operária da Fábrica do Realengo.
- Sele com estampilhas federais de 1$0 e de Educaeão e Sr.ude o do-
cumento de fls. 30 (Prot. 4.119-10).

Virgulino Nunes Manhosse, operário da Febrica de Cartuchos de
Infantaria, pedindo pagamento de diferença te vencimentos. - Sele
o documento de fls. 32 com estampilhas federais de 1$0 e de Educa-
ção e Sande (Prot. 16.056-39).



O ministro de Estado, resolve designar o agrónomo Plantas Texa-
leis, classe L. Dr. João Mauricio te Medeiros, servindo em comissão
como diretor da Divisão do Meteria , do Departamento de Administra-

foi ção, para ir a São Paulo, em missa) reservada deste Ministério..
Rio, 21 de dezembro de	 Fernando Costa..

a que
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Artur Clemente dos Santos, 2. 6 ten. da Reserva; !pedindo pagaa,
mento • de -vencimentos. - Arquive-se de acordo emp. a informação
da S.	 (Prot. 5552-10).	 .

•
Manoelita- perdigão Pereiea, viuve do 1. 0 ten. João Perdigão

Pereira. pedindo certidão de 'titulo de Pensão. - Certifique-se o que .
constar DR foélna cit.t Lei (Prot. 16.713-40). 	 •

Antõeía Rosa " cie Araujo, operária dá Fábrica do • Realengo, pe,- -
diodo pagamento de diferença de vencimentos. - Sele com estam-
pilhas federais de 1-$.0 e de Educação e 'Sande o documento de fls. 11
(Prot. 13.546-40)•

António Nicolete, I.° sargento da 9.a Ç. R-, Pedindo pagamento
de vencimentos por exercieios findos. - Revalide o selo da Peti40
inicial, por conter emenda „sobre a estampilha de Edite:ação (Prot.
10.308-40).

Maurício -de Oliveira Bel0„soldado reservista, pedindo pagamen-
to de titlielnal de 20%. - Revalide o selo da petição inicial (Prot.
3,801-36).

Francisco Bentes Ribeiro, 2.0 ten. Convocado. Deoeleciano Ger-.
cia i Pantoje, 2.° ten. da Reserva, Daniel Vilter Junior, 2.° ten. da
reserva Convocado, José Gonçalves Rebelo Sobrinho, 2.° ten. Con-
vocado, Pedro Gouveia de Oliveira, 2. 0 ten. ref. do Exército, _Ven-
tura Brito da Fonseca, 2.° ten. Convocado, Cherubino Ateares Mo-
rales, 2.° ten, da reserva, Urbano Ribeiro de Assis Bastos, 2. 0 ten.
em Comissão, todos pedindo pagamento de vencimentos. -- Indefe-
rido. tendo em vista o despacho do Sr. Ministro da Guecru, de .6 do
corrente • exarado em processo idantico do 2.0 ten. Convocado, .Roldão
Berreiros (Prots. 2.270-39, 9.565-10, 10.117-39, 5.317-10, 8.766-39,
8.761-39, 8.522-40, 10.119-40).

Alexandre de Faro Sobral, 2.° leu. Convocado, pediuda paga--
Mento dé vencimentos. - Inedeferido, tendo em vitee o despacho
alinisierial exarado, no proceasoP: G. n. 546-39, publicado no Boi.
Int. o. 256, de 13 do correnle (Prol. 13.974-40).

José Monteiro, 2.° ten. _Convocado, João .da Rosa 11Oebn....3-° ser-
gentt, do Exército, Francisco Severino Kistennacker, todos pedindo
pagamento de vencimentos. - ffideferido, tendo em vista o • despa-
cho do Sr. Ministro da Guerra, exeraclo no processo idantico do 2,0
sargento Artur de Morais Coelho, conforme 'publicou o Digielo Oficial
de 16 de julho último (Prots. 13.971 = 10, 5.672-39, 13.800-40,
1P.391-38. 15.861-38) .

Conforme com os despachos originais narradas nos reaPectivos
processos. - ANHO do Couto of. adm. e Procurador Geral..

Estado Maior do Exército

INSPETORIA GERAI; DO ENtaINO

Dia 19 de dezembro de 1940

Requerimentos despachadós:

Gélio Graça da Conh'a Matos, 1° tenente do 4° 11. A. M.. e Te-
trtístoe.es . França Coutinho, engenheiro civil e engenheiro eletricis-
ta, todos pedindo inscrição para prestar o exame, da Admissão à ' Es-
cola Técnica do Exército - Deferido, satisfazem as exigências do
art. 75. do regulamento da E. T. E. (Ern 29-11-1940).

Carlos Alberto -de Sousa. Borges, químico industrial, Pedindo
inscrição para prestar o exame de admissão à Escola Técnica do
Exército. - Indeferido; não. preenche. às condições do art. 75 do
regulamento da E. T. E., e contraria o 'aviso n .3.610, de 27-0-
1940. (Em 30-11-1910).

(Publicado novamente por ter saído com incorreções" no Bole-
tim Interno desta Iospeloria, n. 286, de 2-12-'1910, idem XVIII).

Diretori.i de. Contabilidade
3	 Teraeirà Secção

• ti
Encontram-Se nesta Secçao, aguardando publicação, os seguintes

,decretos:
N. 6.575, de 9 de dezembr) de 1940, em que é interessada a E. F.

Sorocabana.
N. 6.600, de 16 de dezembro de 1940, em que é interessada ak

Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul.

EXPEDIENTE ,Del Sit. DIRETOR REGIONAL

Dia 20 .le dezmnbro de 1940

Requerimentos tiespacluid
N. 77.177-10 - Em que Ilemetério B, Jansen aluller, advogado,

faz uma solicitação. - Junte-se ao processo (38.638-40) e não há
mais o que deferir..

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia-12 de dezembro de 1940.
Licenças:

Concedida, nos termos do art. 172, do Decreto-lei' n. 1.713, de
28-10-39-a Tertuliano António da Fonseca Lesse, engenheiro classe
"M", do Qúadro I, "DNER", por um mês, por motivo 'de doença em
pessoa da família, no período de 23-11 a 22-12-40.. (Prot. n. 40..354,
de 1940).

Dia 16 de dezembro de 1940.

Concedida, nos termos do art. 162, do Decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Hilda Chaves de Gt senão, datilógrafo classe "E", do Qua-
dro 1, DNPN", por três meses, para tratamento de saude, no periodo
de 17-12-10 a 16-3a41, (Proc. n. 40..1§2-10).

Dia 17 de eezembro de 1940 	 •

Concedida, nos' termos do t.rt. 162 do Decreto-lei n.
28-10-39, a Maria Bettamio Ch •okatt de Sá, datilógrafo classe G, do
Quadro I, "DNPN", por um mês em prorrogação, para tratamento
sande, no periodo.de 18-12-40 a 17-1-41 (Proc. 41.770-40.

Apostilas anotadas no laPV
1. Fred Patiapério, telegrafista auxiliar VI da D. R. do Rio

Grande do Sul, para Fredy Olmito Paupério (proc. n, 40.771-40) •
2. Irma de Almeida Pradel, praticante de tráfego VI da D. R; do

Rio Grande do. Sul, para Irma A' ineida Soares (proc. n. 40.771-40).	 •
3. Nelson Navarro, .guarda V da D. R. da Bafa, para Nelson Na-

varro Santiago (proc. nt 40.771-10)
4. Noemy Itonclietti, pratica :de de tráfego III, da D. R. do Rio

Grande do Sul, para Noemy Rowhelli Godoy (proc. ri. 40.771-40).
5. Rafael da Costa Sá, praticante de, tráfego IV da D It. do Bis,

trilo Federal, para Rafael 'da Costa - e Sá (proc. n. 40.771-40).

IIATIFI2AÇÕES

Diário Oficial de 20 de dezenibro de 1910.
A página n. 23.481, na portaria n. 627, de 19-12-1910, onde se baf

Armando de Godoi,	 Atina ido de Godol Filho.

Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos do
Distrito Federal

Ministério-. da Viação • e Obras Públicas
Comissão de Eficiência

3.0 Quadrimesti :e de 1940.

Esta Comissão organizou nova lista em subetitukrto
publicada no Diário Oficial, de 11 do corrente mês.

QUADRO IV (EFNB)

Carreira - Escriturário 	 •

•
Classe "D"

Liado tríplice por merecimento
• 1 vaga

11. Amadeu Monteiro
Z. Carlos Batista Machado , • .
3. Guilberrnino Ferreira Leite

Rio de Janeiro, 21 de - dezembro de 1940. - A Comissão, - J.-
Broximlo Filho. - Frant4sco Mendes. - Raul de 'Azevedo. ...

.	 •

Ministério da, Agricultura
PoRTARIA 1X. 647

Departamento de Administração
ExPEDIENTE DO SB,. MINISTRO

Exmo. Sr. Presidente da RepCblica

-0. M. %ai . - Em 2 de abril da eorreole ano. ai:emano° os as.:
tudo; leitoa pela Divisão de Tert•as e Colonização quanto às possi-
bilidades do aproveitamento para rolonização das terras pertencen-
tes ao Banco do Brasil. denominadas "'Fazenda Ribeirão Grande -
Antas",e , situadas no município de Santo Aoastácio, Estado de São
Patão, este Ministério teve a honra de dirigir a V. E'x. a exposição
cie motivos n. 262, de 2 de abril da corrente ano, em a qual auge-'

peeliminarmente, a transferêti , ia das mesmas para a União,.

14,50
14,50
14,50
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que, na qualidade de proprietária, procederia à sua regularização,
de conformidade com as disposições constantes do Decreto-lei núme-
ro 893, de 26 de novembro de 1938, promovendo, em seguida, os' es-
tudos para sua colonização.

Havendo V. Ex. aprovado aquela•exposiçáo de motivdsr foi ex-
pedido, então. em 16 de.maio do corrente ano, um aviso asoSr. Pre-
sidente do Banco do Brasil.

. Acontece, porém, que a citada D:visão ,de Terras e Colonização,
deste Ministério, ao pronunciar-se sobre o assunto. nenhuma alu-
são fizera relativamente à quantia éom que o Banco do Brasil seria
indenizacio pela cessão à União de seus direitos sobre o referido imo-
vel, e isso por lhe parecer que essa questão seria discutida po•te-
riormente à transferência _dos titulos e depois de haver sido veri-
ficada a sua legiVsnidade.

Tendo, entretanto, o Banco do Brasil .estimado em 5.000 contos
de reis o valor dessa transação, este Ministério tem a honra de sub-
meter novamente o assunto à elevada consideração e deliberação do
V. Ex., julgando, porem, necessário esclarecer que o aproveita-
mento para colonização de tais imoveis demandará tlespesas com
estradas de rodagem, levantamento topográfico da região. Ilotearnens
to e outras pequenas obras indispensave's à localização de colonos,
não sendo aconselhavel qualquer plano nesise sentido antes que fi-
que 'esclarecida a liquidez dos 'títulos de Banco.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Ex. os proteetõs
do meu mais profundo respe'to.

Aprovado. — Em 16/12/940. — G. VARGAS.
Rio, 10 do dezembro de 19W. — .Fernando Costa.

Exmo. Sr. Presidente da República:
G. M. 980 — Na minha recente excursão ao Estado de Mato

Grosso, foram feitas pequenas despesas de pronto pagamento, no
total de 6:54520.

Não havendo no orçamento deste Ministério dotação destinada
a custeá-las, rogo a V. Ex. se d:gne autorizar q.ue, pela verba

.Eventuais, seja feita a correspondente indenização ao diretor geral
'do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronómica professor
José de Melo Morais.

A verba Eventuais, destinada a despesas impreviâtas, dispõe
d'	 ldo suficlenle para a indenização de que se trotai

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os metis protestos
de profundo respeito:

Rio 17 do dezembro de 1940. — Fernando Costa.
Autorizado. — Em _17/12/940. — G. Vancess. •

Exmo. Sr. Presidente da República:
G. M. 981 — lanho a honra de solicitar a V. Ex. a necessária

autorização para que o escrevente, classe "G", Manuel Rafael dos
Santos, com exercício no Estado • Maior do Exército, Possa ficar à
disposição do Serviço de Proteção aos Mios. deste Ministério, nos
termos do art. 35, do Decreto-lei n. 1.713, • de 28 de outubro do
193P, para colaborar nos trabalhos técnicos dessa repartição.

Esclareço, para os devidos fins, que ouvido o Ministério da
Guerra, concorda este, em ceder o funcionário referido.

Reitero a V. Ex. os protestos de meu profundo respeito.
Fernando COsta.

VARGAS.

Divisão do Pessoal

Autorizado. Em 16/12/910. = G.

Luiz Guimarães Jón:ors agrônomo Plan-
tas Tax(eis classe N, venci 1:90020
— Sede: F. Federal — 22 dias (1 a
12 e 21 a 30) edi namora, Jupa-
ranii, Sacra Famil:a, Pinheiro, Belo
Horizonte, Juiz de Fora, Estados do
Rio de Janeiro e Minas Gerais, ins-
pecionando repartições do Min:stés*
rio. (Portaria Ministerial n. 543, de
10-10-40) 	 	 22	 3220	 70420

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha,
Confere e imperta a • presonte em setecentos e quatro mil réis se

(10120); tendo sido tal quantia deduzida no crédito respectivo, conso—.
ante empenho ri. 1.222, de 10-12-40.

Senão do Controle, em 18 de dezembro de 1940. — Eduardo
Pereira Filho, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, em 19 de
dezembro de 1940. — parlas Olynipio Paes, chefe da S. C. — Viste,
Mário Oriiz Poppo, pelo diretor

SECOU) DE ARQUITETURA E ENGENHAFtIA

Decreto-lei n. 1s936 de 30 de dezembro de 1939 — art. 30
anexe 7 — Verba 1	 Pessoal — Consignação V — Indenizações
Sub-consignação n. 8:— Diárias .— 01) — G. M., Consultoria Jurí-
dica e Secção de Arquitetura e Engenharia.

Folha de pagamonto de diárias por serviços prestados fora dá
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Arquitetura o Enge-
nharia, relativa aos Meses de julho e outubro do corrente ano.

Nomes — Cargos — Observações

Angelo Alberto Mure], engenheiro, ru-
ral, classe L, veneimentos: 2:30020
Sede: Capital Federal — 22 dias
(11 a 20,26 a 284 a 8 a 16-10), em
Iguassú (Estado do Paraná, na Ser-
ra da Mantiqueira e Serra
dos Orgãos — Estado do Rio d%
Janeiro — fiscalizando obras de
construção do Parque Nacional de
Iguassú e Itatiaia e colaborando att
organização e eXecução dos traba-
lhos e obras preliminares do. Par-
que Nacional da Serra dos Orgãos
— (Papeleta do Sr. Ministro, de
3-5-40, oficio da S. A. E., de 2.3-
7-40 e portaria do Sr. Ministro
491, de 1-10-40: 	 	 22	 3820	 83620

.	 •
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em oitocentos e trinta e seis mil réis

Número
de	 Diária	 Total

diárias

'	 [f f	 f I	 f	 "r"	 '11	 rl i r!! I'	 rrr	 r'
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SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS
(Decreto-lei nt. 1.936 de 30-12 239's— art. 30 — :meio 7 --Verba

Pessoal — •Cbasignação; 1v-- 'Gratificações (art. ',120, do De-,
ereto-lei ri. 1.713, de 2840-39) — Sub-consignação	 Ch.atifico=
ção por serviços extraordinários 01)	 Divisão do Pessoal i — 15) Ser-
viço de Proteção aos Indioâ.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário•
arbitrada pelo Sr. diretoedo Serviço de Proteção aos Indios, con-
forme portaria n. 16, de 16-11-40, ao funcionário abaixo referente
ao período de 12-11 a 11-12-40.

Nomes — Cargos — Observações

José Maria de Paula, ofiçial adminis-
trativo, classe K 1:900200a —
Execução de serviçais urgentes
acumulados e necessários ao .
P. I. De 12-11 a 4,1-12-SQ com-
pareceu sempre ao expediente re-

S

	gsilamentar e ao extraordinário . 60 dias	 633$3
inter));

Confere e importa a ,presente folha em seiscentos e trinta e três ts'l
mil e trezentos reis (63323), tendo sido tal quantia deduzida do cré-
dito respectivo, consoante, empenho D. 1.093, de 8-11-40.	 ••

Secção de Controle, em 19 de dezembro de 1940. — Helio Penni.: 3'
geio de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações. Visto. -...
Woldeniar José de (aerolito, diretor.	 • r-

	

COMISSÃO DE EFICIÊNCIA	 •
Decreto-lei n. 1.930; de 30 de dezembro de 1939 —MI. 3. 0, ane-

xo 7 — Verba 1 — PessOal — Consignação V — Indenizações — sub-ste
consignação TI. 8 — Diárizis't= — 02) Cornmissão de Eficiência.	 s

Folha de pagament4 de diárias por serviços' prestados fora das';,,
sede, ao pessoal abaixo :indicado da Comissão de Eficiência, relativa
ao mês de novembro do- 4Forreate ano:

Número
Nome — Cargo	 Observações	 cie

	
Diária	 Total •; ';1

Diárias

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO FERROAI;

1. Por despacho de 13-12-40, concedeu 12 dias de licença, de
6 a 17-12-40, nos Lermos do art. 162, § 2.0, do Decreto-lei número'
1,713s ao auxiliar de escritório X. Antônio Vargas Cuguejo, do Ser-
viço florestal. DCM. 41.046/40.

2. Por despacho do 13-12-40, concedeu 10 dias cie licença, em
prorrogação, de 8 a 17-12-10, nos termos do art. 156 do Decreto-lei
n. 1.713, ao auxiliar de escritório XI, Maria Araujo, de Luçca, da
*Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinária. ,,DCM. 41.075,
de 1040.

a. Por despacho de 10.12-40, reconsidera a licença concedida
pela portaria n. 217, de 19-4-40, e concede licença para tratamento
de saude a Júlio Castorino de Faria, nos períodos 'de 24 a 28 de
fevereiro e 5 a 12 de 'março de 1940. DCM. n. 5.485/40.

•. Por despacho de 17-12-40, concedeu 10 dias de licença, em
prorrogação, de 15-12-40, a 24-12-40, nos termos do art. 156 do De-
creto-lei ri. 1.713, ao auxiliar de escritório XI, Akel'Illafra Peixoto,
do Laboratório Central de Enologia. .nem. 42.602/40.

RETIFICAÇÃO	 •
f•

'D. O." de 12-12-940	 pag. 23.051.
Na folha de pagamento de diárias da Divisão de Águas do D. N.

J. M,, relativa ao mós de outubro, de Ernesto Ponchain e outros,no
nome de José Zacarias Vieira Filho, onde se •Iè:

; Portaria n. 102. leia-se:	 •
Portaria n. 93, de 1-5-40, da D. A.

( 'Segunda-feira 23

ruas
	 Líquido

pror.	 total
inter.	 receber
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Manuel Caries Pinto, meteoro.ogista classe
— Sede' C. Federal,

1:3 dias. (5 a 17), nas bases de San-
ta" e FiWanóDolis (S. P tule) e 'Sarda
Catarina), em serviço de instrução e
inspeção 'n'os postos de sondagens
aernlógicas por meio de a ;iões. Mm.
n. 3 de 12-1-40, do S.M. 	 	 13	 •18$0	 2340

4urélio Tristão Eenrice, cale ilsta, classe
G. Vem.; 900$0. — Sede e. .Federal
4 dias. (1 a 4), percorre-mo os ramais
da Leopoldina (E. do Rir), inspecio-
nando os' serviços afixame ito de "Bo-
letins de Tempo", e dando explicações
do serviço aos novos agertes dos ra-
mais de Japiriba 'a Portela (Linha de
Friburgo),, Miracerna- a Campos e de
Campos a Porciúncula. Por . 11. 89, de
10-9-10, do

Osvaldo Estelita de Oliveira, mecânico
classe G. Vem.: 900$0 Sede: C.
Federal. 25 dias (7 a 31), em Alto
do Itatiaia (E. do Rio) procedendo, etn
comissão, a instalação de i m anetnó-
metro elétrico e reparos no anemó§.ra-
fo 'Steffeas Iledde". Portaria nú-

•
(836$0). quantiçi essa deduzida do crédito respectivo, consanle empelltet:
s. 1.221, dei' 4.0-12-10,

Secção Vet. teniti•ole, Chi 18 de E.11,2.Criibro de 1940 — Eduardo Pe-
reiro'Filho. enearregataLsila Equipe. da Diárias. 	 •Em 19-12-40.
— (ar/os Olysapio Paes, Chefe da Sp.!1•., . Visto. "— itfaá'io OrlizPoppe,.	 .
pele ditelor.

n•nnnnn••

SERVIÇO DE METEOROLOGIA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0,
anexo 7. Verba . 1 — Pessoal` — Consignação V — Indenizações —
Subeeusignação n. 8 — Diárias — 10) Serviço de Meteorologia.
Folha de 1:agantenle de diárias por serviços prestados fura da
sede, ao 'pessoal abaixo indicado, do Serviço de Meteorologia, rela-
tiva ao més de outubro :ao corrente ano.'

Número
Nome — Cargo •— Observava° 	 de

Diárias
.Luiz Rodrigues, meteorologista K. Venc.:
..., 1:1,e AA0 — Sede: C. Federal"— 6 dias

(7 a 11 e 21), em Campos (Estado do
Rio), inspeccionando .estação meteoro-

Ordem verbal do Sr. diretor
do S.M. à vista do S.M. 1.216-10 	

Aquiles Gaertner, meteorologista J. Vene.:
1:5000 — Sede:.e. Federal — 31 dias
(1 a 31), em. Eelem e Soure (Estado
do Pará), em inspeção de estaçao me-
teorológica. Port. n. 55, de 18 de
maio de 1940, do S.Mr.. 	

Igamecie Raposo, meteorologista I. Vene.:
1 :300$0 — Sede: C. Federal -•-• 31
dias. (1 a 31), em São Luiz, (E., Mas
'canhão) em inspeção meteorológica.
Port: n. 50, dé 13-5-10, do S.M 	

Manuel Inocncio dos Santos, meleorolo-
.gisla 1. Vem.: -1:300$0 — Sede: C.
Federal — 31 dias. (1 a 31), em Tau-
baté . e Paraibuna (S. Paulo), em ins-
peção meteorológica. Port. n. 51,, de
13-5-10, do S M 	

Antônio . José Augusto de Menezes Castro,
metem. . I.• Vem.: 1:300$0 — Sede:
C. Federal —31 dias. (1 a 31), em
Manés e^Parintins (E. Amazonas), em
inspeção de estação meteorológica,
Porl • n. 34, de 19-3-10, do S.111 	

'Henrique de Oliveira, meteorologista
Venc. : 1 :300$0 — Sede . : • C. Federal
— 25 dias. (7 a 31). em Ilaperuna é
Macaé (E. do Me), em inspeção'meteo-
rológica. Port. n. 94, de .23-9-40, do
S. M 	

1?lácido Viard, meteorologista I. Veac.:
1:300$0 — Sede: C. Federal 6 dias.
(1 a 6), em Cabo Frio (E. do Tiio) em
inspeção meteorológica. Mem. n. 97,
de 19-9-40, do senhor chefe da I.
Geral, autorizado pelo senhor diretor,
despacho de 19-9-10. 	

Reitor de .Oliveira Ramos. 'observador me-
teorológieo classe G. Vem.: 900$0
Sede: C. Federal. 31 dias. (1 a 31),
em Corumbá e São Luiz de enceres,
IJ,stado de Igato Grosso, em inspeção

• de estação meteorológicd. Port. nús
niern 61, de 28 de maio de 1910. de
. M	 	 . •

'Alvaro da Silveira, observador meteoroló-
gico classe G. Vene.: 900.$0 — Sede:
Capital Federal. 31 dias. (1 a 31) em
Goiania'e Formosa (E de Goiaz), em
inspeção • de estação mel eorológira.
Port. n. 53, de -13-5-10, do S.M 	 .

Francisco Perazzo, mecânico meteorolo-
gista classe J. Vem. : 1:500$0. --;
Sede:, C. Federal. 4 dias (7 a 10), em
Campos (E. do Rio). ' Designadn para

em eoinissão, substituir o teodolito
iluminado e verificar a rede de ilumi-
nação e proceder reparos que necessi-
tam os aparelhos da estação. Port.
n. 93, de 15-8-10. do S M 	

Alvaro Amzalack, meteorelogista classe H 	
Vem.: 1:100$0 — Sede: C. Federal 	
6 dias (1 a 6).. em Congonhas (E.. de'

São Paulo), designado para. em comis-

	

4	 15$0	 60$0

-

mero 93, de 20-9-40, do S M 	 	 25$0	 15$0 37530
Carkw. atnraira Guimarães, observador me-

temológieo classe G.._ Vem'. 900$0 —
Sede: C. Federal. 21 dias (1 a 31),
em Paracalú e Aceguari (1 ?1. de Mi-
nas). instruindo o pessoal do posto
aerológico e inspecionando rostos me-
teorológicos estaduais. Port. n. 77. do 	

31	 15$0	 465$023-7-10, dó S.M.
Vatter de Sousa Saldes. calculista classe E.

Venc.: 600$0. — Sede: C. Federal.
31 dias (1 a 31), em Fortaleza. e Quixe-
ramobitn (E. do Ceará), instalando o
posto aerológice e in.struindu o seu
pessoal, bem assim, os encirPegados
das estacões meteorológicas.	 Port.	

451	 1'0$0	 310$0n. 71, de 84-40, do ,S M 
Aroldo de Castro Cordeiro, obesrvidor me-

teorológico classe C. Vene: 400$0. —
Sede: Belo Horizonte. - 15 das (1 a
15) na sede do Serviço de Meteorolo-
gia (Capital Federal), recebe Ido ins-
truções concernentes aos ser ;iços de
sondagens e cartas de tempo. Port. 	

15	 8$0	 120$01. 95, de 23-9-40. do S.M 	

Total 	  	  6 :397$0

• Foram prestados os serviços mmeionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em seis contos,

trezentos e noventa e sete mil réis (6:397$0). quantia essa deduzida
no respectivo crédito. consoante empenho n. 1.217, de IR de. dezem-
bro de 1940:	 .

Seceão do Controle, em 19 de chzembro de 1910. -- F.:de/aedo perí
Filha, encarregado da Equipe de Di irias. — Vistos Em 20-12-4.0. —
Carlos Olympin Paes, chefe da S.C.	 --

INSTITUTO DE QIIMICA ACWIICOLA

Derreto-lei . n. 1.936. de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3.0,
-anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações —
Subconsignação a. 8 — Diárias — )7) Centro Nacional de Ensino e'
Pesquisas Agronômicas — I. Q. A.

Folha de pagamento •de diárias. por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Instituto dá Química Agrícola —.,
C. N. E. P. A., relativa ao mas de novembro do corrente ano:

Número
Nome — Cargo — Observaç.les

	 de	 Diária	 Total
diárias

Antenor Alves de Sousa Maeliado, qui-
mico, contratado, bi-lateral — Reis
2:000$0 — Sede, Capital Federa . 6
dias (6 a 11). em Leopoldina (E.
de Minas), colhendo plantas tóx tas.
Ordem de Serviço n. 20, de 5-11,
de 1910. do 1. Q. Agrícola 	

	 6	 320	192$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente fo ha de diárias em cento e no-

venta e dois mil ,réis (19240), quantia essa deduzida no respectivo
crédito, consoante empenho a. .151, ror 'estimativa, de 25, de níveo
de 1910.•

Secção de Controle, em 17 de dezembro de 1940. — Eduardo'Pe-
reira Filho, encarregado da Equipe de Diárias, 21-11. Visto. Era
1/9 de dezembro de 1940. — Canlus giumpio Paes, chefe da S. E.
Visto. — lhLrio Orli: Poppe, pelo 'diretor.

Diárias Total

são. instalar o posto aeralógfen. Por-
taria n.18. de 23-8-10,-do S.M.,

G 32$0 192$0

3 .1 25$0 775$0

'31 22$0 682$6

31 22$0 082$0

31 22$0 682$0

25 22$0 550$0.

O 220 132$0

31 15$0 465$0

31 1510 465$0

4 25$0 100$0

1E40 180$0



Número
de	 Diária	 Total

diárias

27 38t:0 1:02090

27 32$0 8640

31 32$0 99290

31 3ee0 99290

31 2590 775n

25 2590 62590

32 25$0 77580
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SUPERINTENDÉNCIA DO ENSINO AGRICOLA E VETERINMUO

Decreto-lei n. 1.936, de 30 dc dezembro de 1939 — Art. 3.°,
anexo 7 — Verba 1 — Peeeoal — Coneignação — Indenizaçõe.s —
Subconsignação n. 8 — Diária — 13) Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário.

Folha de pagamento de iliárialre por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Superintendência do Ensino Agrí-
cola e Veterinário, relativa ao mês de novembro do corrente ano:

Número
Nome — Cargo — Obeervaçõee 	 de	 Dáiria	 Total

diárias
Álvaro Simões Lopes, agrónomo do En-

s:iro Agr:cola, elasee L — Venci-
mentos: 2:30090 — Sete, Capital
Federal. 30 dias (1 a 30), inêpecio-
irando o andamento das obras do
Aprendizado Agrícola em Mato Gros-
so. Portaria ii. .198, de 2-10-40, do
Sr. ministro 	

	
30	 38$0	 1:140$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em um conto cento

e quarenta mil reis (1:140$0), quantia essa deduzida no respectivo
crédito, consoante empenho n. 1.217, de 18 do dezembro de 1910.

Secção de Controle, em 19 de dezembro de 1940. — Eduardo Pe-
reira Filha, encarregado da Equipe de Diárias, 21-11. Visto. Em
19 de dezembro de 1950. — Carlos Olumpio Paes, chefe da S. E.

— Mário Orliz Poppe, pelo dire(or.

DIVISÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA

Derreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3.0,
*mexo 7 — Verba 1 — Peveoal — Coneignação V — Indenizações —
Subconsignação n. 8 — Diárias — 05) Departamento Nacional da
Produção Mineral	 Divisão de Geologia e. Mineralogia.

Folha de pagamento de diárias, por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Geologia e Minera-
logia — D. N. P. M., relativa ao mês de outubro do corrente ano:

Nomes — Cargos — Obeervações

Metias Gonçalves de Oliveira Roxo, En-
genheiro de Minar, classe L — Ven-
deral. 27 dias (5 a 31), em Recôncavo
cimento : 2 :30090—Sede, Capital Fe-
(E. da Baía), cru estudos geológicos.
Oficio n. 271, de 15-5-10, Ja D. O.
M.

Abel Paulo de Oliveira, Engenheiro de
Minas K — 1:90040 —
Sede. Capital Federal. 27 dias (5 a
31), no Recóncavo (E. da Baía), em
estudos paleont ológicos . Ofício Má-

	

219 .:. .1, de 17-1-10, da I). G. M 	
eeee Lino de Melo Júnior, Engenheiro de

Minas K — Verte.: 1:90090 —
sede, Capital Federal. 31 dias (1 a
31), em Alagoinhas (E. da Baia),
em estudos geológicos. Poetaria nú-
mero 3, de 17-5-40, da Divisão G. M.

Alberto Ribeiro Lamego, Engenheire de
Minas -- K — Vem.: 1:90090 —
Sede, Capital Federal . 31 dias (1 a
31). em Campos (E. do 11:0), em es-
tudos geológicos. Portaria ii. 2, de
17-5-1e, da Div. G \I	

Aristides Henriques de Oliveira, Enge-
eheiro de Minas — J — Verte.:
1 :50080 — Sede, Capital Federal.
31 dias (1 a 31), em Campos (E. do
Rio). uni estudos geológicos. Ofício
ir. 20e, de 130-5-10, da D. G. M 	

Jesalfredo Borges — Engenheiro de Mi-
nas — J — 1:500$0 — Sede, Capital
Federal. 25 dias (1 a 25), em Mogi
das Cruzes (S. Paulo), em retlIOOS
geológicos. Ofício n. 387, de 3-10.
de 1910, da 1). G. 31 	

João eliranda. Engenheiro de Minas —
Venc. : 1 :500$0 — Sede, Capital Fe-
deral. 31 dias (1 a 31),•em Santa
Bárbara (M. Gerais), em estudos
geológicos. Ofício n. 217, de 18-4,
de 1010, da D. G. M 	

Carlos Gomes Filho — Engenheiro de'.
• Minas — J Vente: 1:50090 —

Dede, Capital Federal. 31 dias (1 a
31), em lingual (E. do Rio), em es-
tudos geológicos. Ofício n. 378, de
27-6-39, da Div. O. M 

	
31	 2590	 :71;90

SEIIVIte0 DE METEOROLOGIA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939. art. 3.0. anexo 7.
Verba 1—Pessoal, Consignação 1V—Gralificacões. (art. 120 do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Subconsignação
cação por serviço extraordinário, (01) Divisão do Pessoal, 091 Serviço
de Meteorologia.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinárhe
arbitrada pelo Sr. diretor do S. M e conforme portaria n. 90, de 19 de
setembro de 1910. ao extranumerário-menealista abaixo e referente
ao mas de novembro do corrente ano:

	

Total da
	 Líquido Jriae over.

Nomes — Cargos — observações 	 gre-	 a

	

tificaçãO	 receber	 e:ver.

João de Assis Pereira — Estacionário
nuxiliar III — 20080 —
Centralização de mensagens e co-
letivos meleorobegicoe na Secção
de Prmieão o Tdempo. Compa-
receu sempre ao expediente re-
gulamentar e esteve prorrogado
nos dias 1, 1, 5 a 9. 11 a 11. 16.
18 a 23 e 25 a 30 de novembro

	

de 1940, tendo liquido 58 horas.	 5393	 5393	 21

Confere e importa a presente folha cai cinquenta e trèg mil e
trezentos réis (53e3). tendo sido tal quantia deduzida do crédito res-
pectivo, consorte empenho n. 971, de 15 de outubro de 1010.

Secção de Controle. uni O de dezembro de 1010. — fletiu Pordifiiito
de Freitas, encarregado da Equipe do Gratifirações. Visto. — Wat-
dentar José de Carrallogo, diretor do Pessoal.

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGF.TAL

SECÇÃo DE SÃO PAtiL0

Decreto-lei n. 1.93e, de 30 de dezembro de 1939, Verba 1-1 . ész-
eoal. (ernsignação V—Indenizaeões, Subconeigeaçeo e. g—Diárias, 06)
D. N. 1'. V. Decreto H. 1.993, de 9 de deeembro de 1939. Portaria
n. 28, de 27 de maio de 1950 — Secção de Fomento Agrícola — São
Paulo.

Folha de pagamento de diárias, por serviços prestado fora de
sua sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa ao mês de junho de 19.10:

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 dj	 Diária 1 otal

diárias 

Ubiraara Pereira Barreto — Agre_
nomo-cafeiculter, classe L —
Ve 2 :300$0 — Sede :
Araraqua — Dia 1, junto ao Ins-
tituto Biológico, em São Paulo,
afim de receber instruções sobre
a nova praga do Sisal. Dias 12 e
13, no Município de Sertãozinho,
inspecionando as plantações de
Sisal. Dia 14, na fazenda do se-
nhor Sílvio Sampaio, no Munic1-
pio de Colina, Estado de São
Penh .), aflui iin inspecionar as
plantações de Sisal e retirar mu-
das. Dia 18 na fazenda "Santa
Elza. em Tamoios. MunielPio
de Manquem, inspecionando as
plantações de Sisal e retirando
mudas para o Instituto Biológico.

	

(Ordem de serviço de 1 de junho 	
5	 3030	 115f*de 1940.) 	

Total 	 	 e :82190
—

Foram prestados ns serviços mencionados nesta folha.	 •
Confere e importa a presente folha de diárias em seie cord..e

oitocentos o vinte e quatro mil reis (6:821$0), quantia essa dedu-
zida no respectivo crédito, consoante empenho n. 1.219, de 10 di
dezembro de 1940.

Secção de Controle, em 20 de dezembro de 1940. — Eduardo. Pe-
reira Filho, eeearregado da Equipe de Diária, 21-11. Visto. Em
20 de dezendim de 1940. — Carlos Olwap;o Paes, chefe da	 E.

Mário	 Poppe, pelo diretor.

;	 `1"Tir',"	 r	 " r	 I	 `I"L
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Pforival Guedes Ferreira — Agróno-
mo-cafeicultor, classe J Ven-
cimentos; 1:50080 — Sede: Ara-
ras — Dia 24, nas fazendas "São
Vicente", "Empino" e "Bela Vis-
tà".. rio Município de Araras. Es-
tado de São Paulo, em inspeção
.aos campos de trigo. Dia 25, na
Estação Experimental. de Serici-
cultura, em inspeção aos campos
de tr;go; em Limeira, Estado de
São Paulo, na fazenda "Jardim",
colhendo amostras. Dia 26. na
fazenda "Novo, Horizonte", Muni-
cípio de Rio Claro, Estado de São
Paulo, dando instruções para
combater a erosão. Dia 27. na
fazenda "Santa Escolástico", Mu-
nicípio de Araras, observando a
cul tura da Papoula de São Fran-
cisco. (Ordem de serviço de 15
de junho de 1940.) . 	

Aristides Carvalho de , Oliveira —
agrónomo, classe I — Vencimen-
tos': 1:30040 -7- Sede: Capital —
Dias 1, 2, 5 e O. nos Municípios
de São Roque. lto, Piedade. Ita-
pecerica e Cotia, inspecionando
culturas de batas. (Ordem de.
sevriço de 31 de maio de 1940.)
Dias 15, 16 e 17, no Rio de Ja-
neiro. junto à.. Diretoria da Divi-
são do Fomento da Produção Ve-
getal, tratando cte assuntos de in-
teresse desta Secção. (Ordem de
serviço de 14 de junho de 1940.)
Dia 22, em Santos, em objeto de
serviço desta Secção, junto ao
Serviço de Defesa.Sanitária. Dias
26. 27, 28, 29 e 30, no Rio de Ja.,.
neiro, tratando de assuntos de in-
teresse desta Secção, junto à Di-
retoria da D. F. P. V. (Ordem de
serviço de 17 de junho de-1940.)

José Lacerda Soares — Agrónomo,
classe I — Vencimentos :-1 :30080
— Sede: Capital — Dias 20 e 21,
no- Município de •Taubaté, Estado
de São Paulo, inspecionando as

• culturas do trigo. (Ordem de
iserviço de 19 de junho de 1940.)
Dia 28, em São Bernardo, Estado.

, de São Paulo, inspecionando as
•• culturas.de trigo do Sr: Leo Pires
.. Castanho. (Ordem de serviço de
-• 28 de junho 'de 1940.)

letpidio Moreira Prado — Agronómo,
,. classe 1.1—Vencimentos: 1:10080

Sede: Taubaté — Dia 3, nas
fazenda s "Água PretaN e "Pi-:
'nhão", no Município de Piada-
monhangaba, Estado de São Pau-
lo, em inspeção às . culturas do
trigo. Dias 4, 6 e 8. na fazenda
"Santa Cecília", do' Sr. António
Menor), no MunicíPio de Pinda-

- monliangaba, (Uris:r ire-to 'a ober-
..-tura de .canais p'- irrigação

da cultura dó trigo. e acompa-'•
nhando o desenvolvimento das
culturas de inverno de cebo l a , e
moJane.ia. Dias 12....e 13. na fa-

_,
FOI-az A/ ger/A .W'hateley — Agron6-1 I

Mo-cafeiFu tor,, classe K —Verb
, cintentew ;90080 — Sede: Rr-,
beirã° re o	 Dia 10, no 1\111:.'

•

nicipio de Sertãozinho, na fa-
zenda do Dr. Crispiniano Siquei-
ra. em viagem de inspeção à eu-
Lura do trigo. Dias 15. lii. 17 e
18, na fazenda do Dr. Luiz Leite
Lopes. no Município de Pedregu-
lho, Estado de São Paulo, em
"inspeção à cultura do trigo. Dia

'• 29, na "fazenda de propriedade
' • dos Srs. Thepdore Wille Cia., -
'no Município de Ribeirão Preto,
em inspeção à cultura do trigo.
(Ordem de serviço de 17 de jur-
uti° de 1940.) 	

Portaria n. 53, de 20 rt , dezembro de 1940

O diretor geral resolve, de acordo com o art. 2.0, letra /r.
Decreto n. 6.223, de 4 de setembro de 1940, transferir. ex officio,
no interesse rio Serviço público. o P •ritico rural, classe E. .Test5 M-
moró Sampaio, da Inspetoria Regioon! em São Paulo, da Divisão
de Inspeção de Produtos de Origem Animal para a Inspetoria Re-
gional em Pinheiro. da Divisão de Fomento da Produção Animal,
vago na tabela anexa ao Decreto ri. 6.549. de 29 de novembro de
4910.	 Mdrio de Oliveira, diretor geral.

3	 2280	 6640

• • • ,,,• •	 t	 -

zenda do pç., António de Oliveirai
Costa, em inspeção à ct Rara do
trigo. j34, 17 e 18, ruas fazendas
do Sr. António Bonafé, r o Muni-
cípio de São Luiz do Paraitinga,
Estado de São Paulo, inspecio-
nando as culturas de trigo e cen-
teio. Dias 28 e 29, em Sã) Paulo,
afim de receber instruções de in-
teresse da circunscrição a seu
cargo. (Ordem de ,serviç) de 28
de maio de 1940). 	 11	 1840	 19840•

Total 	
	

98040

Certifico que os funcionários constantes da presente folha estive-
3040	 18040 ram em . serviços de seus cargcs, fora de suas sedes, durante o mês de

junho do corrente ano, conforme discriminação supra.
Confere e importa em 980,30 (novecentos e oitenta mil réis).
São Paulo, 22 de novembro de 1940. — Antonio Berlina*, datilo-

grafo F. Confere. Em 6 de de; . ernbro de 1940. E. de Queiroz Filho,
encarregado da Equipe. Visto. — 1Voldemar José de Carvalho, diretor
do Pessoal.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal

EX. PEDIENTI Do 511. D 111E~

Dia 19 de dezembro 'de 1910

Ordem' de serviço:

Ao Sr. chefe da Secção dt Café e Plantas Estimulantes.
Autoriza a ida da Esc-X11 Charybdis Guerra à Secção de

Fomento Agrícola no Estado dr São Paulo, afim de colher os ele-
mentos de que necessita aqueb dependência para informar vários
processos.

As diárias ficam arbitrada: em 1040.

Dia 20 de aszembro de 1940

- Requerimento despachatIo;

S. C. V. ri. 11.383-910. -- Carlos Alberto de Araujo, agró-
nomo cafeicultor, classe pedi ulo ajuda de cristo nos termos r10
art. 137, do Decreto-lei ri. 1.7 3. de 28 de outubro de 1939, per
ter sido removido da Sereiln tt Fom ento Agrícola no Estado de
São Paillo nora a Diretoria da I.). E. P. V., conforme Decreto
n. 6.549, de 29 de novembro de 190.

Despacho: "Arbitro em dois meses de vencimentos a ainda
de custo requerida. — Em 20 cie lezembro de 1910. — P. L. Alves
Costa".

Departamenti) NaCi011f 1 da Produção Animal

EXPEDIENTE DC 511. D4RETOR

Portaria n. 52. de 11 de dezembro de 1940 -

O diretor geral resolve, de acordo com o art. 35, alínea b, do..
Regulamento do Departamento Nacional da Produção Animal, apro-.
vedo pelo Decreto n. 23.979. de 8 de março de 1934, com as modi-
ficações aprovadas pelo Decreto n. 24.540, de 3 de julho de 1934,
designar o diretor, em comissão. padrão O. do Instituto de Biologia

` Aniiiial. Argemiro Oliveira. pari substituir o diretor padrão O,.
da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, Belisário
Alves Fernandes Távora. durente o período em que, este se en-
contrar em ROP11 de farias regp lainrntares (12 a 31 de dezembro de19101 .	 mdrio de Oliveira, direto . geral.

Portaria n. 177, 'de 3 de dezembro de 1910

O diretor' resolve registar a fir'rriiu Estevam Tudor, estabelecidà
rua dos Andradas, ri. 84, 3P andar, no Rio de Janeiro, com o co-

mércio de peles de animais silvestres, por ter a mesma satisfeito
todas as exigências legais. — Ased, io Faria, diretor.

2540	 10080

13	 2240	 28680
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voRTARIA N. 192, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1940

O el:relor, ouvido o Coneelho Nacional de -Caça, • resolve baixar
as seguintes instruçaes para coleta de animais silvestres ou seus
produtos, para fina didáticos:

Arden 1.0 — O colecionamento de animais silvestres ou seus
produtos, para fins didáticos, só pod‘rá ser realizado mediante li-
cença especial da Divisão de Caça e Pesca e dentro do período de
permissao de caça, estabelecido na respectiva portaria, para insti-
tuto de ensino oficial ou reconhecido pelo Governo.

Parar—ato único — A licença especial de que trata o presente
artigo será equiparada à de caçador profissional, só devendo ser
concedida a brasileiros natos.

Artigo 2.0 — O pedido de licença especial, referido no artigo
anterior, deverá ser acompanhado dos .seguinies.docurnentos:

a) prova de estar o instituto nas condições do art. 10 ded.o
"portaria;

b) prova de nacionalidade brasileira do caçador. Dos termos
do parágrafo único do artigo primeiro;

c) relação, por espécie, do número dos animais a. serem cole-
cionados, com a declaração da região em que vai ser feito o respe-
ctivo colecionament o .

Artigo 3.0 — Todo o material colecionado deverá ser enviado h
Divisão de Caça e Pesca, que pedirá o exame do mesmo por técnico
do Mnseu Nacional, e autorizarei a respectiva entrega.

Parágrafo único — O Museu Nacional poderá reter. para as
suas coleções, sem qualquer onus, exemplares que representem
formas novas ou primeira ocorrência.

Artigo .10 — A Divisão de Caça e Pesca terá a faculdade de con-
dicionar a licença de colecionamento aos interesses do respectivo
Museu, com a exigência de exeniplares que sejam trazidos para o
mesmo sem qualquer enus.

Artigo 5.0 — Para o embarque do interial eolese ionado ocra no-
a respectiva guia de transito, forneelda pela Divisão de

Caça e Pesca. — ~tinjo Faria. diretor.

PORTARIA N, 191, DE 11 DE DEZEMBRo DE 1910

st Diretor icsolve registar a firma Américo Formanck. estabe-
lecido à rua Acre n. 82, nesta Capital, com o comérrio de borboletas
e rurioeidades feitas com as mesmas, por ter a referida firma satis-
feito todas os (exigancins legais. — •seanio raria, diretor

yo-vr.muÀ N. 199, DE 11 111; PRZENIPRO DE 1910

O Diretor resolvo registar a firma Francisco Flori° e Filhes.
esiabelpcida à Praça General Andréa n. 382. em Santa Vitória do
?Minar, Rio Cirande do Sul, com o comercie de peies de animais
SUN Mres. por ter a mesma satisfeito I..,(la as exigancias legais. —
diste/lie Poria, diretor.

Escala de férias musa o ano de 1941 do pessoal do Gabinete do
Diretor Geral do Departamento Nacional da Produção Animal a que
se refere o art. 145. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

1. Daniel Figueira de Albuquerque, de 	
2. Ester Rezende. de 	
3. Paul loa Joppert Martin,

• 4. Nominato José Marciano, de 	
5. Alfredo rts Silva. de 	
6. Afonso Maneei', de .
7. Plínio Loureiro. de 	
B. Nelson Américo Machado, de 	

Vieto. — (Assinatura ileuirel), diretor geral.

Divisão de Defesa Sanitária Animal

PORTARIA N. 31, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1940

O diretor resolve arbitrar, de acordo com o art. 141 do Decreto-
ei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939. unia ajuda de custo, relativa a
meio mas de vencimentos, ao veterinário, classe 1. Mateus Marques
Nomes, com exercício na Inspetoria Regional desta Divisão em São
Paulo e sediado em Aras& em virtude de ter sido designado pelo te-
legrama n. 99. de 16 de março de 1940, do Sr. inspeisia-chefe, afim
de seguir iagem para o combate à peste suína e ter permanecido fora
de sua sede durante o período de 40 (lias, de 21 de março de 1940 a
29 de abril de 1940, conforme consta no processo 1). D. S. A.

30.112-15-40. — José Md.rinio de Campos, pelo diretor.

PORTARIA N. 32, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1940

O diretor resolve arbitrar, de acordo com o art. 141, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, uma ajuda de custo, ao prático
rural, classe F, Argeu da Silva P. ádua, com exercício na Inspetoria Re-

gional desta Divisão em Belo Horizonte e sediado na mesma Cidade,
relativa a meio mês de vencimentos, em virtude de ter sido designado
pela ordem de serviço n. 11, de 8 de março de 1940, daquela Inspetoria
Regional, para ir à cidade de Itajubá, .fim do servir na Comissão d,e
Combate à Peste Suina na zonr sul do Estado e ter permanecido fora
da sede durante o período de 64 dias consecutivos, de 10 de março
de 1940 a 12 de maio de 1940, conforme consta no processo D. D. S. A.
83-7-15-40. — José Máximo de Campos, pelo diretor.

PORTARIA N. 35, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1940

O diretor resolve arbitrar, de acordo com o art. 141, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, urna ajuda de custo ao prático
rural, classe E, Braz Alves Vieira, com exercício em Belo Horizonte,
relativa a meio inès de vencimentos, em virtude de ter sido designado,
pela ordem de serviço n. 12, de 19 de março de 1940, da Inspetoria
itegasnal desta Divisão em Belo Horizonte. para ir à cidade de Ita-
jubá, aren de servir na Comissão de Combate à Peste Suina no sul
do Estado e lá ter permanecido durante o período de 65 dias conse-
cutivos, de 2 de abril a 5 de junho do corrente ano, conforme consta
no processo D. D. S. A.-32-23-15/10. --e José Maxim° de Campos, pele
diretor.

Departamento Nacional da Produção Minera!

sliet:A0 DE ADMINIS1'1tAÇA0

ExeEDIENTE 1 10 SR. MINISTRO

	

Dia 10	 dezembro de 1910

Cia. Brasileira de Carbureto de Cálcio — pedido de averbação. —
De acordo. O despacho rio Sr. Ministro refere-se a parecer da 1 iC1.
opinando pelo deferimento do pedido. DrtPal. 5.670-40.

Dia 16 de dezembro

Cia. Matogro ,;: enso de Eletricidade — pedido de protrw2ac..-5o eleprazo a e(Ie ee refere o. art. 20 do 1)ecrelo mm. 1.	 de 193g. _
lenido.	 .	 . 286-10 .

Despacho exaratlo tio processo D. O. P. M. — 0.131-1o, du
pedido de autorização para que a Diretoria tlt • ral providencie juntu
its E-dradas de ferro e CompanI t ia,s de nav. esa ..ão e deinais empresas
de transporte no soe fido ele serem alendidás as requisições de passa-
gem com direito a leito, de transporte de animais e material o ainda
franquia telegráfica, quando feitos por funcionários que tenham ne-
cessidade d e se utilizar desse expediente, em objeto dc SerVi(:e. —
IiCOT(10. fleepaclio •lo Sr. Ministro baseou-s . soguinle (Ie.:pacho
do Sr. Diretor (1eral: De actn-do. À elevada con s ideração do Sr. Mi-
nistro, .opinamio pela aprovarau.....

Exee.nie.NTE DO Sul. DIRETOR c.1..ttxr,

Dia 12 de dezembro de 19S0

João Batista de Freitas Junior — pedido de autorização para
pesquisa. — Salisfaea o depósite li.gal . DGPal. 5..475-40.

Leimarde Cristino — pedido de autor'zaçee para pesquisa. —
Listava o depósito legal. DGPM. 4.550-40.

Olga Bruce alallie Brandão — pedida et , aelerizaaão para pes-
quisa. — Satisfaça o depósito legal. DOPM. 1.264-10,

Otávio Roorignes Alves — pedido de autorização para pesquisa.
— :Satisfaça o depósito legal. DGPM. 5.180-4o,

Conceição Duque Fanei. Schmalz —	 -te autorização para
pesquisa. — satisfaça o depósito legal. 	 5.208-40

Alberto Pereira Pinto — pedido de :tuteia/ação para pesquisa.
- Satisfava O depósit o legal . Dr4PM e 5.2311(1.

Divisão de Caça e Pesca
MI FARIA N. 202 DE 18 DE DEZEMDRO PE 1040

O diretor, resolve autorizar o funcionamento da Peixaria de
propriedade de Gabriel Domingos, sita h rua D. Mariana 112-A, co.
Botafogo, por satisfazer, a mesma todos os requisitos exigidos pelo
Decreto n. 24.519, de 30 de junho de 1934. — Aseanio Faria, diretor.EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE munem ANIMAL

Pelo diretor da Divisão de Inspeção de Produtos do Origem Ani-
mal foi arbitrada uma ajuda de custo correspondente a uni mês de
vencimentos, ao Prático Rural, classe F, Augusto Rodrigues Neves,
da Inspetoria Regional em Belo Horizonte, designado para prestar
serviços fora ele sua sede por período superior a 30 dias. (P. A. 5.955,
do 1940).

Relação de diárias do pessoal titulado, referente ao mas de no-
vembro de 1940.

Número limiiicaema.

diárias, diárias

6/ 1 a 25/ 1
3/ 2 a 22/ 3

11/ 4 a 3/ 5
14/ 4 a 3/ 5
1/ 9 a 20/ 9
6/10 a 25/10

22/11 a 11/12
12/12 a 31/12

Nome — Cargo — Vencimentos — Data
e número de ordem interna do serviço
que deu origem às diárias — Sedo do
serventuário e natureza do serviço —
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dias e localidades onde foram prestados os
serviços

José Bifone, inspetbr de Produtos de Origem
Animal, classe K — Vencimentos: 1:900$0
— Portaria n, 34, de 23 de novembro da
D. I. P. O. A. — Distrito Federal —
Inspeção de estabelecimentos de produtos
de origem animal — Dias, 28, 29 e 30 —
São José do Barreiro, Estado de S. Paulo	 3	 uni)
Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.

Em de de dezembro de 1940. Maria luiza Viana de Barros, of. ad. —
Visto, Nilo Garcia Carneiro, assistente chefe, — Concedo e arbitro as
diárias constantes da presente relação. — Diretoria da DA. P. O. A.
Em 5 de dezembro de 1940. — Belisario Alves F. Tavora, diretor.

Serviço de Economia Rural

RESUMO DE DESPACHO

O classifiCador de produtos vegetais, classe J, Jarbas Bueno, re-
teovido por portaria SER n, 35, de 1-3-40, da Agência do Serviço de
Economia Rural no Estado de São Paulo, para idêntica repartição
AO Estado do Rio Grande do Sul, solicite lhe seja arbitrada a ajuda
de custo a que tem direito. De acordo com os arta. 137 e 138, e sele
.p.arágrafos, da Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da Unifiu,
foi-lhe arbitrada em data de 16-12-10. no processo SER n. 3.24140,
pçlo Sr. diretor, uma ajuda de custo correspondente a um mês de
vencimentos. -

• Ministério do Trabalho, Indústria
'e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIÉNTE DO SR. MINISTRO

- -Dia 14 de dezembro de 1940

Processus despachados:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, solici-
tando a concessão de credito destinado às despesas preliminares a se-
rem efetuadas com o Censo dos Comerciários (MTIC 38.426-910).
— Como parece ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários. Autorizo.

. Dia 20 (aditamento)

Reitoria da Universidade de São Paulo, solicitando autorização
para realizar naquele .gstado a primeira Exposição Nacional do Li-
vro e das Artes__ Gráficas, em comemoração ao 5 0 Centenário da
descoberta da Imprense (MTIC 35.555-910). — Nada há a deferir,'
como acentua o Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
'Cientifique-se deste despacho e. da informação supra, com urgência,
a requerente. (A informação a que alude o despacho esclarece que,
à vista do disposto no Decreto n. 24.163, de 24 de abril de 1934,
escapa à competência da Comissão Permanente de Exposições e Feira
-o certame em apreço, urna vez que o-citado Decreto cogita de expo-
.sições e feiras de produtos e não de exposições culturais).

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIÊNTg Do SR. MINISTRO

Em 6 de dezembro de 1910
-«

Processos despachados:

Otávio Osório Serra, pedindo providências relativas ao processo
4.339-933 (MTIC 37.321-94,0) . — Encaminhe-se ao -Ministério

-da Agricultura, à vista do parecer do Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho. (O parecer a que se refere este despacho opi-
na, visto tratar-se de matéria da alçada do Ministério da Agricul-
tura, pela remessa dos presentes autos àquele Ministério).

Associação Comercial do Rio de Janeiro, solicitando providências
no pentido de.. ser permitido o funcionamento, do comércio varejista
de genéros alimentícios, denominado "secos e molhados" nos domin-
gos e feriados civis e religiosos a exemplo da concessão feita aos es-
tabelecimentos varejistas de peixe, carnes frescas, frutas etc. (MTIC
37.322-910). — Indeferido, à vista do parecer de fls. 6 e 6v. (O
parecer a que alude este despacho opina pelo indeferimento da- peti-

. çâo ácima por injustificável tanto em. face das leis e das determina-
ções .em vigor, quanto em relação à praxe na aquisição dos generos
de que trata o memorial, nas . vesperas de domingo e feriados).

Dia 7

Companhia Construtora Baerlein, pedindo seja contado em data
em que for concedida vista dos autos, em que são partes a requerente
e o seu ex-empregado Gabr el Amaro Veiga, o prazo estipulado pelo
art. 29 do Decreto n. 22.: 32, de 25 de novembro de 1932 (MTIC
5.886-910). -- Indefiro o iedido "de fls.

'
 nos termos do parecer da

Procuradoria do Departamento,Nacional de Trabalho. (O parecer a
que alude este despacho opina pela desnecessidade da dilatação de
um prazo, que, segundo a lei, tem inicio certo, isto é, deve áer con-
tado da data da decisão, dieso tendo a peticionária certeza, quando
inutilizou os selos com data de 111 de'fevereiro do corrente, no papel
a que deu entrada somente a 22 do referido mês, o que demonstra a
pouca importância dada pele peticionária ao seu direito de de-
tesa).

Dia 9

Sindicato dos Proprietárias de Veículos de Carga do Rio de Ja-
fteiro, pedindo seja evocado processo, em que são partes a firma
-Mota & Sá, Ltda., sua associada, Antônio Joaquim dos Santos e outros
(MTIC 21.561-940). — Preliminarmente, deixo de conhecer do pe-
dido de evocação por falta d3 base legal.

Dia 19

Confederação Nacional da Indústria, encaminhando a represen-
tação das Indústrias Paulistas esta solidária com a atitude do Sin-
dicato dos Comerciantes de Es'.iva do Ceará, que denunciou irregula-
ridades no serviço de estiva do Porto de Fortaleza (MTIC 38.733,-de
1940). — À Delegacia do Trabalho Marítimo de Fortaleza (Ceará),
para providenciar com urgência, à vista da informação do assistente
técnico, voltando, de pois, ao G tbinete do Ministro. (A informação, a
que alude ceie despacho é no Jentido da Delegacia do Trabalho Ma-
rítimo notificar o Sindicato dos Estivadores sobre o assunto em
questão) .

Divisa.° do Pessoal

ExFEDIENTE lbo SR. MINISTRO

Por portaria de 18 de dezambro de 1940, o Ministro de Esta-
do resolveu dispensar o procura for, classe K, do Quadro Único des-
te alir•Lstério ,Oscar Saraiva, das funções de asistente técnico de seu
goiddete.

Por portaria de P3 de dezembro de 1940, o Ministro de Estado
resolveu louvar o procurador, classe K, bacharel Oscar Saraiva: pela
maneira inteligente, operosa e eficiente por que se dee-incumbiu das
funções de assistente técnico de deu gabinete, das quais ora se exo-
nera para ascender ao cargo de consultor jurdico, padrão N. des-
te Ministério; onde certamente manterá as tradições que caracteri-
zam a sua já longa vida funcional nesta casa.

Por portaria n. 28, de 12 cic dezembro de 1940, resolveu o db.
reter do Departamento Nacional oe Imigração, tendo em vista o dis-
posto nos artigo-s-- 114 e 122, § 2° do Decreto-lei n. 1.713, de 28 da
outubro de 1939, e con,siderando a necessidade de atender ao movi-
mento de embarque, desembarque e hospedagem de trabalhadores
nacionais e estrangeiros,' na . Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores, antecipar e prorrogar o expediente, a razão de três horas
diárias, sendo duas remuneradas, e em dias consecutivos, os seguin-
tes servidores: João Pedro de Aleantara, patrão, classe G, por 10,
dias; Mateus Ferreira Coelho, patrão. classe. G, per 10 dias; Ozó-
rio de Sousa Barros, Maquinista marítimo, classe G, por 10 cites;
Guilherme Ferreira de Aguiar, maquinista marítimo, classe E, - por-
seis dias; Alcides José da Costa, reaquinieta marítimo, classe F. por
seis dias; José Arsenio Ribeiro, • mrquinista matrítirno, classe F, dor
nove dias; Jaime Ferreira Coelho, foguista, classe D, até o fim do
ano; Alexandre Alves de Azevedo, foguista, classe D, até o fim do
ano; Manuel Antônio Ribeiro, foguista, classe D, até o fim do ano;
Sergio Julioa marinheiro, classe D, por -Seri dias, Mario Ferreira de ..
Aguiar, marinheiro, referência V, ate o fim do ano; Pedro C-ronenivea.
Dias, marinheiro. classe C. até o f m do' ano; Elias Pereira Gui-
marães, marinheiro, classe C, por dez dias; Dilerman Peixoto de
Medeiros, marinheiro , classe C. por 10 dias; Manuel Alves Bezerra,
marinheiro, classe C, até o fim do ano; Francisco Firmo Velam,
marinheiro, classe C, até o fim do ino; Geraldo Vieira, marinheiro,
classe C, até o fim do ano; José Auausto de Figueiredo, marinheiro,
classe ' C, por 10 dias; Osvaldo de Sousa Barros, marinheiro, refe-'.
renda V, até o Uni do ano; Ranulfo dos Anjos Machado, marinheiro,
referência V, até o fim do ano; Antônio Teixwra Dias, marinheiro, re-
ferência V. pôr sete dias; Francisco Firmo Velasco Filho, mari-
nheiro, referência V, até o fim do imo; Joaquim Marques Siqueira
marinheiro, referência V, até o fim do ano; Dido Liberai(' Correia,
cozinheiro, classe D. -até o fim cio alio; Alcebiades Pedro de Alcan-
tara, servente,. classe C, até o fim do ano; Manuel Ferreira Ser-
viça, referência VI/.

.	 Esta portaria vigorará a uartir da data em que for empreeada
a despesa correspondente,
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Pepartamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO Sn. INSPETon-clIEXII

Dia 18 de dezembro de 1940

Mutilas impostas:
Por infração do Decreto-lei n. 23.322, de 3-11-33:
DNT 32.308-34 - Banco Germanico da América do Sul - 50e$0

(quinhentos mi! réis). - Em 13-12-10.
Por infração do Decreto n. 1.843, de 7-12-39:'
DTN 18.(193-10 - A. Coelho Branco Filho - 100$0. (cem mil-

réis. - Em 16-12-40.
DNT 21.545-40 - José Gilberto Ferreira - 100$000 (cem mil

réis). -Em 10-12-40.
Por infração do Decreto n. 2.162, de 1-5-10:
DNT 27.2;6-40 - L. Villarinho & Cia., Ltda. - 100$0 (cm

nl réis). - Em 16-12-40.
DNT 27.237-10 - Domingos & Soma - 100$0 (cem mil réis..

• Em 16-12-40..
Por infração do Decreto n. 2.308, de 13-6-40:
DNT 25.625-40 - Gabriel Santos & Cia.	 50E1 (cinceenta

mil réis) • - Em 16-12-40.
DNT 28.017-40 - Antonio Martins das Neves Ferreira - 1:000$0

,(1-1m conto de réis) • - Em 13-12-40.
Por iiVração do Decreto n. 21.637, de 10-7-34:
ITNT n.190-40 - Manoel Mala & Cia. - 200$0 (duzentos mil

réis). Em 16-12-40.
DINT 28.489-10 - Bonifacio Anthero & Cia., Ltda. - 200$0

(duzentos mil reis. - Em 16-12-40.
• DNT 28.138-40 - J. B. Dominguez Rivéra - 200$0 (duzentos

mil réis). - Em 16-12-40..
DN'1' 27.728-40 - Durval de Soma Pereira - 200$0 (duzentos

mil réis). -- Em 16-12-40.
DTN 27.436-40 - Joaquim Alves Coelho - 200$0 (duzentos mil

réis) - Elo 16-12-40..
DTN 14.481-39 - 200$0 (duzentos mil réis). - Em 16-19-40.

Companhia Brasileira de Vendas SIA.
DNT 18.439-39 - Belmiro Macedo da Costa - 200$0 (duzentos

mil réis). Em 16-12-40.
DNT 18.712-38 - Antonio Lêdo Mono - 200$0 (duzentos

réis).	 Era 10-12-40.
Pedides de certidão:

DNT 29.057-40 - Aliança Comercial de Anilinas. Ltda. - O sig-
natário de fl. 2 deve apresentar instrumento de mandato. - Em
1C-12-40.

DNT 21.766-40 - Vau Erven & Cia. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 16-12-40..
1.)NT 29.128-40 - A. CL Santos - Cite ao certo o número da

relação apresentada 110 •corrente exercício. - Em 15-12-10.
DNT 27.311-40 - Enly)resa Nacional de Produtos de 11Jrracha.

.- Retifique a relação de empregados. - Em 16-12-40.
Diversos despachos

DNT 17:710-37 - F. Rodrigues & Martinez. - Cumpra-se a lei
do seio. -- Em 16-12-40..

DNT 23.15C-39 - Jacob Lazretnick - Em vista das informações,
torno insubsistente o termo de fl. 2. Arquive-se. - Em 16-12-40.

DNT 27.529-40 - Antonio da Silva - O signatário de defa deve
aprestmtar procmação. - Em 10-12-40.

DNT 27.511-10 - José • Ferreira - Cumpra-se a lei do selo. -
Em 16-12-40.

DTN 28.045-40	 Salvador José - O signatário da defesa deve
apresentar procuração. - Em 10-12-40.

• DNT 28.471-40 - -Manoel Azevedo - Cumpra-se a lei do selo.
▪ Em 16-12-10.

DNT 28.479-10 --Francisco Rodrigues - Cumpra-se a lei do
selo. - Em 16-12-40.- • • •

DNT 28.493-40 - João Arruda - Em vista do que informa o
Sr. fiscal, arq-inve-se: Ao • Serviço de Cadastro e Estatística para
anOiaçõu. - Em - 16-12-40	 •

DNT 28.494-40 - G. Gomes & Braga - Cumpra-se a lei do selo.
Em 16-12-40.
DNT 28.702-40 - Claudio Alves de Oliveira - A firma interes-

sada deve req u erer pelo Decreto n. 1.843, de 7-12-39, ora em vigor,
de vez que o . decreto citado à fl. 2 foi revogado por este. - Em
16-12-40.

DNT 24.234-40 - Horacio Carreira - De acordo cozo o des-
pacho do Exmo: Sr. Ministro, exarado no processo M.T.I.C. 22.182-40,
7.1efiro o pedido de fl. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.° do art. 13 do Decreto-lei n. 1.8 .13, de 7-12-39. Posteriormente,
à consideração do Sr. diretor, com a proposta de arquivamento, sa-
lientando que o requerimento de f. 2 foi endereçado ao Exmo. Sr.
ministro. - Ern 16-12-4'0. •

DNT 23.527-40 - II. Chastenet Thompson - Em vista do que
Informa o Serviço Externo, em fl. G, defiro o pedido de fl. 2. Pro-
videncie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13 do Decreto-
lei n. 1.843. de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. - Em 16-12-40.

DNT 22.023-40 - J. de Moura - Em vista do que informa o
S. Externo, .defiro' o pedido de fl. 2. Providencie-se de acordo com
o disposto no § 2.° do art. 11 do Decreto-lei n. 1.813, de 7-12-39.
Posteriormente, arquive-se. - Em 16-12-40.

DNT 21.420-40 - Lázaro Brizzio. - Em vista das informações,
defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo colo o disposto
no § 2P do art. 13 do Decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Posterior-
mente, arquive-se. Em 10-12-40.

DNT 22.004-40 - Abelardo & Araujo Ltda. - Em vista das
informações, defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo com
o disposto no § 2.° do art. 13 do . Decreto-lei n. 1.813 de 7-11-39..
'Posteriormente, argui \"(!--SP . Em 16-12-10.

Processos arquivados:
DNT 40.932-27 - Gregório Marques.
DNT 35.669-35 - José Cerqueira Bastos.
DNT 6.299-58 - Great American Insurance Company.
DN"I' 27.294-40 - I)NT.
DNT 18.816-10 - "O Jornal S. A.".
DNT 17,715-40 - Pinchos Zelik Pinkert.

Expediente do dia 19 de dezembro de 1910

Multas impostas:

Por infração do Decreto n. 22.033 de 29-10-32:
I)NT 9.507-37 - Irmãos Devisate & Comp. Ltda. - 100$0 (cem

mil réis). Em 19-12-40).	 -
Por infração do Decreto n. 21.637 de 19-7-31:
DA'] 11.898-39 - J. C. Duarte - 200$0 (duzentos mil réis)..

Em 18-12-10.
Por r z n fração do Decreto n. 2.16? de 1-5-40:
T)NT 27.423-40 - Companhia Nacional de Fumos e Cigarros

- 100N) (cmi mil réis). Em 17-12-40.
Por infração cio Decreto n. 1.843 de 7-12-30:
DNT 21.832-10 - A. Almeida & Irmão - 100,90 (cem mil reis).

Em 17-12-40.
DNT 17.213-40 - J. Teodoro & Sampaio - 100$0 (cem mil

réis). Em 17-12-10.
DNT 17.95-40 - Angelo Di Franco - 100$0 (cem mil réis).

Em 17-12-40.
DNT 18.999-10 - Alberto Goldinan - 100$0 (cem mil réis).

Posteriormente, providencie-se de acordo com o disto no § 9 .0 do
art. 13 do Decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Em 17-12-40.

DNT 22.753-40 - Maria da Glória - 103$0 (cem mil réis).
Posteriormente. providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0
do art. 13 do Decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Em 17-12-10.

DNT 21.518-40 - Manuel José Alves Talina - 100$0 (cern
mil réis). Posteriormente, providencie-se de acordo com o disposto
no § 2.0 do art. 13 do Decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Em 17-12-40.

Por infração do Decreto n. 2.308 de 13-6-10:
T)NT 23.457-40 - Mariins Mendes ;t: &ornp. - 1:000 .$0 (una

conto tiP reis). Em 17-12-10.
DNT 28.552-10 - Maria das Dóres Marins - 50$0 (cinquenta

mil MO. Em 17-12-30.
DNT 28.191-10 - João Francisco de Azevedo Fidalgo - 100.50

(cem mil réis). Em 11-12-10.
11NT 28.188-40 - Bonifácio Anlero & Comp. Lida. - 50$0

(cinquenta . mil réis). Em 17-12-10.
DNT 28.485-10 - Silva Maia S: Comp. - 50$0 (cinquenta mil

réis). Em 17-12-10.
DNT 28.478-10 - Artur Dias Ribeiro - 50$0 (cinquenta mil

réis).• Em 17-12-40.
DNT 28.048-10 - Luiz Sanchez - 500$0 (quinhentos mil réis).

Em 16-12-10.
DNT 28.032-43 - José Maria dos Santos - 500$0 (quinhentos

mil réis). Em 17-12-10.
DNT 28.031-40 - José Ramalho - 5CX I S0 (quinhentos mil

réis). • Em 17-12-40.
DNT 27.986-40 - M. J. de Sousa - 500$0 (quinhentos mit

réis). Em 17-12-10.
DNT 27.292-10 - Homero Martins Pereira - 1:000$0 (urn

conto de Féis). Em 17-12-10.
DNT 27.603-10 - Bernardino Almeida & Salvado; .	-

500$0 (quinhentos mil réis). Em 17-12-10.
uNT 97.535-40 - António Ilocirigne.s (1..s Santos - 500$0

(quinhentos mil réis). Em 17-12-10.
DNT 27.435-40 - Lopes Correia & Comp. - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 17-12-10.
DNT 27.111-40 - Guatimuzim Gonçalves da Silva - 500$0

(quinhentos mil réis). Em 17-12-10.
DNT 27.282-40 - L. Leite & Comp. - 500$0 (quinhentos mil

réis). Em 17-12-40.
DNT 27.046-40 - Alves Fernandes & Comp. - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 17-12-40.
DNT 26.608-40 - Almeida Cardoso & Comp. Ltda. - 500$0

(quinhentos mil réis). Em 17-12-40.
. DINT 26.572-40 - Henrique Martins Blanco - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 17-12-40.
.DNT 21.905-40 - José Rodrigues de Almeida - 450$0

quenta mil réis). Em 17-12-40.

Pedidos de certidão:

DNT 25.021-10 - Companhia Fálorieas de Botõ,.., e Artf.rwos
de Metal. - Providencie-se de acordo rolo o tI i-.pofi 	 o	 ..?!)
art. 13 do Decreto-lei n. 1.843 de 7-12-39. Certifique-se, arquivando.
se em seguida o i)rocesso. Em 16-12-10.
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DNT 23.189-10 - Emílio Perestrello. - Certifique-se o que
conslar. Posteriormente, arquive-se. Em 16-12-10.

DNT 21.725-40	 J. C. Mendonça - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 5-12-40.

DNT 17.722-40 - Carvalho, Irmão & Cia. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 16-12-40.

DNT 20.909-50 - Villas Boas & Cia. - Certifique-se, argui-
-s-ando-se em seguida o processo. Em 26-12-40.

DNT 21.871-40 - C. F. Queiroz & Cia. - Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 26-12-10.

DNT 22..133-10 - Erich Eichner & Cia., Ltda. - Providencie-se
de acordo com o disposto no § 2° do art. 13 do Decreto-lei n. 1.813,
de 7-12-39. Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo.
Em 16-12-10.

DNT 22.933-40 - Jockey Club Brasileiro. - Cerlifique-se, ar-
quis-ando-se em seguida e processo. Em 11-11-10.

DNT 24.788-40 - Sociedade Brasili..ira de Minerarão Lida.. -
Certifique-se o que constar. Posteriornian'e, arquive-se. Em 17-12-40.

DNT 26.611-40 - Itifaria da Encarnação Oliveira.- Cerlifique-se
o que constar. Posteriormen[e. Arquive-se. Em 17-12-10.

DNT 27.620-40 - Orlando Cardoso & Irmão. - Certifique-se.
arquivando-se em seguida o processc.). Em 16-12-40.

DNT 28.213-10 - Augusto Marques. 	 Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 16-12-40.

Diversos despachos:
DNT 17.994-38 - Francisco 4Ia Rocha Corrêa - Defiro o pedido

de fls. 2. - Ao Serviço interno para os devidos fins Posteriormente,
arquive-se. Em 18-12-40.

DNT .193-39 - Francisco da Rocha Corrêa.10.-
DNT 493-39 - José Baptista. - Defiro o pedido de fls. 2. - Ao

Sersiço Interno, para os de idosfins. Posteriormente„ arquive-se.
Em 18-12-40.

DNT 28.351-40 Luiz E. Gomes & Cia. Ltda - Indeferido. O
pedido de fls. 2 não encontra apoio na Lei. Ao Serviço Externo, para
verificar. Em 18-12-40.

DNT 27.511-40 - Maximiliano Penalva Dunhain - O pedido de
fls 2, não encontra apoio na lei, não havendo pois, o que deferir. Ao
Inspetor Victor do Espirito Santo, em vista da denúncia formulada
pelo requerente. Em 17-12-10.

DNT 26.114-40 - Associação dos Criadores de Gado Jersey -
De acordo com a despacho do Exmo. Sr. Ministro, exarado no processo
M. T. 1. C. 22.182-40, defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de
acordo com o disposto no § 2.° do ar t. 13 cio Decreto-lei n. 1.834 de
7-12-39. - Posteriormente,. arquive-se. . Em 17-12-40.

D.NT 22.913-40 • Marmoraria Carioca Ltda. -Defiro o pedido
de fls. 2, pelo prazo de 60 (sessenta) dias, ressalvando-se aos empre-
gados o descanço semanal de 24 horas consecutivas, assegurado pelo
art. R.° do Decreto-lei n. 2.308, de 13-6-40. Em 17-12-40.

DNT 5.008-35 - Fernandez & Prado. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 18-12-40.

DNT 3.572-37 - Hotel Castello Ltda. - Cumpra-se a lei do selo.
Em vista do que diz o Inspetor Romeu Pimentel Ramos, torno insubsis-
tenho o termo de fls. 2. - Arquive-se. Em 17-12-40. 	 •

DNT 16.705-10 - Cia. Carris Luz e Força do Rio de Janeiro. Em
vista do que diz o Inspetor Romeu Pimentel Ramos, torno insubsisten-
te o termo de fls. 2. Em 17-12-40.

Processos arquivados:
DNT 22.463-40 - Francisco P. Barbosa.
DNT 5.708-10 - I. F. Carvalho.
DNT 26.446-40 - A. S. Campos & Cia. Ltda.
DNT 27.157-40 - Perfumaria Lopes S. A.
DNT 27.159-40 - Perfumaria Lopes S. A.
DNT 51.574-36 - Ezequiel Casemiro Pereira.
DNT 9.617-36 - Gonçalves & Siertia.
DNT 6.491-37 - Manoel Seixas Felippe.
DNT 8.519-37 - Rodrigues iCardoso.
DNT 21.612-37 - João Pacheco'.
DNT 15.502-37 - José Rodrigues Cardoso.

Conselho Nacional do Trabalho

ATOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 10 de dezembro de 1940

Portaria n. 118-40 - Mandando, em cumprimento à determi-
Tinção constante 'do acordão de 15 de agosto de 1940, proferido nos
autos do processo ri. CNT-3.230-39 e publicado no Diário Oficial
da 2-10-40, seja expedida circular aos Institutos e Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, esclarecendo que., em face do Decreto-lei mi-
mero 1.333, de 3 de março de 1939, só podem ser consignados .em
folha os seguintes descontos:

a) descontos obrigatórios, referentes a contribuições de ca-.
ra ter permanente, joias, aumento de vencimentos e divida atrazada,
alterado pelo decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932;
prevista no art. 43, do Decreto n. 20.46,5, de 1 de outubro de 1924;

b) descontos relativos a carteira de empréstimos..
-c) descontos provenientes da cowteira predial.
Francisco Barbosa de Rezende,

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Ccrretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES TO CAMBIO FIXADO EM 20 DE
DEGENERO DE 1940

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre

Lel 'Ires:
Libras Esterlinas 	

	
'80$050

Libras AREA 	
	

80$050
Itália 	
Alemanha:

Verrechnungsmark 	
	

6$080
Cri fers1 uetzungsmark	 -

Portugal 	
	

$795
Suiça 	

	
4$595

Nova York 	
	

16$716
	

19$773
1:rug uai 	 . .. 	

	
78830

Argeni ina 	
	

48681
Japão 	

	
4$660

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres
L[bras AREA 	

	
79$350

Alema alia
Verrechnongsmark 	

	
6$020

Hespanha 	
	

1$815

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 21 DE DEZEMBRO

DÍVIDA EX1ERNA

Empréstimo Federal de 1921. 8 5, (Est Ibilização do Câm-
bio e outros fins) 	

Empérslimo Federal de 1922, 7 % (Eletrificação da Es-
trada de Ferro Central do Brasil) 	

DIVIDA INTE1NA

Apólices e Obr;gações

Diversas Emissões de 1:00080. 5 %, Por l. 	 •	 82540
Diversas Em iss0es de 1:00080, 5 5i. poi 1. (cautelas) .. 	 81580
Reajustamento Económico de	 50050, 1 %, port. 	 •	 42050
Reajustamento Econômico de 1 :00050, E elo. port. 	 	 86280
Obrigações do Tesouro Seciona!, 7 5, ( [932) 	 	 1 :05089
Obrigações do Tesouro Nacional, 6 eja ( ' 937) 	 	 91580
Obrigações do Tesouro Nacional, 7 ',7c, ( 938) 	 	 1:01050
Empréstimo Municipal de 1904, Port. . 	 . 53680
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	 18080
Empréstimo Municipal de 1914, port. . 	 -•	 18050
Empréstimo Municipal de 1931, part. 	 •	 21050
Prefeitura de Porto Alegre de 5050, 3 1/2 %, port. ... 	 3250
Minas Gerais de 1:00080, 7 %, port. 	 	 .	 84050
Minas Gerais de	 20080, 5 e/r, port. (1931), 1.a série ..	 15950
Minas Gerais de	 20080. 8%. port. (1931), 2.a série 	 -	 16180
Minas Gerais de	 20050. 7 e'r, port. (193 i), l a série •i	 16380
Pernambuco de 10080, 5 %, port. 	 •, 	 8085
São Paulo de 20050, 5 %, port. 	 	 20380
Uniformizadas de São Paulo de 1 :000$0,8 %, port. 	 	 '1 :046$0

Ações de Companrias

Siderúrgica Belga-Mineira, port. 	 	

•	

357$0

Debentures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real.	 205$9

Secretaria da Câmara Sindical do Ri) de Janeiro, em 21 de
Oezembro de 1940. - Juvenal de Queiro: Vieira, presidente.

vista

Livro

Especial

-
-

1$029

3$70

- 0

$894

20$70

- 3

8$271
5$007
5$670

*MEM.

•••••

n10.

DE 1940

3 :000$0

3 :700$0



Entradas 	
Saldas 	
Consumo local 	
Existência 	
Café retirado do mercado 	  -Café bonificado 	

Mercado calmo.

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo G
Tipo 7 	
Tipo 8 	

11.835

500
502.877

1.125

Sacas

Preços por
/O quilos

1482
1387
1382
12.87
19-82
11$7

Açuear

Saeos

Entradas 	 	 5.393
Saldas 	 	 17.090
Existência 	 	 52.773

Mercado: firme.

Preços por
saco

Branco cristal 	 	 Nominal
C. amarelo 	  	  5080 a 5180
blascavinbo 	 	 Não ha
Mascavo 	  3780 a 3980

Algodão
Fardos

Entradas 	

Saidas 	
Existência 	

Mercado: estavel.

Fard)3

295
9.:49

Preços por
10 quilos

Tipo 3 	 	 __a _...	 Sertões:
'ripo 5 	 	 	  3180 a 3280

Ceará:

Tipo 3 	  - a
Tipo 5 	  ^ a

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

— a --
3180 a 32$0

-- a —.
— a—

Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	 	 	  • • •

Matas:

- Tipo 3 	
- Tipo 5 	

-1- a
- a

-- a --
-- a --
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Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal 	 MOVIMENTO DO DIA 20

Sacas

MERCADO DISPONIVEL	 Café

MOVIAI ENTO DO DIA 19

Café Entradas 	 	 I . st!9
Saldas 	
Consumo local 	 	 300
Existência ' 	. 789

Café retirado do mercado 	 	 4 . i5
Café bonificado 	 J	 —

Mercado : calmo.

Preços por
10 quilos

Tipo 3 	 	 1,182
Tipo 4 	 	 1387
Tipo 5 	 	 1382
Tipo O 	 	 1287
Tipo 7 	
Tipo 8 	 	 11,7

• A r; ucar
Sacos

Entradas 	 	 :500

Saldas	 3.500

Existência 	 	 49.7-45

Mercado: firmo.
Preços por

	

saco	 .

Branco cristal 	 	 Nominal

C. amarelo 	  	  5080 a 50

Mascavinho 	 	 Não lia

Mascavo 	  3780 a 39$0

A lg odão

Entradas 	 	 035
Saidas 	 	 525
Existência •	 	 9.711

Mercado: estavet.
Preços por
10 quilos

Fibra longa:

Tipo Seridó:	 Fibra longa:
.	 .

Tipo 3 	 , 	  3780 a 3785	 Tipo Seridó:
Tipo 4 	 , • .- 	  3585 a 3680

3780 a 3785
355 a 3680

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:

Fibra média:

Sertões;

Fibra curta:	 Fibra curta:

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

35$0 a 35$"á
3580 a 3585 Ti ro 3 	  __ a	 ,- a	 Tipo 5 	

Em 21 de dezembro de 1940. — O síndico, Bento Dias Pereiro,
Em 20. de dezembro de 1940. — O síndico, Bento Dias, Pereira.
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REINS PÚBLICAS
Aliândella do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Airãode9a d2 Porto Alegre

RECEITN. ARRECADADA

lOalas -

11i . k . eita do dia:

11 de 111 . / n bro de 1910 	
11 de d , z-nibro de 11W 	

Imporlãneil9

3 ;2 :079i10
270:5100

Datas

Rereita	 do	 dia:

20 de dezembro de	 1950	 . 	

InmortiMeins

9:0:-71-18200.

20	 dezembro de	 1939	 	 2. 2:12 :0s000

Receita níensal:.

De 2 a 20 de dezembro de
2 a 20 de dezembro de

1910	 	
1939 	

^0.950
36,141

:11:)28100
:13980(1

Diferença da receita anecadada para menos eia
1910	 . 15.190 :1378 In°

Receita global:

De 2 •1e janeiro a 20 de dezembro de 1940 	
	 465.67t1:039$°00

De 2 de janeiro a 20 de dezembro de 1939 	
	

479.795 :831)8700

Difer e n e a da receita arrecadada para menos em
1010 	

Segunda Secção, 20 de dezembro de
oficial administrativo. classe 15 Q

Necebetkbria do DiskiTo Federa.!

Arrecadada de 2 a 10 de dezem-

COMPARAÇÃO RA RENDA

Geral
_Exclusive
depósitos

bro d.?	 1910	 -	 	 30.910:5898400 30.015:2668800
Em 20 de dezembro de 1940. 2.075:6838300 1.85C:5808800

Total	 	 32.986:27217;700 31.971:853?g600
Fio	 igual	 periodo.de 38.246 :0918100 31.055:1448100

Diferença para menos em 1940 5.259 :818Ã;700 616:7098500

Arrecadada	 ''e• 2 de janeiro a
20 de dezembro de	 1910. 567.324:175000591.976:6138800

Em	 igual	 período de	 1939... 553.456:8238100 525.798:7128000

Diferença para mais em 1940. .45.519 :7M700 41.525:1328000

Recebedoria Federal em São Paulo

FIOLET1à1 N. 1U

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

11,cei1a mensal:
2	 ,v7.(1111,1.0 a 11	 dezen.Oro (I,? 1910 • •

1), 1	 dezembro a 11 de dez . mo e . ° de 1939 ....
1).fer , orea da receita a rEPCII I iad; para maj..: em
1":10 

íi-eeil a global
De 2 de janeiro a 11 de dozembre de 1910 	 	 81.323800
De 2 nte janeiro a 11 de dezembro de 1939 ...... 	 8; :3: i ; ;Tlea'.9,500

1)1	 'P i a da 1 . o, pita arrecadada para mais ein
1)1950 	 	 43:60()

Alrândefia de Poclo Alegre

REGEI IA AI it;:e.w.wa

11r,:eila do dia:

Dal as	 Imporlrineias

12de dezi, iiibro di 1940 	
	

3 1::):8d0300
12 iie d2iembro de 1959 	

	 sul :8568700

De 2 de dezembro a 12 dezembro dl 19M 	
	

1.959:289200
De 1 de diibro a 12 de dái.mbro de 1930 	

	 3.056:231$600

Diferença da receita arrecatia » a p; ra mais eia
1939	 4.106:0428100:9428100

Receila
De 2 de ,jauciro a 1 :2 de dezembro 1 1010 	 	 81.738:6008500
De 2 de janeiro a 12 cle dezembro n le 1059 	 	 85.150 :6238200

Diferenca da receita arrecadiVa pi»LI mais iii
1989 	 412:013700

EDITAIS E AVISOS

DEPAHTANIENTO ADMINIST tA'FIVO 1)0 SERVIÇO
PÚBLICA.,

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCFRSo DE PROVAS PARA PROVIMENTO 	 CARGDS DA CLASSE'
DA CMUWIRA DE DETETIVC DO isUNISTIO DA JUSTIO E NEG3rÃO9
INTERIORES.

RP1IFICACÃ(

No Diário Ofirial de 20 de dezeml,ro corrente, pág. 23.503, à
Incita, onde se	 "9. Gusfavo	 1 .ederieo Ite-ter 	 00,1

21 0 lug ar"; - leia-se: "9. Gustavo 1 cderieo Ke,ssjer	 6a t
24 0 lugar".

D. S. do D. A. 8. P.. em 21 de ‘1eitibro de 1910. - Murilo
Braym, direlor de Divisão.

16.119 :8008700
-------

1910. -- Juno I1Í1 íe ,cÚo ft,

1.603:502n0
''.")51:37900

650:07290

Arrecadada de 1 a 18 de dezembro de 1040 	 22.009:2788200
Em 19 de dezmbro de 190 	 2.15k1:75100

Total 24.101:0328900
Em igual período de 1939 	 26.565:3588500

Diferenea para menos em 1910 	  2.304.32;4600

Arrecadada de 18 de dezembro a 19 de dc(zembro de
1940 	 461.861:9268100

Em igual período de 1939 	 413.03J:40?8500

Diferença para mais em 1940 	  48.822:5238600

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGM:10s INTUAM/11ES

Polícia Civil do Distri'o Federal
INSPETORIA DO	 VEGO

Pelo presente edital ficam notificado a comparecei : nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 18 horas, para ..esponder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprie(ários cii condxdores de vei.9alos
abaixo discriminados:

Matrículas indistintas - Art. 566
ónibus:

Viação São Jorge L:da., as. 345 e 690	 Art. 218 L.
Cruz Filho & Cia. Ltda., n. 198 - ri. 218 1..
José Joaquim de Brito, n. 495 - Art. ?48 L.
Empresa Interestadual ónibus de Luxo Ltda.-. n. 543 - Artigo

248 L.

y-1	 11'11'"
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Autos de carga:

Antônio Ribeiro Toma; n. 3.355 - Art. 93.
Aníbal Ferreira Santos, n..10.610 - Art. 96.
João da Silva Gomes, n. 2.658 - Art. 218 L.
Afonso Mugerer, n. 2.795 - Art. 102.
António Martins, n. 3.551 - Art. 288 E.
Carlos Borges de A. Ramos, a. 3.807 - Art. 111..
Anibal de Barros F. Alves, n. 1.111 - Art. 248 I..
Oton Soares, n. 1.520 - Art. 114.
João Carlos Noronha Santos. n. 5.162 - Art. 281 E.
Ari Morais Valentim, n. 6.022 - Art. 258 E.
Erancisec• o Barroso, n. 6.379 - Art. 218 L.
Lis-ia Freitas, n. 7.138 - Art. 83.
Rodolfo Campos de Azevedo, n. 8.486 - Art. 257.

JOSCP11 IICITDMID Cassei, n. 8.728 - Art.. 218 L.
José VeItaliCiO, o. 9.010 - Art. 218 E.
Fernando Figueiredo, n. 	 - Art. 10.
Joaquim da Silva, n. 10.102 - Art. 218 L.
Al fredo Alves Ferreira, ri 10.458 - Art 86.
Luiz Guimarães P/ gados. o. 11.166 - Art . 257.
Benedito Rosa, n. 11.170 - Art. 257.
Vicente Freire Gentil, n. 11.413 - Art. 218 C.
Velaço José Forroira Gomes, n. 11.693 - Art.. 102,
Elói Pinto Andrade Filho, a. 15.216 - Art. 102.
José Ferreira Pires. n. 15.873 - Mi. 257.
Vicente Faria Coelho, n. 17.415 - Art. 248 E.
Evaristo da Cunha, n. 17.566 - Art. 218 L.
Jorge Muni; n. 18.807 - Art. 100.
Otacilio Alves Ribeiro, n, 19,107 - Art. 81.
Celso Santos Cruz, n. 20.361 - Art. 248 L.
João Batista, n. 22.956 - Art. 248 L.
Edgard dos Santos, o. 25.651 - Art . 257.
Agostinho Cardoso Guedes, il. 25.762 - Art. 21ál
João Carlos Santos. n. 25.967 - Art. 81.
Clovis Muniz, n. 26.113 - Ar t. 102.
Alfredo Caldeira da Silva, n. 26.880 - Art. 100,
Carlos Cardia da Silva, n. 27.018 - Art. 79.
Manuel de Sousa Duque, n. 27.161 - Art. 151.
Jorge de Carvalho, n. 28.550 - Art. 218 L.
João Agudo de Mendonça. n. 28.896 - Art. 257.
Leopoldo Guimarães de Carvalho, n. 29.115 - Art. 218 L.
Celso de Barros Franco, n. 30.173 - Art. 218 L.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na aPreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do iegulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro do 1910. - Eitgard Pinto Ls-
trata, inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federai

INSPETORIA DO TRAFEGQ

EXAME DP. MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 21 do corrente:

Aprovados:
Fernando Ribeiro Gomes Pereira - José Maria da Sitva - Ifans

Georg Walter Hahn - Américo Vieira Loureiro - Aristóteles Lir-
zardo - José de Almeida - tindolfo Alves Pereira Garro - An-
tônio Correia Picanço - Antônio de Sousa Martins - José Nelson
da Silva - Haroldo d'Avila Paccas - Alcides de Pinho Borges César
- Alvino Gonzalez Dieguez - Ercilio Franchini - Arnaldo Freire
de Santana - Ma:mel Borges da Siva - 'rude Xavier Multe!' e João
Saleiro Pilão.

Reprovados: S.
Inspetoria do Tráfego, em 21 de dezembro de 1910. - O ins-

petor, Dr. Etinord Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DAS RELAÇOES EXTERIORES
Por este Ministério se faz público que, nesta data, foi reconhe-

cido provisoriamente pelo Governo brasileiro, como vice-cônsul da
Grã-Bretanha nesta Capital o Sr. D. O. Fynes-Clinton. Rio de.
Janeiro. Ministério das Relações Exteriores, aos 19 de dezembro
de 1910. - Mauricio Nabuco, secretário geral,

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compra:

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.°, art. 31 do
i)ecreto n. 5.873. de -26 de junho de 1910, solicita, para o dia 24 do.
dezembro de 1910, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha a. 62.

Editais avulsos:

Requisições: Materiais:

419.910-A.	 Stock	 Ovos„
419.913.	 Stock	 Café.
419-.911-B.	 Stock	 Farinhas.
41.915-A.	 Stock	 Farinha de trigo.
419.927-A.	 Stock	 Gêneros.
419.928-A.	 Stock	 Camarão.
Rio. 21 cie dezembro de 1910. - A. "toupeira Ayres, diretor

da D. C.

Depar!amento .Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31 do
Decreto n. 7i.873. de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 26 de
dezembro de 2930, ofertas de colações para as requisições constan-
tes da relação abaixo. cujas especificações se acham afixadas no 1oc51
devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha a. 62.

Editais avulsos:

necl u i si e. ões : Materiais:

410.910.Stock	 Carvão. •
419.942.	 Stock	 Gazolina e querozene.
419.913.	 Stock	 tenha.
419.955.	 Stock	 Estopa. •
419.991.	 Stock	 Óleo combutive'..
Rio. 21 de dezembro de 1910. - A. Junqueira Atires, diretor

da D. C.

Caixa Eeonomiea do Rio de Janeiro

A comissão de inquérito' abaixo assinada convida o diarista
Milton Leite de Oliveira a comparecer à Divisão do Pessoal, no prazo
de 19 dias, afim de apresentar defesa no processo a que responde
por abandono de emprego.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910. - Mario de Castro,
presidente. - André Barcellos, auxiliar. - Sophia Waldeck Osório,
datilografa.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PltAZO DE 60 DIAS

Por ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobrança executiva,
fica intimado Gregório de Andrade a pagar a importância de 25$1
(vade e cinco mil e cem réis), dentro do prazo de 60 dias, a contar
da publicação deste, na conformidade do resolvido no processo nú-
mero 39.222. de 1910..

Secretaria da Alfândega, em 18 de dezembro de 1940. - Clovis
I ruskina t ii, oficial administrativo classe 15.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 6

De ordem do senhor inspetor se faz público que nos dias 26, 211
e 30, às 13 horas nos armazens abaixo indicados, serão vendidas ein
basta pública, era 1.a, 2.a e 3.a praças, respectivamente, de acordo
com as disposições do titulo 15" da Nova Consolidação das Leis das
Alfândegas, livres ee direitos, a quieta maior vantagem oferecer, no
estado em que se acham, as mercadorias adiante mencionadas, as
quais serão, entretanto, apregoadas e vendidas na Guarda Mona.

De acordo com a portaria ri. 506, de 12 de dezembro de 192:4,
só po rlerão ser retiradas das praças as mercadorias cujos donos ou
consignatários o requeiram até à véspera do ilia do leilão, logo após
a prova de haverem pago os respectivos direitos.

GUARDA MORlA

Lote P. 1

Um pacote pesando bruto 900 gramas, contendo: vidros, ex-
trato para lenço, da marca "Sueilo Azul", pesando legal 850 gramas.
Ap. 111-39, Cat. 622.

Lote n. 2

-• Cm amarrado de cinco garrafas, de 3 litros cada um. de vinh‘
comum. para mesa, até 11 0 de força alcoólica, pesando legal 3: -; qui-
los (selos: 25 de 1$2). Ap. 103-39, Cal. 599.

Lote 7/. :J

Um amarrai'd com sele garrafas de vinho, para mesa. até 114
de força alcoólica, de 5 litros cada um. pesando legal 16 quilos.
(Selos: 35 de . 182). Ap. 101-19. Cal. 600.



Lote n. 5

1.100 granias, contendo: Geri() em ligas
ou acendedores, com 5.000 pedras..

13-1-39. Cat. 631-39, peso legal 1 quilo.

Le n. 6
-

Urna lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: cerió em ligas
pirofóricas, para isqueiro.s ou acendedores, com 3.000 pedras..
.(Selos: 5.000 à $020). Ap. 134-39. Cat. 631-39, peso legal 1 quilo.

Lote it. 7
1.100 gramas, contendo: Cerió em ligas'
ou acendedores, com 5.000 pedras.

131-39-..- Cat.. 631-39, peso legal 1 quilo.

Lote n. 8

1.100 gramas, contendo: Cerió em ligas
ou acendedores. com 5.000 pediras.

134-39. Cat. 634-39, peso legal 1 quilo.

Lote n. 9

Urna lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: Cerió em ligas
pirutõrieas, para isqueiros ou acendedores, com 5.000 pediras,
(Selos: 5.000 à $020). Ap. 134-39. Cat. 631-39, peso legal 1 quilo.

Lote n. 10

Unia lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: CeriG em ligas
j)rolsúrica,,, para i.squeiros ou acendedores, com 5.000 pedras.
(Selos: 5.000 à $020). Ap. 134-39. Cat. 631-39, peso legal 1 quilo.

Lote a. 11

Fina lata pesando bruto
pirofóricas, para isqueiros
.(selos: 5.000 à $020). Ap.

Uma lata pesando bruto
pirofóricas, para isqueiros
(Selos: 5.000 à $020). Ap.

Uma lata pesando bruto
pirofóriens, para isqueiros
(Selos: 5.000 à $020). Ap.
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Lote n.
i-

Cento e sessenta e duas (162) caixinhas de Da [adilo contendo
cada uma dez (10) pacotinhos de dez Iiiminas cada nin; de navalhas
tipo "(iillete", da marca II. P., no total de 16.200 lâminas. (Selo:
130 reis por 1/2 dúzia ou fração). Ap. 134-29, Catalogo 631-39.

Loie n. 20

Uma lata pesando bruto 1 100 grs. contendo: Cena em ligas
pirofdricas para isqueiros 011 a iendedores, com 5.000 nedrm. peso
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a $021 réis). Ap. 131/391 	 t'ait. 631/30,

Lote n. 21

Unia lata pesando bruto 1. 00 grs.. contendo; Certo cai ligas
pirofóricas para isqueiros ou ac:indedores, com 5.000 pedra s, peso
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a. $020 réis). Ap. 134/391 	 Cat, 631/39.

'Lote n. 22

Unia lata pesando bruto 1.1)0 grs. contendo: Cerio em ligas
pirofóricas para isqueiros ou acendedores, com 3.000 pedras, peso
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a $020 éis). Ap. 131/391 	 Cat. 631/39.

Lote . 23

Unia lata pesando bruto 1.100 grs. contendo; 'Cedo em ligas
pirofóricas para isqueiros ou acendedores, com 5.000 pedras, peso
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a $020 iéis). Ap. 134/391 Cat. 634/39.

Lote n. 24

Uma lata pesando bruto 800 grs. contendo Cerio em ligas
pirofóricas para isqueiros ou acend edores, peso legal 700 grs. (Selo:
3.000 a 020 réis). Ap. 134/39, C: t. 634-391

21 - encontram-se eia uni ca xote pes-ando bruto 52.500 grs.,
devidamente lacrado.

Lote a. 25

Um volume pesando bruto 7.100 grs., contendo: 9 chapéus de
palha (Panamá); duas peças de te e ido -de seda artificial de mais
de 100 até 200 grs. por metro quruirado, medindo 25 metros, pe-
sendo 3.400 grs. (Selo de arramaetaão): seis (6) cortes de tecido
de seda artificial de mais de 100 até 200 grs. por metro quadrado,
medindo 19 metros, pesando 2 quilo.; (Selo da arrematação); Dazei
(12) lenços grandes de tecido de seda, de mais de 100 até 200 grs.
por metro quadrado, pesando 850 grs. (Selo: 12 de 3$0) . Ap. 101
de 1939, Cat, 522/1.

Lote n.

Uni volume, pesando bruto 5.80) grs., contendo: 17 baralhoueisriec leigasau para jogos da marca "75" com 53 cai las (Selo 17 de 2$); sessenta
e três (63) batons para lábios, pesando 1.550 grs. marra JUMBO1 quilo. (Ceio: 63 de $200); se is (6) canelas tinteiro de matéria plástica,
Pesando 150 grs. (Selo: 5 e/c .); Sete ('-.) pares de vidros Pa ra 0c1-110S
por acabar, pesando 150 grs.; urna te) oura para cortar cabelo, emir

	

em liga	 mola (Selo: 180) ; quatorze (14) inaç( s de 20 cigarros cada um e

	

pe r'x sias..	 3 latas com 50 cigarros cada uma, de diversas marcas, pesando 720

	

1 quilo.	 grs. (Selo: 14 de 1$5 e 3 de -185); dcze (12) potinhos com creme
para embelezamento da pele, pesando :3 grs.	 (S.elo: 12 de 1$2)
Ap. 101/39, Cat. 52'2/2. 	 -

Lote it. 27

Um volume contendi) 4 carl eiras de couro, para senhora. (Este
mercadoria é de procedência nacional e está devidamente selada)

	

.	 Ap. 126 39.
Lote n. 28

Um volume, pesando bruto 660 grs. contendo 20 maços de 20
cigarros, cada uni. marcas "Philio e Monis", pesando 660 grs. (Selo
20 de 1$51 Ap. 63 .-39. Cat. 515, foi lote 15 do Ed. 3.

Lote 'n. t.79

Um volume pesando bruto 1.000 grs., contendo: Ti.i2is (3) cortes
de tecido de seda artificial, de mais de 1u0 ate 200 grs. por metro
quadrado, medindo 12 metros, pesando 950 grs. (Selo da arremata-
ção). Ap. 93-30 - Cat. 587-39, foi lote 30 do ed. 3.

Uma lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: Cerió
Pirofóricas. para isqueiros. ou acendedores. com 5.000
, (Selos: 5.000 à $020). Ap. 131-39. Cat. 633-39, peso legal

Lote n. 12

Uma lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: Cedei
r ,, t(Srica,,. para isqueiros Ou acendedores. com 5.000

, (5 , los : 5.000 à $020) . Ap. 131-39. Cat. 631-30, peso legal

n. 13

Uma lata pesando bruto 1.100 gramas, contendo: Cerió
pi..e:Oricas, para isqueiros ou acendedores, com 5.(100
,i.SH os: 5.000 à $020). Ap. 131-39. Cat. 631-39, peso legal

Lote n. 14

em ligas

1 quilo.

Uma lata, pesando broto 1.100 grs. contendo; Certo em ligas
piroforieas. para isqueiros ou acendedores, com 3.000 pedras (Selo:
;J o a 8020 reis). Ap. 131/39, Cat. 634/39, peso legal, 1 quilo.

Lote n. 15

Uma lata, pesando bruto 1.100 grs. contendo- Cerio em ligas piro-
JÁ:Hei-is, para isqueiro ou acendedores com 5.000 pedras, pelo legal

quilo. (Selo: . 580 de $020 ré:s). Ap. 131/39. Cat. 634/39,,

Lote a. 16
Unia lata pesando bruto 1.100 grs. contendo: C.erio em ligas

pirofóricas para isqueiros ou acendedores, com 5.0 .00 poliras, peso
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a $020 réis)	 Ap.. 131/391	 Cal. 631/39.

Lote a. 17
Uma lata pesando bruto 1.100 grs contende: Gene era ligas

pirofóricas para isqueiros ou acendedores, com 5.000 pedras, peso
leg al 1 quilo. (Selo: 5$0 a $020 reis). Ap. 131/391 	 Cat. 6:31/39.

Lote n. 18
Etna lata pesando bruto 1.100 grs. contendo: Cone em ligas

pirobiricas para isqueiros 011 acendedores, com 5.000 pedra s, peso
le g al 1 quilo. (Selo: 3$0 a $020 reis). Ap. 131/39:	 Cat. 631/39.

Lote a. 30

Um volume pesando bruto 3.800 grs., c /Meneio: 25 vidres de ex-
trato para lenço da marca "Sueno Azul", p sando 3.100 grs. (Selo:
25 de 6.000). Ap. 92-59 - Cat. 586. Foi lute 31 do Ed. 3.

Lote a. '31

Um volume pesando bruto 3.520 grs.. contendo: 23 vidros de
extrato para lenço, marca "Sueno Azul", Voando 3.500 grs. (Selo:
23 de 6.000). Ap. 60-39 - Cat. 575 - Foi bate 32 do Ed. 3.

Lote it. 32

Um volum e Pe sa n do bruto 550 grs.. coniendo: Três (3) caixas
de 20 pacotes com 5 lâminas cada uni, para navalhas de segurança,
tipo "Gitlet", da marca "Orion", no total de 3 10 lâminas, (Selo: 150
réis por 112 dúzia ou fração). Ap. 117-39 - 	 627-30 -- Foi lote

Lote a. 19
Unia lata pesando bruto 1.100 grs. contendo: Cerio em ligas

pirobu . icas para isqueiros ou acendedores, com 5.000 p e dra s , Pe.-0
legal 1 quilo. (Selo: 5$0 a $020 reis), Ap. 131/391	 Cat. 631/39. lute 7 do Ed. 5'.
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Lote n. 33

Um volume pesando bruto 2.200 grs., contendo: uma lata de
doce em calda, pesando 950 grs.; uma lata contendo sardinha em
Conserva, pesando 500 grs.;

Duas latas contendo talco perfumado, pesando 650 grs. (Selo:
:1 de 400 reis, 1 de 200 reis, 1 de HO reis e 1 de 400 réis). Ap. 123,
de 1939 — Cat. 613-2. Foi lote 13 do Ed. 3

Lote n. 34

Um volume pesando bruto 1.820 grs.; contendo: 10 camisas de
tecido de seda artificial de mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado, pesando 1.500 grs. (Selo: 10 de 3$000). Ap. 88-39 — Cat.
n. 582). Foi lote 16 do Ed. 3.

Lote n, 35

Jin volume pesando bruto 1.200 grs., contendo: 4 carteiras com
21 cigarros e 2 carteiras com 20 cigarros cada uma, das marcas —
"Overssiolz" e "Macedónia", pesando 300 grs. (Selo: 4 de 580 e 2 de
1$5):

Duas bonecas, brinquedos, pesando 250 grs. (Selo: 2 de $100):
Um pano de seda de mais de 100 até 200 grs. por metro quadrado,

para mesa, com franja e bordado, pesando 200 grs. (Selo: 4$0);
50 charutos, pesando 350 grs., "Toscano". (Selo: 50 de 1$5).

Ap. 120-39 — Cat. 598. Foi lote 20 do Ed. 3.

Lote n. 36

• Um volume pesando- bruto 20.060 grs., contendo: 17 latas con-
tendo compotas (doce em conserva), pesando 17.000 grs. (Selo: 17
de $400). Ap. 40-39 — Cat. 532. Foi lote 22 do Ed. 3.

Lote n. 37

Um volume pesando bruto 320 grs., contendo: 4 eltales de te-
cido de seda artifical de mais de 100 até 200 grs. por rwtro quadra-
do, pesando 250 grs. (Selo: 4 de 4$0). Ap. 84-39 — Ca. 572. Foi
lote 21 do Ed. 3.

Lote n. 38

Uma mala de fibra, medindo 59 cent., pesando 21.400 grs.. con-
tendo: 18 meias garrafas de cerveja "Beck R: Bier", pesando 15.320
grs. (Selo: 18 de $200):

Seis meias garrafas contendo limonada refresco, pesando 4.780
grs. (Selo: 6 de 150 reis). Ap. 162-38 — Cat. 853 — Foi Me 25 do
Ed. 3.

Lote n. 39

Uma mala de fibra com armação de madeira, medindo até 80,
tent. de comp. em maior dimensão, pesando 17.000 grs., contendo:
'hm mostruário de peças, ferramentas e demais artigos pard entorno-
areis. Ap. 86-39 — Cat. 578. Foi lote 26 do Ed. 3.

Lote vi. 40

Um volume pesando bruto 900 gs. contendo: 6
Clero de Lima, posando 800 gs. (selo O de $6): Ap. 8239, cat. 570.
Foi lote 27 do Ed-3.

Lote vi. 41

Um velume pesando bruto 1.600 grs. contendo: Duas camisas
de tecido de seda artificial, para homens tecido de mais de 100 até
200 grs. por m2, pesando 300 grs. (Selo: 2 de 3$).

1 capa de borracha em tecido de seda pelei homem. pesando
1200.  grs. (Selo: 1 pe 4$0). Ap. 81-39, cat. 5622. Foi lote 29 do
.Ed. 3.

Lote n.

Um volume pesando bruto 1.700 grs. contendo: 40 carteiras
com 25 cigarros cada uma. das marcas: Samor. Expora e Calipso,
pesando 1.650 grs.. (Selo: 10 de 3$0) . Ap. 122-39, cat. 608. rei
lote 33 dpo Ed. 3.

Lote n. 43

Um volume pesando bruto 600 grs. contendo: 20 maços de ci-
garros com 20 cigarros cada um, marca Cristefeld, pesando 600 grs.
Selo: 20 de 1$5). Ap. 125-39. Cat. 585. Foi lote 34 do Ed. 3.

ENCOMENDAS POSTAIS

Lote n. .11

Um pacote n. 01.150. pesando bruto 5 quilos, contendo: Trança
de seda celelosica, artificial, ¡teso legal 3 e meio.

Um pacote n. 5.031, pesando bruto 6 quilos, contendo: Tinta
para desenho, peso 6.500 grs.

Um pacote n. 30.471. pesando bruto 400 grs. contendo: Arrue-
las de amianto e borracha, peso legal 200 grs.

Um pacote n. 7.401, pesando bruto 16 quilos, contendo: Tinta
preparadas a base de piroxilina, peso 13 quilos.

Um pacote e. 38.807, pesando bruto 1 quilo, contendo: Fuma
em folha, peso 1 quilo.

Um pacote n. 43.800, pesando bruto 10 quilos, contendo: Pre-
parações creolina, peso legal 8 quilos.

Uma caixa ri. 1.716, pesando bruto 17 quilos, contendo: Gela-
deira de madeira forrada internamente de zinco, Peso legal 16 quilos,

Um pacote n. 6.436, pesando bruto 8 quilos, contendo Livros
encadernados, para leitura com o peso legal de 6 quilos, com capa de
linho.

Uni pacote pesando bruto 4 quilos contendo: obras impressas de
papel em duas cores, peso legal 3 quilos. (18.780).

Um pacote n. 1.5802. peando bruto 1.350 gs. contendo: Films
cinematográficos, virgens, peso legal 1 quilo.

Um pacote n. 38.413. pesando bruto 5 quilos, contendo: Linha
de linho até 1 m ! rn de diâmetro semelhante a de coser, peso legal
4 quilos.

Um pacote n. 39.532, pesando bruto 4 quilos, contendo: mate,
peso lento 4 quilos.

Um pacote n. 41.001. pesando bruto 1 quilo, contendo: fumo
em bruto, em folha, peso bruto 1 quilo.

Um pacote n. 39.073, pesando bruto 2 quilos, contendo: mate,.
peso bruto 2 quilos.

Vinte e dois pacotes ns, diversos. pesando, cada um 1 quilo o
800 gramas. bruto, contendo todos eles escrinios de papelão fantasia,
com o peso legal de 1 quilo e total de 22 quilos (são objetos de pa-
pelão para - mostruarios de mercadorias). Oficio do Departamento
dos Correios e Telégrafos, proSocolado sob o a. 14.896-40..

AVISOS

Só poderão licitar os lotes constantes de drogas tóxicos,
o ssenhores farmaceuttcos e droguistas, devidamente licenciados, na
forma do vigente regulamento sanitário.

Na 'espera e no dia do leilão as mercadorias que tiverem de
ser arrematadas estarão à disposição dos senhores pretendentes, que
as queiram examinar, bastando para isso se dirigirem ao fiel do
Armazein.

O arrematante entrará com o sinal de 20% em dinheiro, no ato
de assinar o termo, recebendo um conhecimento extraido de talão.

De acordo coro o Decreto n. 612, de 18-2-36, art. 40, mandando
executar o 1 . egulannento expedido pelo Decreto n. 591, de 15-1-36,
ficam os arrematantes sujeitos ao pagamento de 2% para os co-
merciários..

Mesa de Leilões, 19 de dezembro de 1910. — Rodolpho Pinheiro,
escrivão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

EDITAL DE CONCORBCNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de Concor-
rência publicado no Didrin Oficial de 13 do corrente às páginas
23.139-40. — Cleto Caminha Monteiro, 1° Tenente, almoxarife.

N. li — As especificações referentes ao fornecimento de que
traat o presente edital, constarão de avulsos que, de acordo com o
Decreto-lei n. 1.705. de 27 de outubro de 1939, serão distribuidos
pela Secretaria Geral do Ministério da Guerra — Almoxarifado.

Regimento Andrade Neves

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
para venda de estrume e resumos de rancho publicado no Didri0
Oficial de 20 do corrente, à página 23.510.

Escola de Saúde do Exército

Chama -se a atenção dos interessados para o edital de coneueso
de admissão à matr1cula, publicaf'o no Diário Oficial de 16 do cor-
rente mês de novembro, à página n. 21.550.

¡Regimento Andrade Neves

EDITAL DE CONCORRÉNCIA N. 1

~viço DE APROVISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o editei ue cuueur-
réacia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 14 do cor-
rente, à página 23.189.

vidros de loção

'
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Diretoria do Material Bélico

FABRICA DE BONSECESSO

EDITAL DE CHAMADA

A partir da ilida da publirração do presentf Edi!-al, fica obrigado
a comparecer ao serviço, dentro de 8 (odo) dias, sol) pena de Oca
nii,z -, ão do cargo que ocupa neste Estabeleohnenlo, por ;dimidiem de
e in P rea o , Cristovão	 Colombo	 Cardoso,	 extranuinerario-mensalista
desta Fabrica. — Capital Federal, Ia -te dezembro da l910, 	 C,21,50
Vieira Borges,	 tenente secretário.

Diretoria de Aeronáutica do Exército

SERVIÇO DE INTENDÉNCIA

CONtIORRÈNCIA ADM INISTRATIVA — EDITAL N . 1 -19.11

'1 — De ordem do Exilai. Sr. general diretor, comunico aos inte-
ressados que a abertura das propostas hoje entregues, fica ad:ada para
as 15 (quinze) horas do dia 30 (trinta) do corrente mas.

Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1910 — João Nepoutueeno
do Costa Filho, IP tenente I. G. Aux. do S. I.

Primeiro Regimento de Artilharia Montada

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Chama-se a atenção fios interessados para o edital de concorra-
eia para aquis:ção de artigos de rancho e material de uso habitual,
publicado no Diário Oficial de 20 do corrente, à página 23.510.

Diretoria de Intendência do Exército

ESTABELECIMENTO CENTRAI: DE MATERIAL DE INTEN1UNCIA

OFIC I NA DE ALFAIATES

Dia 21 de dezembro de 1910

Costuras na Guerra:

I — Na Alfaiataria do E. C. M. 1. haverá alistribuieão de cos-
turas na semana entrante, na ordem seguinte:

Quinta-feira 26 — Costureiras de nilmeros 760 a 763.
— O prazo para renovação de fianças para o ano de 1941

terminará. im p rorrogavelmente, no dia 27 do corrente. — 11amiro da
Cunha Mello, 1.0 Ten. Enc. da O. A. do E. C. M. I.

Diretoria do Material Bélico

FÁBRICA DE JUIZ DE FOR%

.aamoxamaaao

Edital de Concorrência para 1941 — Aditamento

De ordem do Sr. Ten. Cel. Diretor geral desta Fábrica, chama-se
a atenção dos senhores interessados para o Edital de Concorrência
ri. 1, publicado no Diário Oficial n. 278. de 2 do corrente mês, pá-
ginas 22.459-60, que fica retificado da maneira seguinte, no que se
refere:'

"I — A inscrição deverá ser requerida ao Sr. tenente coronel
agente diretor e entregue até o dia 12 de dezembro".

Passa a ter a seguinte redação:

"1 — A inscrição deverá ser requerida ao Sr. tenente coronel
agente diretor e entregue até o dia 23 de dezembro".

"9 — Os pretendentes deverão entregar, até às doze (12) horas t1•5
dia 23 de dezembro".

Passa a ter a seguinte redação:

"9 — Os pretendentes deverão entregar. até às doze
do dia 30 de dezembro".

"14 — As propostas serão abertas e julgadas pelo Sr.
retor no dia 26 de dezembro".

Passa a ter a seguinte redação.:

"14 — As propostas serão abertas e julgadas pelo Sr.
reter no dia 31 de dezembro".

Fábrica em Benfica, 19 de dezembro de 1910..	 Lauro Ferire
de Faria, 1 0 Ten. ml. do Ex.. Almoxarife.

MINISTÉRIO DA NIAÇÃO E OBRAS PfirtucAs
Departamento' das Correios e Te/égrafos

S. R. P. 2

Pelo presente edital são convidados todos os candidatos habilis.
fados ires penvas realizadas para ;is diversas funções rte extranumera-
rios-mensalistas dos Correfos e T e.iéeraftis, que estejam nas conda
çõs previstas no Decreto-lei n. 1.e03. te 13 de janeiro de 1910, a fa-
zerem, fiei-aro do prazo lie 10 dias, a contar da pohlicacao deste,
de que prfenchisin as ci . iadas condi-ices„

Administração do Púrto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCDRitr,NCIA N. 10

Poro a aquisição de 400 toneladas de carcão de pedra nocional lavado
,quota do lei 20 c/c- sobre 2.000 tooelad(is de carvão li ser impor-
tada ao estrangeiro).

1 — Na sede da Administrasão do Porto do Rio de Janeiro, à
avenida Rodrigues Alves n. 20, 1. 0 andar, serão recebidas -as pro-
postas para o fornecimento de 400 toneladas de carvão de pedra na-
cional lavado, mediante as seguintes condições:

li — As propostas deverão ser apresentadas às 13 horas do dia
11 Ale janeiro p. futuro, na sede da Administração do Porto, em três
ias, sendo a primeira selada de acordo com a lei e serão n álidas pelo

prazo de 30 (- trinta) dias.
III— O poder calorífico do carvão não deverá ser inferior a

5.500 (cinco mil e quinhentas) calorias.
IV — O carvão será entregue no Cais do Porto do Rio de Janeiro,

sobre vagões da Administração, correndo todas as despesas até ali
por conta exclusiva do fornecedor.

V -- Só serão abertas as propostas dos concorrentes considerados
idóneos, a juizo da Administração do Porto, e que tiverem feito a
eaução de a:000.9000 (cinco contos rIO róis) em dinheiro ou em títulos
da Divida Pública Federal .. na Tesouraria desta Administração. À
aberluva das propostas será feita no dia e hora indicados na cláu-
sula segunda e cada concorrente presente autenticará as propostas dos
demais, assinando-as.

VI — O preço do carvão será dado aor extenso, em moeda cor-
rente nacional, sendo o preço por tonelada métrica..

VII — O preço que for aceito para o fornecimento do carvão do
pedra nacional será pago em três pre:.aações iguais: a primeira 5
(cinco) dias após a descarga do carvae e seu recebimento pela Ad-
ministração do Porto; a segunda, 00 (trinta) dias após esse paga-
mento e a terceira 60 (sessenta) dias da data da primeira. Os paga-
mentos serão feitos em moeda naciona il. A Administração do Porto
se reserva o direito de antecipar os pagamentos mediante o desconto
bancário de 1 ci/0 (um por cento) ao mês.

VIII — O proponente que for escolhido deverá reforçar a cau-
ção a que se refere a cláusula quinta para uma importancia corres-
pondente a 5 % (cinco por cento) do vaiar da encomenda, em 'tinirei-
r0 ou títulos da Dívida Pública Federal, pelo seu valor nominal. Essa
caução será restituida uma vez cessadas todas as responsabilidades
dos fornecedores para com a Administração.

IX — Os proponentes deverão declarar o prazo em que se com-
prometem a entregar o carvão, tendo a Administração do Porto in-
teresse em que esse prazo seja o mais reduzido possivel.

X — O carvão deverá ser entregue dentro do prazo que for esti-
pulado de acordo com a condição anterior. contado do recebimento do
pedido pela firma à qual for o mesmo adjudicado e dentro das espe-
cificações previstas, condições estas que não cumpridas importarão
na multa de 1 % (um por cento) do valor do pedido, sendo concedido
um novo prazo para regularização das mesmas. No caso de reinci-
dência será aplicada a multa em dobro, podendo o proponente ser de-
clarado inidaneo para fornecimentos fuluros, salvo motivos de força
maior a juizo da Administração do Porto. As multas serão deduzidas
da caução, quando não satisfeitas. dentro dos prazos que forem esti-,
Pulados para seu recolhimento à T e soeraria ilesta Achuinistração.

XI — Se o carvão não for entregue dentro cio prazo proposto•on
não satisfizer as exigências desta coleta, a Administração do Porto
terá o direito de adquirir, na praça ou onde encontrar possa, pelo
preços que conseguir, o carvão necessário a suprir a falta do forne-
cimento. correndo por conta do fornecedor a diferença de preço e aa
demais despesas resultantes dessa compra. Excetuam-se, na forma da
lei, os casos de força maior.

XII — O apresentante da proposta que for aceita, deverá, sob
pena de multa de 1 % (um por cento) do valor respectivo, assinar
contrato no dia seguinte ao da notil'icação nesse sentido feita Pela
Administração do Porto.

XIII — A- rescisão do ajuste se dará:
a) pela falta de cumprimento dos prazos estipx.dados, ressalvado

o caso de força maior;
b) pela inobservância das especificações deste edital;
c) se o proponente for militado mais Cie 2 vezes pela mesma

falta;
d) Se o proponente transferir o contrato que do presente edital

advirá ou si falir.

(12) horas

Agente di-

Agente di-
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Em casos de rescisão acima previstos os proponentes perderão a
caueão em beneficio da Administração do Porto, bem corno serão os
mesmos declat. ados inidóneos conforme condição décima.

XIV — Não serão aceitas propostas que consignarem simples-
mente uma redução sobre o preço mais baixo obtido na presente
coleta.

XV — A Administração se reserva o direito de aceitar os preços
que mais lhe convierem, podendo recusar alguma ou Iodas as pro-
postas apresentadas, bem corno anular a coleta feita, caso assim con-
'senha aos seus interesses, sem. que. por este motivo assista qualquer
direiio de reclamação por parte dos Proponentes.

XVI — Quaisquer reclamações sobre os fornecimentos deverão
ser feitos diretamente ao superintendente e devidamente instruidas.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1910. -- Cassio Taniborin-
deflui', gerente. Visto,	 .Teixeira. de Mello, superintendente.

MINISTE1i13 DA AGRICUL1

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRICI . CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL E. 29
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à

registo vitivinfeola publicado no Diário Oficial de 5 do corrente. à pá-
gina 19.085.

lentro Nacionnl de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 30
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente

registe de vinhos compostos publicado no Diario Opinai de 5 do cor-
rente, à página 19.085/86.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABoRATóitio CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 31

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
análise de vinagre publicado rio Diário Oficial de 5 do corrente, à pá-
guia 19.086.

'entro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 32

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente
produto:g de uso enológico publicado no Diário Oficial de 5 do cor- .
rente, à pagina 19.086.

MINISTER/O DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas, no Protocolo do Departamento
Nacional do Trabalho, 5. 0 andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis, após esta pu-
blicação, conforme preceitua o art. 14, § 2.°, do Decreto-lei n. 2.308
dc 13 de junho de 1910, as seguintes firmas autuadas por esta Ins-
petoria:

Casa Cristalino de Louças Ltda. — Auto n. 977.
A. Pinto Vaz & Comp. — Auto n. 1.001.
Luciano Valna — Auto n. 1.002.
Panificação \\Temer — Auto n. 1.021.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de -1940. — tuim?' Caucticanti,

inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr. Argemiro da Costa Barros:
Fica notificado para comparecer' à Procuradoria do Departanien-

to Nacional do Trabalho, no -4.0 pavimento do Palácio do Ministério
do Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo P. 11.393,
de 1939.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato ?laia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Fica notificado para comparecer a Procuradoria do Departamen-
to Nacional do Trabalho, no 1.0 pavimento do Palácio do Ministéric do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo P. 5.060/40.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

t.	PROCURADORIA

Sr. alameda Miado dos Santos.
Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento

Nacional ilo Trabalho, no 4° pavimento do Pa:acio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo P. 10.013-030.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr. Alvro da Silva.
Fica notificado para comparecer à Procuraaoria do Departamento

Nacional do Trabalho, no 10 pavimento do Paiácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao P. 2.458-940.

Em 20 de dezembro de 1940. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA -

Sr. Elisio Pacheco da Silva.
Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento

Nacional do Trabalho, no 4° pavimento do Paiácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo I'. 11.18í-939.

Em 20 de dezembro de 1940. — Deodato ?laia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCUR‘aDORIA

Manuel de Oliveira.

Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho, no 4° pavimento do Palácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao P. 9.766-939.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr.	 Ilimpio Bernardino.-

Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho, no I° pavimento do Palácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo P. 10.340
cio 1929.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato Moia, procurador geral.

(C. 11:155 — 21-12-10. — !Md.)
Sr. Francisco Melo:

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sra. Leonor Moreira:
Fica notificada para comparecer à Procuradoria do Departamento

Nacional cio Trabalho, no 4P pavimento do Palácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao P. 3.007/40.

Em .20 de dezembro de 1910. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr. Manuel da Cunha.

Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho, no 4° pavimento do Pa:ácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto relativo ao processo P. 10.832-938.

Em 20 de dezembro de 19;0. — Deodato Maio, procurador geral.
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Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr. Joaqum Saldanha.
Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departamento

'Nacional do Trabalho, no 40 pavimento do Palácio do Ministério do
Trabalho, afim de tratar de assunto do seu interesse relativo ao pro-
cesso P. 5.071-939.

Em 20 de dezembro de 1910. — Deodato Maio, procurador geral.

Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serieos Telefônicos
do Distrito Federal

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PARA EXEGGÇÃO DOS SERVIÇOS DE ARRUAMENTO NO TERRENO DE PROPRIEDADE

DA CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERVIÇOS TELEFÓNICOS DO
DISTRITO FEDERAL,Á AVENIDA.SUBURDANA NS. 1.151-1.170.
A Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser iços Telefônicos tio

Distrito Federal, em sua sede, à avenida Nilo Peçanha n. 38-D, 3.0
andar, até 6 de janeiro do próximo ano. recebe Propostas para exe-
cução de serviços de arruamento no terreno de sua propriedade, à
avenida Suburbana ns. 1.155-1.170, • E.staeão de Dei Castilho.

Aos interessados, mediante o pa gamento da laxa de 2080, serão
fornecidos o projeto, as especificações e as normas de concorrência.

Quaisquer outras informações poderão ser obtidas ria Carteira
Predial desta Caixa, diariamente, entre 12 e 1, horas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. — Alfredo Thom dos
Santos, presidente da Junta AdministratP-a.

(C — 11.419— 19-12-910-- 91$8 — 3 vezes)

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA BRASILEIRA DE ELETRICIDADE SIEMENS-

SCHACKERT, S. A.

bELATURIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA DOS SENIIORES ACIONISTAS, EM 28 DE DEZEMBRO DE 1940.
Senhores acionistas: Em obediência às prescrições dos nossos

estatutos , vimos- submeter 4 vossa apreciação o relatório sobre o
décimo oitavo ano de existência da nossa sociedade anônima, ter-
minado em 31 de maio de 1940.

O desenvolvimento que nos primeiros meses do ano decorrido
nos encheu de optimismo foi bruscamento interrompido pelas hos-
tilidades que deflagraram em setembro de 1939. Privados dos for-
necimentos dos nossos principais fornecedores europeus, tivemos que
recorrer a outras, fontes. Graças a um hem sortido stock de merca-
dorias importadas da Europa e à construção de alguns artigos no
país, fizemos tudo possivel para manter a organização.

Encerramos o ano decorrido com um pequeno prejuizo, confor-
rrwo balanço junto e seus anexos, que informam minuciosamenb
sobre o nosso movimento no período social terminado em 31 de maio
de 1910.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1910. — Max Pomorski, di-
retor. — Rodolfo Gerloch, procurador.

Sede: Rio de Janeiro.
Filiais: Silo Paulo. Porto Alegre. Recife e Baía.

DEMONSTRAÇÃO . DO BALANÇO GERAL EM 31 DE MAIO DE 1910
Ativo

Edif ício 	 •	 1.171:5258900
Mercadorias .	 . . 	  16.736:894$200
Consignações	 ...	 426:211$900
Valores disponiveis	 797:8528500
Devedores, realizavel em curto prazo 	  19.411:9348700
Devedores, realizavel em longo prazo 	

	
4.836:1188100

Diversos devedores	 566:3828300
Prejuizo de exercício findo, saldo 	

	
121:0558900

41.07 :0108500

Passivo
Capital 	 ..	 1.000:0008000
Cta . reserv 	 ......	 300:0008000
.Amortização edifício 	 122:6258000
Consignações	 426:2178900
Credores, exigivel a curto prazo 	

	
5.222:5198500

Credores, exigivel a longo prazo 	  25.810:9518900
Diversos credores	 2.437:7808100
Dividas transitórias ). 	

	
8.750:9128800

41.071 :0108500

E. O. — Rio de Janeiro, 31 de maio de 1940/30 de florem-
loro de 1910. — Mox Pomorski, diretor. — Rodolfo Gerlach, co-n-
tador.

Sede: Rio de Janeiro.
Filiais: São Paulo, Porto Alegre, Recife e Baía..

DE.MONSTRAÇÃO DA CONTA nucaos E PERDAS, EM 31 DE MAIO DE 1910

• Perdas

Prejuize, saldo do exercício anterior . 	 	 143:280$600
Despesas gerai s	7.562:50•187e0
Impostos	 748 :6088300
Amortização edifício . 	 	 40 :8758000
Amortização moveis	 	  	 	 209:2648200
Amortização stock 	 ..........	 106 :3168000
Prejuizo s/devedores, saldo . 	 	 204 :7248700
Prejtlizo do ambio	 .	 96 :6348000
Juros pagos, saldo . . 	 	 55:178$800

9.217 :6868300

Lucros

Saldo conta movimento	 	 .	 9.039 :0238100
Comissões 	 	 76:0608900
Diversos 	 10:6178400
Prejuizo. saldo do exercício	 121 :0558900

•

9.217:6868300

S. E. O. — Rio de Janeiro, 31 de maio de 1910/30 de novem-
bro de 1910. — Max Pomorski, diretor. — Rodolfo Gerlach, coo-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
Brasileira de Eletricidade. Siernens-Schuckert, S. A., lendo exami-
nado os documentos existentes no arquivo e a escrituração da com-
panhia, são de parecer que as contas da diretoria devem ser apro-
vadas..

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1910. — Alexandre Bueckan.
— Henrique Bottex. — De. Hugo Dmshee de Abranches.

(C 11.162 -- 21-12-940 -- 173$4)

CAVALCANTI. JUNQUEIRA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE CAVALCANTL JUNQUEIRA
REALIZADA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1910

Aos vinte e três dias do mós de novembro de mil novecentos e
quarenta, às quinze horas, na sede ta sociedade, à rua General Cá-
mara n. 64, 5° andar. Capital Federal, presentes os Srs. acionistas.
que assinaram o livro de presença, estando as respectivas ações
depositadas no cofre da sociedade, representando, por si e como pro-
curadors dos mandantes por eles nomeados, mais de dois terços do
cap1 ai sricial. reunidos em primeira vonvocação. conforme pubiicações
no Diário Oficial e Corre:o da Manhã, de 13, 14 e 15 do corrente, e
processadas as formalidades legais, realizou-se a assembiéia geral
extraordinária dos acionistas de Cavalcanti, Junqueira S. A., com o
fim de deliberar e resolver sobre es fins OUB constam no referido
aviso. Por proposta do acionista doutor Jaci Ribeiro Junqueira
foi aclamado o Dr. Nilo Colona dos Santos, para presidir à assem-
bléia, o qual agradeceu e por sua vez convidou os acionistas Léa
Monteiro Junqueira e Darcy Botelho Reis para secretários. Em se-
guida. por ordem do Sr. presidente, foi lide polo primeiro secretá-
rio o seguinte anúncio de convocarão, publicado no Diário Oficial

Correio da Manhã: "São convidados os Srs. acionistas a se reuni-
rem em assembléia geral extraordinária, no dia 23 de novembro de
1910, às 15 horas, no escritório da sociedade, à rua General Cámara
n. 64, 50 andar, para tomar conhecimento e resolver sobre a pro-
posta da diretoria para o aumento de capital e modificação dos es-
tatutos sociais. Rio de Janeiro. 11 de novembro de 1910. —
Colonno dos Santos, diretor. — Rapado .11. Junqueira, diretor."
Por determinação do presidente, o primeiro secretário procedeu à
leitura das' exposições da diretoria, e do parecer do Coneslho
cal. dos ,teores seguintes: Expos .;ção da diretoria: Srs. acionistas:
A diretoria convocou esta assembléia geral extraordinária para pro-
põe a elevação do capital social e a reformar dos estatutos, não só
para pó-los de acordo com o Decr.qo-lei ri. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1910, como para introduzir algumas modificações que se tor-
nam necessárias diante do grande e rápido desenvolvimento dos Re-
gócios da sociedade. Aumento de capital: A sociedade, quando cons-
tituida em janeiro de 1938, em sucessão à firma Cavale-anil. Jun-
queira	 Comp., possuia 5.123:110$500 de obras contratadas, réis
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236:5478000 de imobilização (idioveis, maquinismos, veiculo:, etc.),
e 128:0008000 de cauções e depósitos. Decorridos menos de três
imos, acusa o balancete de setembro de 1940 2'4.505:1978100 de
obras contratadas, 1.733:6758800 de imobilização (imoveis, ma-
quinismos, veículos, etc.), e 1.056:4008000 de cauções e de
Pósitos. Os números acima alinhados são bastante eloquentes e por
Si só justificam o seguinte: 1) — Elevação do cie/ditai social de réis
1.000:0008000 para 2.000:0008000 com integralização ime-
diata de 50 % do aumento. 2) — Elevação do limite do fundo
de reserva de 50 % para 100 % do capital, isto é para réis
2.000:0001+000. 3) — Limitação dos dividendos no máximo de
12 % (doze por cento), enquanto não estiver completo o fundo
de reserva. Decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940: Os atuais esta-
tutos da sociedade estão de acordo com o Decreto-lei o. 2.627,
de 26-9-1940, com exceção apenas do seu artigo 15°, parágrafo
único, onde é fixado um prazo de cinco dias, para serem
serem anunciadas as assembléias Extraordinárias, que pelo novo
decrelo-lei não poderá ser inferior a 8 dias. Uma série de limi

-tações e obrigações referentes à distribuição dos lucros e gratifi-
rações à Diretoria, constantes do novo decreto-lei e omissos na Lei
que anteriormente regia a matéria, já existem nos nossos Estatutas.
o que vem provar a forma irrepreensivei com que foi organizada a
nossa Sociedade e constitue MOIIVO de júbilo para todos os que
concorrarran na elaboração dos Estatutos sociais. Outras modifi-
caçães: Algumas dúvidas surgidas quanto à interpretação do Ar-
tigo 10, parágrafo único, aconselham a sua modificação: Afim de
evitar a possivel obrigatoriedade da conversão de todas as nossas
ações ao portador em nominativas, é conveniente a supressão da
alínea e do Artigo 2.0 . Gratificação aos funcionários: Graças aos
bons serviços e dedicação dos funcionários, rápido e grande tem sido
o desenvolvimento dos negócios sociais. A porcentagem dos lucros,
destinada para gratificação aos mesmos, é pequena. .É.; justo que se
modifique a alínea e) do Artigo 20. Fundo de Depreciarão: Nossos
Estatutos não se referem à criação de um Fundo de Depreciação.
Se bem que esse fundo, indispensavel, pudesse ser criado sem que
constasse exp licitamente dos Estatutos, a Diretoria julga que se
deve aproveitar a oportunidade para criá-lb estalutariamente..
Fundo de Previsão: A nova lei 'permitindo à Assembléia Geral criar
Fundos- de Previsão, "destinados a .amparar situações indecisas ou
pendentes que passam de um exercício para outro"

'
 a Diretoria

julga que o referido Fundo deve ser suprimido dos Estatutos tuna
vez que o mesmo poderá ser criado quando se tornar necessário,
Pelos motivos acima expostos a Diretoria propõe as seguintes re-
formas dos Estatutos Sociais: A alínea c) do Artigo 2.°: Será supri-
mida e as alíneas ti, e) e f) do mesmo artigo passarão a ser, res-
pectivaniente, d), e) sem alteração na sua redação. O Artigo
5•0  Passará a ter a seguinte redação: "O Capital Social será de
2.000:0008000 (Cois mil contos de réis), dividido em 1..000 (mil)
ições de 2:9008000 (dois contos de réis) cada unia, ao portador,
acidando ser convertidas em nominativas por solicitação dos acio-
Distas". O-Artigo 6.°: Passará a ter a seguinte redação: "O aumento
lie capital de 1.000:0018000 (mil contos de réis), será realizado
em dinheiro, 50 % no ato da subscrição das novas ações e o res-
tante em chamadas a critério da Diretora digo Diretoria". O Artigo
10, pariiorafo único: Passará a ter a seguinte redação: "Todos os
compromissos assumidos pela Sociedade, em contratos, duplicatas,
letras de cambio, notas promissórias, endossos, todas .e quaisquer
obrigações enfim, cheques, recibos, propostas e requerimentos só
valerão quando assinados por dois Diretores ou conjontamente por
tini Diretor e uni Fo»cionário devidamente autorizado pela Dire-
(oria, ou por um procurador da Sociedade". O Artigo 15, »Or(ifjPC110
dnieo  Passará a ler a seguinte redação: "As Assembléias Extra-
orditairias serão aunciadas digo anunciadas com um prazo não in-
ferior a 8 (oito) dias". O Artigo 20, alínea b): Passará a ter a
seguinte redação: "b) ao fundo de Reserva, 10 S':9 (dez por cento),
if 1 é completar 100 % (cem por cento do capital. O lucro liquido
permitindo unia distribuição de dividendos superior a 12 '10 (doze
por cento,`, o excesso será levado lambem ao Fundo de Reserva, até
ame este fundo atinja a 2.000:0008000 (dois mil contos de réis),
quando poderá então Ser dislribuido dividendo superior a 12 (7.2
(doze por cento)''. O Artigo 20, alínea c): Passará a ter a seguinte
sedação: "c) para gratificação dos funcionários, a juizo da [dire-
toria até 15 ir/c, (quinze por cento)". Os parágrafos 1.0, 2.0 3.0 e 1.0
lo .1r/i(p) 20: Serão substituidos pelo seguinte: "Artigo 20, para-
p.alo 1.0 : Por ocasião cio balanço serão levados a crédito de
um -Fundo lie Depreciação" - até 10 % (dez por cento) do
valor dos maquinismos, veículos, ferramentas, moveis, utensirios
s iodos os demais bens, destinados a exploração do objeto
social. que se desgastem ou depreciem com o uso ou pela ação do
tenipo ou de outras fatores". O parágrafo 5. 0 do Artigo 20, passara
?assará rt ser o parágrafo 2° do mesmo artigo, sem alternão na sua
..edação. Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1940. Nilo Colonna dos
Santos, Varoldo 1W. Junqueira, Alberto Cavaleanti." Ata da Quarta
Reunião do Conselho Fiscal de Cavalcanti, Junqueira S. A.: "O Con-
selho Fiscal de Cavalcanti, Junqueira S. A.. tendo examinado deti-
damente urna proposta e a respetiva exposição justificativa da Dire-
toria para modificação dos Estatutos, e elevação do capital social de
1.000:0008000 cum mil contos de réis) para 2.000:0008000 (dois mil
contos de réis) e achando que ela consulta aos interesses sociais, é
de parecer que seja a mesma aprovada. Rio de Janeiro, 14 de novem-
bro de 1940. (Assinado) Artur Botelho Junqueira. Oscar Guimarãss
Santana, Walter Ribeiro da Luz." Em seguida o presidente submeteu
à. discussão a proposta da Diretoria bem como o parecei' do Coa-

selho Fiscal. Pedindo a palavra, o Dr. José Moateiro Ribeiro Jun-
queira manifestou-se a favor claaprovaç,ão da proposta da Diretoria,
cuja justificação se encontra no desenvolvimento dos negócios sociais,
e na necessidade de militar os Estatutos ao Decreto-lei n. 2.627, e' a
outros interesses da Sociedade. Não havendo mais quem pedisse a
palavra, foi encerrada a discussão e submetida à vota .;ão a proposta.
da Diretoria e parecei' d °Conselho Fiscal sendo ambos aprovados por
unanimidade, ficando portanto a Diretoria autorizada a fazer emissão
de 500 (quinhentas) ações do valor de 2:0008000 (dis contos) cada
urna, num total de 1.000:0008000 (um mil contos de reis) de acordo
com a reforma dos Estatutos nos termos da proposta aprovada. Pe-
dindo a palavra o acionista António Junqueira Botelho propôs que se
desse a cada uni dos membros do Conselho Fiscal que tornaram parte
no trabalho a gratificação de duzentos mil réis, proposta esta que foi
aprovada. Agradeceu, então, o Sr. Presidente, o comparecimento de
Lodosos acionistas, e em seguida foi pelo mesmo encerrada a Assem-
bléia, da qual, para constar, eu, Léa Monteiro Junqueira, lavrei a pre-
sente ata em duplicata sendo uma manuscrita em livro próprio e a
outra datilografada em avulso e por mim encerrada e subscrita, sendo
ambas assinada por todos os acionistas presentes.

Lêa Monteiro Junqueira, Alberto Caralcanti, Francisco de Paula
Assis, Nilo Colonna dos Santos, Ana Torres Braga Cavalcanti, Latira
Cavalcanti Amaral, Walter da Rocha Werneck. Antônio dos Reis Me-
Telles, Haroldo M. Junqueira, Marcello Heitor de Souza. Ormeo Jun-
queira Botelho, Jacy Ribeiro Junqueira, F. B. Junqueira, José Can-
dido Ferreira Junior, Antônio Junqueira Botelho, Maria Carolina G.
Junqueira, Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira. Antônio de An-
drade Botelho, Rubens Augusta Soares de Souza, Nanto Junqueira
Botelho, Joaquim Condido It. Junqueira, José Monteiro Ribeiro Jun-
queira, Emitia Ferreira dos Santos. Gabriel Monteiro Ribeio Jun-
queira, Darcy Botelho Reis, Waldemiro Pires Ferreira, Adeodato de
Andrade Botelho, Oscar G. Sant'Anna, Mario Agida°, Genesio Bar-
ros Gouveia, Pp. de Affonso P. Lana, Attonio Alrim Gomes, ManoeM
Ignacio Peixoto. José Ignacio Peixoto, Vanor Ribeiro Junqueira. filei,
Ribeiro Junqueira, Walter Ribeiro da Luz, Arthur Botelho Junqueira,
Léa Monteiro Junqueira.

(C-11.298 -- 21-12-10	 275$4.)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DE BENEFICÊNCIA BUROCRÁTICA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD!NÁRIA, REALIZADA fuma ASSOCIAÇÃO
DE DENEPICÈNCIA BUROCRÁTICA, GONIO ABAIXO SE DECLARA 	 •

Aos quatro dias do mês de novembro de mil novecentossbe qua-
renta, às quinze horas e vinte minutos, na ,sede social, à avenida Rio
Branco número nove. primeiro andar, reunidos os associados que
compareceram à presente assembléia, em virtude do anúncio de se-
gunda convocação publicado no Diário Oficial de vinte e nove de
outubro próximo findo, à página vinte -Mil trezentos e setenta e sim,
o Sr. presidente. verificando poder legalmente funcionar a assem-
bléia, declarou aberta a sessão e convidou para primeiro e segundo
secretários os associados Rosalvo Gomes da Resurreicão e Artur
Arieira, os quais, aceitando o convite, tomara assento à mesa.. O
Sr. presidente faz ler. Pelo primeiro 'secretário, não só o anúncio
de convocação acima indicado, pelo qual todos ficam cientes da
matéria a_ deliberar, como ainda a ata da ultima reunião do conse-
lho deliberativo, realizada em vinte e Ws de outubro findo; infosma
a seguir, em clara e detalhada exposição. as razões que levaram a
diretoria e o conselho delibera( iVO a proporem a licwidação da socie-
dade, convocando a presente assembléia geral, extraorniária, espa-
cialmente para deliberar sobre o assunto, na forma do artigo trinla
e sete dos estatutos, e tomar as providências que entender melhor
aos interesse .:i dos associados. Finda a exposição e longamente de-
batido o assunto, ficou resolvida a liqoidação da ,-oriedade, a partir
do próximo ano, na forma Aigerida. e. por propost ,ociado
Vitor Hugo de Miranda, foram nomeados Pquidantes, em primeiro
lugar, o Banco Auxiliar do Trabalho, Sociedade taaiperariva de Res-
ponsabilidade Limitada, com sede nesta Capital, e em segundo lugar
o Sr. José Viegas, aos quais, na ordem de colacação, incumbe a
administração da sociedade até final liquidação, na forma da legis-
lação vigente, devendo essa liquidação ser iniciada em primeiro cie
janeiro de mil novecentos e quarenta e um. .11solvido o msnnto da
convocação e nada mais havendo a tratar, o Sr. pr c sidente, agrade-
cendo o comparecimento dos acionistas presentes à assembléia e o
esforço por todos dispendido em prol da sociedade, deu por encerra-
da, a sessão e mandou lavrar esta ata que, lida e achada conforme,
vai por todos assinada. — Rosalvo Gomes da Resarreição. 1.0 secre-
tário. — Homero Viegas, presidente. —	 h r A riciro, 2.0 secretá-
rio. — Alcidia Brandão 17 jegas .	Luciano Toseano de Brito,
Joaquim de Barros 'negas. — Benedito Viegas	 (577./0,9
d'Oliveira. — Victor Ruga de Miranda. — li , C. Pereira. pron..
cisca de Paula de Avelar Branco_ — Confere com o original. — Ho-
mero 'Pegas, presidente.

(C 11 .1	 — ?1-1 ?	SI))
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ANÚNCIOS
Laboratórios Moura Brasil. S.

ASSEMBLÉIA G ERA L EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a comparerer no próximo
dia 30 às 16 horas, à sede social. rua Diniz Cordeiro n. 1);;, afim de se
reunirem em assembléia geral, em L a convocação, para aprovação da
proposta da diretoria, com parecer favoravel do conselho fiscal, para
aumento do capital social e reforma do artigo 5. 0 dos estalidos.

Ri de Janeiro, 21 de dezembro lo 1940. — Paulo Moura Brasil,
diretor-secret ário	 •

(C — 11.331 — 20-1?-1910 — 4288, tl vezes).

Banco Espanhol do Brasil

4SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os senhores acionistas para • e reunirem em as-
sembleia, no edificio da série social, à rua Primeiro de Março n.
às 14 horas do dia 28 do corrente, para deliberar sobre as seguintes
matérias:

1.a Reajustamento do capital, previsto pelo art. 28 dos es l alu-
tos;

2.a Reforma dos Estatutos, e
3." Eventualmente, liquidação amigavel.
Nota: Não havendo comparecido número legal, nem na primeira

nem na segunda convocações, a assembléia se reunirá no local e às ho-
ras indicadas nesta terceira convocação, e deliberará com qualquer
numero, de acordo com a lei.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. — Manuel Conde Lorea-
zo, presidente. — Angel Colmewro Suarez, secretário em exercicio.

(C. 11.117 — 19-12-10 — 6182 — 3 vezes.)

Sociedade Anônima Ferreira Guimarães

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉEA EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas e subscritores de ações do
aumento do capital da Sociedade Anônima Ferreira Guimarães para
se reunirem em assembléia geral extraordinária na sede social, à rua
l as de Março n. 86, 1° andar, no dia 30 do corrente, às 13 horas, afiro
cie deliberarem sobre o laudo apresentado pelos peritos -relativamente
aos creditos com os quais é realizado parte desse aumento do capital
social, resolvendo ainda sobre a efetividade desse aumento e sobre a
reforma dos estatutos da sociedade, para adaptá-la à nova lei.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 194(1. Os Diretores: itlandel
Ferreira Guimarães. — B. F. Guimarães Filho.

(C — 11.416 — 19-12-10 — 5581 —3 vs).

Clube dos Democraticos
CONSELDO DELIBERATIVO

Fm nome do Sr. Presidente, convido toth I' OS membros do Con-
selho Deliberativo. para a reunião que se realizara no próximo dia
23 do corrente, às 22 horas. na sede social. à rua do Riachueio nú-
meros 91-93, afim de ser discutida e votada a seguinte•

Ordem do dia:
1.0 Posse dos quinze membros que foram eleitos pela Assvm-

bléia Geral.
2.° Eleição e posse da Diretoria para o período administrativo

de 1910-19.11.
3 . ° Eleição e posse da Comissão Fiscal.
4.0 Inleresses Geras.

Castelo, 19 de dezembro de 1910. — Dr. Antonio de Patino da
Cunha Vasconcellos, Secretário

(C. 11.405 -- 19-1?-10 -- 7081 -- 3 vozes.)

Companhia Petrolífera Copeba, S/A..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

'São convidados os acionistas desta Companhia a se retinirmo cru
assembléia geral extraordinária no próximo dia 30 do corrente, às
On ze horas, na sede social, afim de deliberar sobre:

1 — Eleição de cargos vagos na diretoria;
2 — Aquisição de concessões petrolíferas;

— Adaptação dos estatutos sociais às exig"..neiiis da nova lei de
sociedades anOnimas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. — Amaro da Silveira,
presidente,

(C -- 11.288 -- 20-12-191) -- 4589. 3 vezos).

Clube dos Demorraticos

ASSEMBLEIA GERAL

Em nome do Sr. Presidente, convido todos os sóejos benerof!-
ritos, remidos e contribuintes para a reunião da Assembléia Geral
que em segunda convocação se realizará no próximo dia 23 do 1., or-
rente, às 21 horas, na sede social it rua do Biachuelo us. 91-93, afim
de ser discutida, aprovada e votada a seguinte:

Ordem' do dia:
1. 0 Dar conhecimento dos fatos de maior relevo ocorridos du-

rante o período administrativo de 1939 a 1910.

2.0 Eleição de 15 membros para compor o Conselho Delibera-
tivo.

3.0 Carnaval eterno de 1911.
4P Interesses !gerais.

Castelo, 19 de dezembro de 1910. — Dr. Antonio de P	 da•Cunha Vasconeell. Secrelário geral.
(C. 11.401 — 19-12-10 — 7081 — 3 vezes.)

Usinas Santa Luzia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Acessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira, S. A.

Convidam-se os senhores Subscritores para se aeunirem em as-
sembléia geral no dia 2 de janeiro próximo, à rua Evaristo da Veiga
ri. 26, afim de se deliberar sobre a transformação da firma Serafim
Ferreira & Cia. Ltda., em uma sociedade por ações, sob a denominação
de "Acessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira S. A.". —
Serafim Ferreira & Cia. Ltda., incorporadores.

(C — 11.29?— 20-12-1940 — 306, 3 vezes).

Declaração

São convidados os Srs. acionistas desta sociedade a se reunire,n
no dia 30 de dezembro próximo futuro, à.s 17 horas, em sua séde à
Avenida Pedro 11 n. 329, nesta Capital, em assembléia geral extraordi-
nária para deliberarem sobre a modificação do art. ;1:2, dos seus es-
tatutos.

De conformidade com os estatutos, os Srs. acionistas' deverão de-
positar suas ações no escritOrio da sociedade trés dias antes da rea-
l ização da assembléia.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910. — Carlos Pinto montefro.
diretor-presidente. — Antonio Gavinho Vianno, diretor comercial.

(C —11.413-19-12-40  — 5881 —3 vs!.

Banco Evolucionista
Américo da Mota Pereira, declara que seus certificados de His-

tória e de Geografia se encontram na Faculdade Fluminense de Me-
dicina.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 19-10. — Americo da AloVa
Pereira.

tr. — 11.289— ?0-12 . 1910 — 1533, 3 vezes).

Estão à disposição dos senhores acionistas os documentos ri , tie-
rentes ao ano de 1939.

Rua Iladdock Lobo n. 36, das 4 horas elo diantí-.
Rio de Janeiro. 10 de dezembro de 1910. — A direlorm.

(C -- 11.136 — 21-12-1910 —	 l).
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Declaração

t) abaixo assMado vem para os devidos ('feitos.. declarar mie a
sua carteira de idenlidade sob número II. 1. 2 1 1.319, foi exCravia(13,
fazendo a presente declaração para que produza os seus legais R de-
vi(1os efeitos.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - Joaquim Perreira
dos Santos.

n ee01111 eCo a firma Joaquim Ferreira dos Santos.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - Em testemunho

(sinal publico) da verdade. - Fernando Monteiro, escrevente auto-
ando no impedimento ocasional do tabelião.

- 11.158 - 21-12-1910 - 14,33).

Sociedade Anônima Lovel

Pagamento de dividendo

Comunicamos aos senhores acionistas que a partir do dia 27 do
corrente, das 13 às 15 horas, na Tesouraria da S•iedade, à rua Aris-
tides Lobo n. 90 a 96, de acordo com o parágrafo 2.0 do art. 21 dos
estatutos e mediante a apresentaço das respectivas cautelas, será
efetuado o pagamento do primeiro dividendo referente ao ano de
1059, publicado DO "Diário Oficial" de 23 de abril findo, à razão de
285P290 por ação, menos o imposto .de renda de 4 1,í9 sobre dividendos..
- A diretoria. -

(1; - 11.457 - 21-12-1040 - 5240, 3 vezes).

".Associação Prorissional dos Representantes Comerciais"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINíRIA

São convidados lodos os sócios quites desta Associação, a se re-
unirem em assembléia geral ordinária no dia 11 (onze) de janeiro de
1941. em sua sede social à Avenida Nilo Peçanha n. 58-1), 2.0 andar,
sala n. 217, às 12 horas em primeira convocação, às 13 eni segunda
ou às 14 horas em terceira, com qualquer número de associados
presentes, de acordo com os estatutos, afim de tratarem da seguinte
ordem do dia:

"Leitura. discussão e aprovação do relatório, balanço e parecer
do conselho fiscal, relativos ao exercício financeiro de 1910".

,de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. - Alterto Duarte da
president e.

Companhia Bancária Aurea Brasileira

Sede: Avenida Rio Branco n.

Secção de apólices

AVISO

Por falia de pagainenhi foram cancelados por caducidade os cer-
tificados de venda de apólices abaixo relacionados:

Referências:
- 298.002 - 350.786; "K" - 350.951;

"R" - 290.911 - 350.906 - 367.618 - :j67.730 - 307.780
- 367.801 - 367.983;

" J " ( S • P. - 567.820 - 495.736 - 688.121 - 818.301 -
848.517 - 818.603 - 1318.766 - 848.784 - 848.813 - 893.814;

A."- 330.181 -331.732-  106.838 - 612.909 - 818.866
- 852.999 - 855.262 - 855.334 - 855.346 - 856.123 - 879.80
- 897.817 - 936.058 - 936.012 - 966.172 - 970.716 - 970.722;

"D. F." - 333.758 -- 333.760; "H" (M. A.) - 368.323 -•
688.122; "H" (M. C.) - 500.989;

"X" (M. A.) - 368.271; "T" - 367.014- $18.852- 938.197;
ARC -817.978-818.040--  819.619 - 819.651 - 828.187 -

*414.362 - 852.756 - 853.019:
- 568.330 -368.338 -- 368.467 - 848.109 - 818.120

--818.553 - 818.827;
REAL - 87.012 - 87.0

•

 16 - 87.021 - 87.026 - 87.083
87.141 - $7.185- 87.202 - 87.206- 87.207 - 228.983
259.873 - 260.082 - 260.180 - 200.435 - 261.268 - 201.287
261 . .291 - 261.382 - 201.427 - 261.132 - 261.458 	 261.179
261.501 - 261.578 - 308.519 - 308.558 - 358.321 - 367.686
367.795 - 567.981 - 368.137 - 368.156 	 368.291 - 368.491
375.915 - 378.134 - 434.290- 434.369 - 439.214 - 419.117
581.560 - 610.797 - 614.718 - 614.732 - 685.370 - 848.182
848.325 - 848.432;

5'11.381 - 327.559 - 327.560 - 327.561 - 327.610
327.611 - 327.614 - 327.615- 327.618 - 327.667 - 327.670
327.671 - 428.019.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. - A diretoria.

(C - 11.459 - 21-12-1040 - 257$0, 3 vezes).

Banco Econômico do Brasil

ASSEMBL1:.1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aviso aos acionistas

São convidades os Srs. acionistas a comparecer no próximo
dia 27 às 16 horas, á sede social, afim de se reunirem em assembleia
geral, em 1.a convocação, em a qual haverá a seguinte ordem tio dia:

1.0) - Reformo dos Estatutos, no senlido de adaptá-los à no
lei das Sociedades Anónimas.

2.°) - Aprovação da proposta cia diretoria, com parecer favo-
rável do Conselho Fiscal, para aumento do capital do Banco.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1910. - Camillo Altilio
lho, diretor.

(C. 11.126 - 12-12-9,10	 58$1 - 3 vezes).

Laboratórios Raul Leite, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam co»vidados- os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, na sede social à praça 15 de Novembro
n. 42. 1.0 andar, às 16 horas do dia 27 do corrente, afim de trata-
rem dos seguintes assuntos:

Tomar conhecimento da renúncia da atual diretoria;
2.° - Eleição da nova diretoria;

• 3.0 - Reforma dos estalutos sociais na parte atinente à admi-
nistração e nos moldes da nova Lei em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. - Osicaldo Costa, dire-
tor-presidente.

(C - 11.277- 18-12-1940-. 45:$9, 5 vezes).

Companhia Carbonifera Rio-Grandense

AiSSEMBLÉLA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Carbonifera
Rio-Grandense paio a assembléia geral extraordinária 1 realizar-se
no dia 27 do corrente, na sede da Sociedade à Avenida Rio Branco
n. 26, 2.0 andar. às 11 112 horas, afim de deliberarem sobre a altera-
ção do artigo 21 dos estatutos.

Para tomarem parte na reunião, os senhores acionistas, até a vés-
pera da mesma, deverão depositar na Caixa da Sociedade as suas
ações ou certificados do seu depósito em Banco idôneo.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. -- A diretoria.
(C - 11.297- 21-12-1940 - 52$0. 3 \e.e) .

Club de Regatas do Flamengo

Con.s. elbo deliberativo

De ordem do Sr. presidente convido os senlmres membros do
conselho deliberativo para, no dia 26 do corrente, às vim .? horas, em
primeira COIIVocaciio, ou uma hora depois em segunda, se reunirem
na sede social, e, na forma dos estatutos, tratarem dos seguintes as-
suntos:

a) homologação, ou não, da ecsolha dos membros da diretoria,
convidados pelo presidente rocem-eleito para exercerem os demais

-.cargos da diretoria. DO biénio 1911-1912;
b) proposta para creação do titulo de sácio atleta-laureado.
c) interesses gerais.
Distrito Federal, 20 de dezembro de 1040. - Antenor Coelho, se-

cretário geral.

(C -- 11.463- 21-12-40 -- 2114).

• S. A. Ch. C. Richardson

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

Não se tendo realizado, por falta de número, n assembleia eon-
vocada para o dia 11 do corrente, ficam os senhores acionista nova-
mente convidados a se reunir em assembléia geral ord;nárin, para os
fins legais e estatutários, no dia 31 do corrente, às duas horas fia
tarde, na sede social à Avenida Mem de Sá n. 201. Desde já se pre-
vine que nessa reunião a assembléia deliberar . á com qualquer nú-
mero.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1940. - A diretoria.
(C - 11.461 - 21-12-1940 - 5411, 3 vezes).

(C - 11.460 - 21-12-1910 - 55$1, 3 vezes) .
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Metropole Companhia, S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDENÁRU

Declaração

Declaro que se acha preso no Centro de Prepâração dos Oficiais
de Reserva o meu certificado de 5. a série do curso secundário do Co-
légio Pedro II.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. — Germano Ferreira
,Baptista,

Aviso à praça e interessados

Os Laboratórios Moura Brasil S. A., estabelecidos à rua Rui/.
Cordeiro n. 39 e com escritórios à rua da Alfilndega n. 208, fazem
público para os devidos efeitos legais, que foi extraviado o conheci-
mento n. 2.350, referente ao Depósito de dois contos de réi?
(2:000$0), feito era 25-1-1938 na Recebedoria do Distrito Federal
e, afim de procederem ao seu levantamento, declaram por esta forma
a nulidade do referido documento.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910 — Laboratórios Moura
Brasil S. A. — Nestor Moura Brasil, diretor-gerente.

Reconheço a firma Nestor Moura Brasil.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. — Em testemunho

(sinal público) da verdade. — (Assinatura Begivel), tabelião substi-
tuto.

(O — 11.453 — 21-12-1940 — 52$0 ., 3 vezes).

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado

Resgate de debenturcs

Foram resgatadas (2.500) duas mil e quinhentas obrigaçUs ao
portador (Debentures) no valor de 500:00080 (quinhentos contos de
réis), sendo: 1.500 debentures de ns. 19.099 a 19.598 e 24.297 a
25.296, do embréstimo da 1. a série de 9.000:00080 (nove mil contos
de réis) e 1.000 debentures de ns. 4.001 a 4.500 e 8.501 a 9.000, do

'empréstimo de 3.600:00080 (três mil e seiscentos contos de réis).
Estes empréstimos, com as debentures já resgatadas, ficam redu-

zidos a 3.600:00080 e 3.000:00080, e representados, respectivamente.
por 18.000 e 45.000 debentures do valor nominal do 20080 (duzen-
tos mil réis) cada uma, em circulação.
torizado no impedimento ocasional do tabelião.

-- 11.452 -- 21-12-1940 -- 22$4).

'100

(3.a e última convocacão)

Não fendo havido número legal de acionistas para a assembléia
convocada para o dia 10 de outubro p. passado, ficam convocados no-
vamente os senhores acionistas para a assembléia geral extraordiná-
ria, que se realizará no dia 28 de dezembro do corrente ano, às 14 ho-
ras, na sede da Companhia, à rua 1.0 de Março n. 90, 1.° andar, afina
de:

1.0 -- Rever as deliberações tornadas e não executadas em assem-
bléia geral extraordinária de 20 de maio de 1950 por não revestirem
formalidades legais essenciais os atos preparatórios respectivos;

2.0 -- Examinar contas, atos e tudo quanto no desempenho das
suas funções praticaram os administradores nos exercícios de 1938,
1939, e primeiro semestre de 1940, inclusive pareceres do conselho
fiscal, aprovando-os ou não;

40;:"

	

	 3.0	 Para promover ã liquidação da Sociedade de acordo com a
lei.

Ficam suspensas as transferências de ações até a realizacão da
assembléia.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. -- A diretoria.
(C — 11.464 -- 21-12-1940 	 73$1, 2-vezes).

•

(C -- 11.451 -- 21-12-1940—. 6$1).


